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ANO XVIII -· N." 76 CAPITAL FEDERAL SARADO, 22 DE JUNHO DE 1963 

CONGRESSO ·NACIONAL.: 
Presidência 

uonvQcação de se350es · conjuntas para aprcciaçao de vnoS pt<ectdenclats. 

o Presldentc do Senado .f'eaeral, nos têrmos do art. 70. f -311, da Cons­
tituição e do art. 1'\ n9 IV, do Regimento Comum, conv~a as duas ~asas 
do Congresso Naciorlal p~ra. em sessã~ conjunta a re~llzar-:se ~ so dia "27 
do mês em c!u.so, às 21 noras e 30 mlU"ltos, -110 Plenáno da Camara ao.s 
Deputados conhecerem do veto presidenc.al ao Projeto de Le1 ln9 96:.l B, 
de 1956, n'a. C.:ámara e riq 97, de 196B, no Senado)-, que transforma l J!i<:-

MESA SENADO 
Presldente - Moura Andrade (PSD . ' s 16. t\t1Uo Fontana - Santa Caturlr.a 

et""! P) • 17. Uutdo Monctin- R. 0 SW. 
Vtoe·Pre.sldente - Nogueira da Ga.- '13. HenedlctO Valladares - Mmas Ge· 

ma (PTB - MGh rata 
PriUDimeN.tro·SeALcre

1
tár1o - Ruy Palmttl· "

19
· ·;~~~~tt~~b;-W (~~d~~)er~ti~~ 

1"tl - • Grosso. 
Seg-UndoaSecretário - Gilberto. Ma 20. José l<~~ueiano - Goiás. 

rlnho tPSD - 08). ~~ JUscelino Kubitschek - Goiás. 
'.!!.!. Pedro t..udovtco - Goià,s. Tercetro-secretarto - Mourão Vte1· 

ro (Pl'B - AMI. PARTIDO rttABA.UUS'IA 
. U!'J'UJ 

Qua.rto·Secretário - Cattete 
nhelro IPTN - PAJ. 

Pl· 

Primeiro Suplente - Joaquisn Pa· 
r~te (UDN -- PI> .•. 

'Segundo Suplente - Gu!do Mond!r 
(PSD- EIS), 

· :TerceirO' SUplente - tyasconcelos 
Torres \E'TB - RJI. 

~-

1. AdalbertD Se na - Acre. 
2. Oscar Pessoa. ~em exerel'Cio a Su· 

ptente Eduardo A.ssma.rl - . Acre. 
3. Vtvaido .l.Ama - Amazonas. 
4 Mow-Ao Vtetra - Amazonas. 
6 .AntOnlo Jucá - Ceara. 
7. D!X·Hult Rosado - R. a. Norte 
8. Argemtro de Figueiredo - Pa· 

raiba •. 
9. Barros Carvalho - Pernambuco 
O. Pesso111 de Quetroz - Pernambuco 

partamento \'.:..:JJlld.l de Obrd'.s Contra. as Sêcas <ONOCS~ em auta:' J t\.a 
e da ouuas p1 ov1dências 

senado Feüera1, em 5 de junho df t!is3. 
AURO MGUR~ ANDRADE 

Presidente do Senado Fel 

FEDERA~ 
'PARTlllO U~n;:.-tiADOR 

IPLI 

1!" Aloysio de Carvalho - Bahia, 
~. ;Mem de Sá - R. G. SUl, 

--1?,\RTIDO TltABALHlSTA 
NAI;iONAL 

(PTNI 

1. Catete Pinbelro - Pará. 
2. t..mo ele Matos 1em exerctclo o 

Suplente Linneu Gam.es} - São 

~nião Democrática. Nacional 
lU. O. N.l ............... . 

Partido Llbertaàor I~L) .. ~ .. 
Partido l'rabaJhtsta Nac1ooal 

IE'. T. N,J .............. . 
1 a r t 1 d c SoctaJ .Progressista 

\P.'S. P.i ... : . .4 .••••••.• 
a r t J d o Socialista Brasileiro 
IP. S. B.l .............. . 

Partida Republicano <P. R.) 
Partido De m o c rata Cristão 

<E'. D. C.) ...........•.•. 
Movimento l'rabaJhtsta Reno­

vador (MTR) •.••.•••••••.•• 

Paulo. Sem legenda ...••••.••.••..• , 
PARTIDO SOCIAL PROGitESSISTA 

IPSP) 

1. Raul Giubertl_ - Esp!rlto Santo. 

:a. Miguel Couto - Rio de Js.nelrO. 
PAR'J'IDO SOCIALISTA 

BRASILEIRO 

tl'SB) 

·Total . 

BL'OCOS PARTIDARIOS 
1' 
PSD 

Maioria f89 Memt..os>: 

15 
~ 

2 

a 
I 
1 

1 

! 
--. 

6~ 

I 

68 . ..... 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARI~ 
11. José Ermtrlo <em exe1·ctc1o o sn· 1~ 

plente Pinto Ferrelra) - Pernam· 
buco. 

aureliO Vta.na - Guanabara. 
MOVIMENTO TRABALHISTA <> 

.RENO V liDO a I 
(MTRJ 

E'TB 

P~TIDO SOCIAL DEMOC!!.ATIC<: 12. suvestre Pérleles _: Alagoas. 
Vasconcelos rorres - Rlo d.e J!V 
cetro. 

(PSD) 

1, JOSé Quiomaxd - Acre. 
1 •. Lobll.o da Sllvelra - Parâ. 
I. Eugênio Barros - Ma.ranhll.o. 

t. Seba.stillo Archer - MarJU)háo. 

5 •. Vlotol"!no i'relre ..,. Maxanháo. 

8. , Slgefrêdo Pacheco - Plau1. 

f. Mene..i ·Pimentel - Oea.râ. 

13. 

14. Nelson Macula.n ~ Pars.nê.. 
15 Amaurv SUva - Parans. 
16. Nogueira ô.a Gama - Minas Ge· 

rals. 
·17. Bezerra Neto - Mato Grosso. 
UNIAO DEMOCRATlCA NACIONAL 

(UDNI 

· 1. Zacarias de A&sunção - Par&. 
I ~- Joaqmrn Parente - Piaut. 

·! 3. José Candtdo - Ptaut. 
8. Wllson Gonca!ves - Ces.ri.· • 4. Dlnarte Mario - fi a. Norte. 
t. • Walfredo aurgel - R. G. Norte. 5. Joll.o · A.gr!ptno - E'aratba. 

6. Rut Palmeira - Alagoas. 
Jt. Ruy Carneiro - Pa.ra.fba. 'l. E\lrico Rezende ....,. Esptrlt;o Santo 
,.: :Leite Neto - sergipe. 8. Afonso Artnos - Guanabara. 

9. Padre CalazQ.DS - São PaUlo. 
11. 'Antônia Balbino (em exercfclo o 10. AdoJpho Franco - Parané.. 
t Suplente Edue.rda CatalãO, do PTB 11. lrtneu Bornhausen - .santa (:ata· 
1 

• ioo- Ba.hfa. rtna. • 
J1. U'efteraan dt A.guls.t - E:&p1r1to 2.- AntOnio Carlos - Santa CatartnH 

.,_ JSanto. 13. Daniel Krteg"" - a. a. llw. 
·•• GUberto Mn.rinho - Guanabara. 14. Mtlton <Jampas - Mina~ Gerais. 
Lo-" 1.\foura Andrade - Sãtl Paulo.. ll!. Lopes <la Costa - Mato arosso. 

1. Aarão Stelnbruch - Rio de Ja.­
nelro. 

PARTIDO R!lPUBLICANO 

ll'Rl 

1, Júlio Leite (em exercício @ suplen .. 
te Dylton costa> - serglpo. 

PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO 

(PDCI 

1. Arnon de Melo - Alagoas. 
SEM LEGENDA 

1. Jósaphat Marinho - Báhla.. 
2. Heribaldo Vieira - Sergipe. 

.RESUMO 

Par t! do Soo!al oemocrâtlco 
<P. S. D.) ................ . 

f'aM;!do Tr!>l>oJhlata Bri\SliO!ro 
.GI?o '1'. Bo)v .O ..... O_tOOMt•-L.-.<I.Oi-. 

12 

11 

20 - Minoria (11 Membros) z 
UDN 

PL 
89 - Pc(Juenas 

~embros) ~ 

PTN. 

Representações · {~ 

PSP 
PSB 
MTR 
PR 
E'DC 

Josaphàt Ma:-inho (Sem Legenda): . .l 
----------·------------~~ 

I 
LIDERANÇAS 

DOS BLOCO.S PAIITID ARI (}11 
MAIORIA ' 

Lider 

Barros CarvallÍo - <PTB 
Vice.Lfderes 

PE~ 

\ 
Victorino Freh'e - (PSD - MA) 't 
V'asconcelos Torres - CP'Ts - RJ)' 
Jefferson de Aguiar - (PSb - B:S).; 
LObil<! da Silve!re. - <.PSD - li'~ 
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MINOrl~ '\ 
Ltder · .. 

Soâo Agripino - CUDN - P.tsJ 

V'de- Luteres 
DnmtJ Krieger - <UDN ...:.. RSl 
l\Icm de Sà - <PL - RSJ ~ 

' 
Pj{Ql'EN.~S REI'RESENTAÇõES 

/uaer 
t:no- de Matos - (PTN - SP) 

t':tte-1 ''IC7 
A~ti6:1io Viana - (PSB - GB) 

1J ,- IJOS PAIITIIJOS 

P~D 
t.rQ,er 

]3rn~dicto Valladares - (MG) 
v rte-Lfáer f· 

\\'•t~bn Gonçalves - (CE' 
Sl'2E{rcdQ Pacheco - <PI 
W.t:f:-edo burg-el - (RN) 

P1'B 
l..tUer 

Arttlr · Vifglllo - {AM) 
l'tCe-Lutt·•es 

Amami Silva - (PR) 
Viv;:fldo Lima - lAM 
:!3.::-lirra Neto - <MT) 

upN 
L!tter 

D:1niel ·Krieger - (RS! 

V~e-Ltderes 
E·Idco Rezende - <ES', 
J?ad1re Calazans - !SP) 
AcJoilfo Franco - (PR> 

pj:, 

Llàer 
Me~;n de :sa - Ln;;,J 

V!ce-Uder 
Aloysio de Carvalho - (BAl 

Pil'N 
Llder 

Linp de Matos - (SP) 
V)CewL~der · 

Catete Pinheiro - (PA) 

I1SP 

Uàer 
:Miguel Couto - (RJ) 

~tce-Luter 

ll:3:Ul <Yiuberto - !ES) 
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Impresso nas oficinos do Deportamentr;l ele. lmJ"rEn&& Nacional 

BRASiLIA 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E !'ARTICULARES l'UNCIONARIOS 

Junho de 1963 

Comissão de Economia 
Presidente: Filinto Muller. 

Vice-Presidente: Eduardo Catalão. 
SOM~OSIÇÀO 

PSD 

'l'J.TVLAP.El 

Filinto Milller. 
Eugen1o .Barros. 

1 Atílio Fontana . 

. 1 José Guiom•::;L.,'TES 
Jefferson de Agma.> 
Srgtreao Pacheco. 
Sebastião Archer. 
Josa:pbat Marinho 

PTB 
TITULARES 

Eduardo catarào. 
NeJsun Macul:m .. 
JúliO Leite. Capital o Intorior Capital o Interior 

Semestre ••••• ~. •.• .. ero 50,0§ Semostro ••••••• ·~·.. Cr$ 00,00 I 
Ano • .... • ... • • • • • • • • • • Cr5 95,00 Ano • • • • • • • • • • • .. • • • • CrS 76,00 

surr.tmTES 
Oscar Passos, , 
Bezerra Neto. 

Exterior Exterior I 
i Ano ....... , • • • • • • • • llr(l i36,00 À no .. .. • • • • .. • • • • .. CrS 108,00 

1 - Excetuadas na para o exterior, quo oarão. :unnpro nnuats, na 
assinaturas poder~sc-no tomar, em qualquer época, por setn meses 
o a am ano. ' 

- A fim de possibilitar n remessa de valor"es acompanhados de 
esclarecimentos quanto 'à sua aplicação, solicitamos dõero preferência 
ã remessa por meio do cheque ou vale postal, emitidas o favor do 
Tqsoureiro do Departamento de Imprensa l! acional. 

- Os suplementos t.s ediç6es dos órgãos oficiais Gerão f"ornecidon 
aos assinantes sbmonte mediante solicitação. 

- O custo do númor() ntra,sado será acrescido de CrS 0,10 o, por 
exa.rcicia decorridn1 cobtar .se· 5.o mais Cr$ 0,50. 

UDN 
Tttutare4 

1. Lopes da Costa 

SuplentP-o 

1. Afon~o Artno~ 

Pmto Ferreir.a. 
UDN 

'l'ITU LARE!'l . 
Adolfo Franco, 
Lopes da. costa. 

SUPLJ::NTI!.!J 

Jo.sé Cândido. 
Za.canas de .. AsSunção. 

Reuniõe.::: rêrças-feira, ls 15,CO bO.. 
ra.s 

Secretário: Cld Brügger. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

\. <'1 MEMBROS! 

Presidente 
<PSUJ 

M~neze.s 
- --, .. __ 
Pimentel 

VIce-Presidente - Padre Oale~an.!j 
UDN), 

_j 

COMISSõES PERMANENTES 
Comissão Diretora 

~~ AntOnio Cario_q 
Suplente~ 

1. Daniel Krieger 
2. João Agripino. 

!a. Daniel Krteger 
a. João ô_griptno. 
Secretúno. Ronaldo Ferreira Dias 

OflctaJ Legis~ati\'0, PL-8, 
Rcumões: Quartas-feiras, às 16,fJt: 

boras. 

COMPOSIÇÀC 

PSD 

Tttulare$ 

1. Menezes Ptmente! 
2. Walfredo GurRel 

1\Im,.tra Andrade ~ Presidente 
No~ueira d.a Gama CPTBr 
:Mo'urãu Vieira (P'fB) 
!lo) ~almelra fODNl 
OUberto Martnho (PSD), 
Cattete l?lnhe!ro <PTNl 
Jo,aauim !?arente IUDNl; 
OuMo MontUn (~SD) 

.V::..lc~mce!os Torres <PTB) 

<PSDl 

:omissão de Aqricultura 
<7 MEMBROS) 

PresJdente Nelson Ma.culan 
Í(Pl'lll . 

Vlçe-Presidente - Eugênio Barros 
;<PS!ll). 

COMPOSIÇÃO 

PSD 

Titulares 

l EuRênlo Barros 
2. Jose Felícia.no 

Suplen•--

1. Ati11o Fontana 
8, fedra Ludovico 

PTll 

Titulares 
3. Nelson Maculan 
e, .Oix-Hu!t Rosado 
•. RaUl Glubertl 

' l. 
t 

8uPlente8 
Edn'1!'do Catalão 
Aarlo Stelnbruch 
A.da..lberto Sena 

Comissão de Const1tu1çao 
e Justiça 

I (11 MEMBROS! 

I 
Presiaente - Milton c a m p o .s 

(UDN>. 
Vice-Presidente - ·wilson GonçaJ 

esl PSDl. 
COMPOSIÇi\(1' 

PSD 
o Titulares 

1. Jefferson de AgUiar 
B. Ruy Carneiro 
3. Lobão da Silveira 
4. WtaClD GoncaJves 
6. Josaphat Marinho 

suplentes 
1. Men.ezes Pl.rnentel 
2. Lette Neto 
S. Benedito Valla.darea 
4. Aarão Stetnbruch 
6. B.er1ba1c.o V1e1ra ' 

PTB 

Tttularea 
1. Amaury Silva 
2. Bezerra Neto 
S. Pinto Ferreira. 

Suplentes 
1. Artur Vlrgfito 
$ .• Af'gPmtr0 de F'lgueiredo a Silvestre Péricle!l I . 

UDN 
Tttulareb 

1, AIOYSÍ<' de Carvalho 
21. F.tnlcC' Rezende 
I. M.;:Iton Campo, 

Comissão do!Ns{rito Federal 
17 MEMBROS! 

Presidente - Lino d€ Mf'.to.s 1PTN1 
Vlce-?re.sidente - Pedro Lua.--~u 

CPSD>. 

I. 
2 
3, 

1'. 
z. 
3. 

1. 
2. 

!. 
2, 

r. 
2. 

COMPOSIÇÃO 

PSD 

Tttulares 
Menezes Pimentel 
Pedro wu~ov1co 
Lino de Matos 

suplentes 
Fillnto Müller . 
Eug-ênto Barros 
Heriba!do Vieira 

PTB 
Titulares 

Vasconcelos Torres 
Oscar Passo.~ 

Suplentes 

Dix-Huit Rosa-do 
Aarão Stelnbruch 

UDN 
Titulare$ 

Dinartr Mar12 
Eurico Rezende 

Suplentes 

1. Looes da Costa. 
2 Zacaria-s de Assunc&o-. 
Reuniões. Quintas-fetras, às 16 ho­

ras. 
l SecrotA1ia: V~s. _!k Al'(aronga Ma­
rira, ---

. o . Suplentes 

1. Benedicto VaJ..ladares 
2. Sige!redo Pacheco 

PTB 

Tttular~ 

1. AdaJberto Sena 
2. Plllto Ferreira 

Suplentes 

1. Pessoa de Que1r07 
n. Amaury Silva 

t!DN 
Titular&~ 

L Antônio Carlos 
2. Padre Calaians 
3. Mem de Sã 

Suple'l!tea 

1. Adolfo Franco 
. z. MUton Campos 
3~ Arnon de Melo. 
iteunllies: Quarta-!etrM, às 1(),00 

horas. 
Secretária: V era de Alvarenga Mo'~­

fra, 

Comissão de Finanças 
(15 MEMBROS) s. 

PTB - A,rgem!ro de i'ieue!re4o 
Presidente 

UDN - Daniel !lrlesor - Y&t­
i'JY!d.ento 



Sãbado 22 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Junho de 1963 138!5 

Composição 

I PSD ( 

Tr-rULA.RE:::l 

.,Comissão do Polígono das Sêcasf COMPOSIÇÃO 

PSD 
Comissão de Segurança 

Nacional 
r-- ' 

!• V!ctorln.o Frelre 
• Lobâo d.a SUVeU'G 
• Slgretedo Pacheco 

·"· WU.son Gonçalvea fi. Leito Neto -i 

,,1'?' • ISUPLENU!I 

'1. José Gulomar<l 
Q. Eug6n1o de llarros 
8. Menezes .Pimentel ) 
4. Atllio Fontana l 
i .. Peàro Ludovico 1 

PTB 

T!T'OL-\RU 1 
l_. Bezena. Neto 1 
I) DlX-HUit Rosado 

l: 
• 

Pessoa de Que1roz 
Eduardo Catalã-a 

!1. Nel.Bon Macutan 
9. Llno ;e Mat08 
S. Vascon<:elos 'Iõt·roa 
4. Amaurt Silva 
G. Aurélio Vianna. -

UDN 

T!'l:U1..Aíl.E9 

1. Dinart Mariz 
~. Irtueu Born11 a u.sen 
$. Lopes da Cosla 

SUPLEl"TE$ 

L Adolt-o From:o 
I. Milton Campoo 
3. Eurico Rezenao 
41. Joã.o Agripino 

P!. 

TITULAR 

1. Mem de Sá 
St'l'LENTD 

1. Aloysio de carva!ho 
Reuniões: · Quartas·tef..ra.s, 

llC>rM. 
Secretário: Renato da 

Chermont. 

ê.s 10,00 

Almeida 

Comissão de Legislação Social 
19 MEMBROSl 

P:res1dente: Vtvrudo Lima (PTB) 
Vtce-Ptesuiente: Ruy Carnetro. ' 

,<PSD!. 
COMPOSIÇAO 

PSD 

nTULAREO 

RUy Carneiro ..... 
WaHreao uurgel. 
Jose Gmomard. 
Rltul Glubertt.-

suvLEN'I:ElJ 
Leite Neto. 
Lobão à.a Silvei1·a. 
Eugênio Barroo. 
JUlio Leite. 

PTB 

TITULAR!::} 

Vivaldo Lima. 
Amaury Silva. 
Heribald.f Vieira. 

SU?LENTW 

Aurélia Vi.anna. 
Pe(;soa de QUelroz, 
VMconcelos TOrres. 

UDN 

TIT1JLM\ES 

Eutica de Rezende. 
Antônio Carlo.s. 

. SUPLENTES 

('I MEMBROS) \ Titulares UDN - Zaca.r1a.a de Assunção ~ 
-Presidente. Pres1aente - Ruy carneiro (P5U) 

V1ce-Pres1dento - A_urêUo Vianna 
<PSB) • 

1. WU.on 

COlfPOSIÇlO 

PSD 

Titulare& . 
Gonçalves _ 

2. Rcy Carneiro 
suplente, 

1. Sigefredo Pache-co 

2. Lette Neto 

PTB 

Tttuiaru 

1. D!x-Hult R<>sado 

2. Hertbaldo Vletra 

3. !'-uréllo Vianna 
suplentea 

... J. Argem~.·o de !N.gueiredo 

8. Arnon de Melo 

3. JUlio Leito 

UDN 

Titulares 

t. D1na.rte Martz 

3. Jos~ Cândido 

suple'TI te1 

1. João Agrtptno 

2. Looes dp Costa.. 
Reumóes: 

h0L'6.S, 

Quinta.s-feiras, à.s 16,CO 

Secretário: J. Ney Passos Dantaa. 

Comissão de· Redação 

15 MEMBROSJ 

Presidente - DiK-Hutt Rosaao 

Vice-Presidente - Padre Oalazans 

COMPOSIÇ\Q 

PSD 
TÜutares 

1. Waltredo Gunze1 

2. Sebastião A'l'cher 

suptentes 
1. Lobão da Silveira --

2. José FellcJano 

PTB 

Titulare:~ 

1. D\x-Hult Rosado 
S't"OlenteD 

t. Heribaldo Vieira 

UDN 

TLtutareg 

1. Pad:re Ca.lazans 
2. JO!Io Lette 

Suplt..mtes 

a. Josaphat Marinho. 

1. João . Agripino 

Comissão de Relacões Exteriores 

UI ll!EMBROSl 

1. Benedicto Valladares 

2. F1llnto Müller 

3. Jefferson de Aguia.r 

~- Aarão Stetnbrucb 
Su'Plcmtet 

1. Menezes Pimentel 
2. Ru-,. Ca.rne1ro 

8. José Gu!omard 

4. Victori~ 1-·re1ra 

PTB 

1'ttutares 

1. Pessoa de Queiroz 

3. VlvaJd<.> Llma 

S. Eduardo OataEio 

Suple11tt!S 

1. V!Uicvncelos l'orres; 

2. Oscai f'a.·e~ 

3. r,.rgemi'·o dt> Fi2~-H:·ircdo 

UIJN 

Tltutmes 

1. Antônio Cà.l'Jos 

2. Jose CIJldido "-
3. Padre Calazaru 
4. Arnon de· M~lo 

sur:u:nte3 

1. Daniel Krie2.er 
2. Eunco Rezende 
3 J o!\ o Aitrlpmo 
4 Mem de Sâ. 
Secretário: J, B. Castejo~l Branco 

Reuniões: às quinta.s-!eiras, L 15 
horas, 

PTB - Silvestre Pérlcle.s - Vice" 
Presidente, 

'l'ITULARES 

PTB - Oscar Passos. 
UDN - Irtneu Bornhausen. 
PSD- JOSé GU1a-:narc1. 
PSD - Victorlno Freire. 
PSP -... Raul Giubert. 

SUPLENTES 

P'Ill - Dix-Hmt R-o.sado. 
PTB - Eduardo Catalão, 
UDN ~ Adal!o Francc. 
UDN - EUrico Rezende, 
PSD - Rul CarDelro. 
PSO- AtHJo Fontana. 
P·s:? - Mlguel Couto. 
Reunlães: Qulntas-!eJras - às !6,00 

· horas. 
Secretário: o.craldo L:ma de AJtll.\r, 

Comissão de Servico 
CIVil 

f7 MF1\1BHüSl 

Presidente 
[PTBl. 

SilVestre 

Público 

VlCe-~rcsidente - Leite Neto {P$Dl 
'-....._ COMPO<;!ÇI\0 

PSD 

THu/ares 

1. Lc!te Neto 
2 Sigefredo Pachpco 

1 V!ctorino Freu f' 
2. Bened1cto \la.lladarea 

P"I'H 

Comissão de Saúde J 

I 15 MEMBROS~ ' . I ~ 
Ttlwa,e.v 

Silve.:-tre Peric.!es 
NeJ.sun Macu!an 

Presideste - Lopes da Costa <UDN'1 ' S'!!/Jte7ltes 

P:n!o Ferre•; l.l 
Eduardo CaH\Ião. 

Vrce-PI'e.Sidente - .Utx-Hwt Rosac.o~ 1 
<P'l'Bl. I 2 

COMT'OSlÇÃO . ' 

t-SD 

'IituiQres 

1. Pedro Ludovlco 
2. Sigetredc Pacheco 

suvtentea 
1. Eugeulo Barros 

2. WaJ!redo Ourgel 

PTB 

Tllutar 

1. I}!x~Ilutt Rosado. 
suvtento 

1. Adalbcrto Sen9 

UllN 

Titutar " 

1. Lopes da Costa 
Sunlen[e 

1. Dinarte Mariz ' 

P"iP 

Titular 

• 1. Mlgu_l Couto 

Suvtente 

1. Raul Giub~rti. 

Qurntas-feiras às lB,CO 

UPN 

TllUial€3 

1 Antomo canos 
2. Padre Ça iazan.s 

8unlentes 
1 Dlnarte Mariz· 
2. Lopes da (Just-a 

PL 
Tltular 

1. AloySio de Carva.:ho 

Suplente 

1. Mem de : .... 

Reuniões; 
horas. 

l'êrç"s· feiras, 

Secretário: J 

Comissão de Transportes, Cc· 
mumcações e Obras Pu::: >1S 

t5 rv1ET\-1BHOSI 

Presidente - ,José Fe!l{'líln{' ,p;.:;;n 
Vlce-Pr--:sidente - trmeu lluí!Jlt:.tll• 

sen WDN>. 

COMPOSIÇÃO 

PSD 

1 Jo~é F<>liciano 
Lqpes da Costa 
Zacarias de ASSUtnl}Õ.O. 

ReQ:ntões: Quartas'-t"Ciras, 

Reumões: 
1\gul.ar ho.-as. 

secretá:-io: 
Presidente - JeHerson de 

à.s 16,00 IPSD> 
Vlce-Presidente - Pessoa de Que! i ( • 1 Rept.biica-se por ter saido com! 

2. Seba.s.t.H\o Archér 

Snntenre:: 

1 Jeffrr,:on df' Agmar 
2 . .E'ilmtQ MtiHer 

horas .. 
&\ec.;:_~tário: Cid Brugger. I 02 lP'fB' • j mco:Teção 

, 
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Pl':J 
THurar::J 

t:.-n·n~ Neto 

Prorrogaçaes: 1 Ew co Rezende - àe~tr.r.•t..ao 
Até 15.12. 1962 - :-% querimento nú- 1 de a~rJl de 1963. .. 

mero Blo-61, aprovado em 14 12 1961; I /:r-•~, Ferrel~a - 1e."''gr~~dc 
Até 15.12.1963- Requerimento nú- d~ t:.tl1-J de tao3, 

em "" Comissão Especial do l'roieta · 
e"' '" ·de Emenda à Constituicão 

n~ 9, de 1961 · ". (...1ru de Ll.'l<Hto.s 

SliPler<tes · 

13tlt't'""tre Perlcles 
j'vi;gvcl Couto 

mero 798-62, aprovltdo em 12.12.1962. Amtury SLv:l - de:--:gr.t uc 

l~lJN 

1'ttuUJr­

frineu Borr:.hau.·en 
Suplente 

l Zacarlas de Assunção. 

MembrOS - partidos 

1. Jefferson de Agular - pSD 
2. Lobão da Silveira - Rçlator 

PSD 
3. Ruv Carneiro - PSD 
4. Benedicto Valladares ._ PSD 
5. Wilson Gonçajves - PSD 
G, Silvestre Péricles - Relator 

PTB 
7. 

t..ktn•oe~: Qut.rtas-1dru.s â.s -l6,CO 8. 
Amaury Silva - PTB 
Nogueira· da Gama - .PTB 
.aarru:s carvalho - PTB 
Oanie! .Krieger - UDN 
LOpes da Costa - UDN 
Mtlto:p. Campos - UVN 

:J.·~. 
-. ft etáriO: Alcxendre Ptaendcr -

9. 
10, 
IL. ":)~ ••·1al Leg~~latn·o. PL-8. · 

·- -- 12'. 
1 'I' Rep.utll!qae-se r,vr ter S-?tdo com 1S. 

:.:.:.::urr:.-ção. \14. 
- 15. 

:::, +:issão Especial dQ Praieto 16. 
d2 Emenda à Constituicão 

R.uy Palmeira - UDN . 
Heribaldo V'Hera. - UDN ~ 
AloYsio de carvalho - crest ... ..:n­
te - PL 
Mem de Sá- PL 

.: n~ 2, de 1961 · 
'Di.spõe sôbre: Altera os arUA 

'g.:~ ::!6 56. 5tl. 60. no e o pa.rá­
gratv únlco do art. 112 da Cons­
itltulcào l.''ederall 

!!omissão Especial do P1·ojetu 
de Emenda à Constituição 

n9 4, de 1961 
· - orgán.ização administrativa do Dá nova redação ao item Ill do 

·de rh~u de 1963. 

Plorrogaçôes: 

1-~é lô de 11<-Um?:-o de '96:; ~- '{c· 
quenrr,f'nto , ... eu·1--6l tl"'~~ll'···.do em l-:~ 
de dezembro de l9f.l • . · 

Até 16 ac dezemtJro de 1!.6.:' ·- R::· 
quenmentc n<~ 18'}- 62, ~-pn. Yaa{, em 1:) 
de dezemoro de 1962. 

1. 
2 
3. 
4 
5 

"6 
7. 
8 
9 

!O 
11 
12. 
13 
14 
15 
16. 

ME·mnra.s -~ Ps.ttjCo~ 

!vleneze.s pjmentel - PSD. 
Wtlsun GonçaJVes - PSD. 
Loba0 da SI veira - PSD. 
Ruy Có.JUeuo - PSD 
Guld.c Mona:in - PSlJ 
'SiJvf!.:.tre Pertcles - pSD. 
V1vaJdo LlltlR - PTS. 
Amaury Si va - El'l'B. 
Pmto f erre.ra - PTB 
Eurico Reze-nde - UD.N'. 
Oamet Kneger - UDN. 
Milton (.!an·.poo - UDN. 
Herib::> ;do \fieira - UUN. 

Lope:- da co,ta - UDN 
Aloys1r de aan alho ..1' PL. 
Linc d~ Matos - PTN. 

Acrescenta disposltivo ao I!l't1-· 
go 15, revoga o 1tetn V e o § 69 
do art 19, suiJ.st!tutu o f 5~' do 
art 19 e o art. 22 da constltut-;. 
çáo. 

cModif:ca o recifnle de dtscrtru: .. , 
mmaçâo de renclasl. 

Eleita em 20 de novembro de 1901 
se.Jvo os Srs Senadores~ ' 

Barr-os Carvalhi'J - designado ClJl 
30 de março cte t9tS2; 

Guido l\1ond1n - de.si~nado em 10 
de outubro de 1962. , 

Jefferson de .\;uiar - designad( 
em 23 de e.brU de l!J63. 

Ruy carne1ro - designado em 2• 
de abril de 1963, 

EuriCO Rezende - àe.signado em ntJ 
de a.brtl de 1963, 

Amaury Sllva ·- designado em :!J 
d_~ abril de 1963. 

Bezerra. Neto - des:gnaclo em, ~ 
de abril de 1963. 

Prorrogações: 
!D:.str1to Fectera.I: art. 95 da Constituição Federal. 

- vencimentos doo desembar- (IrredUtibilidade doo vencimen- Comissão Ecpccmf do Projeto Até 13 de dezembro de 1964 - a~. 
jgaaores do rribunal de Justiça do tos dos lulz"-'L de Emenda à Constituicão queri1>1ento n• 60o-61 aprovado Clll 
,DISt'nto FederaJ: . n~ 8- de 10.51 . I 14 de dezembro de 1961. . 
:. - regime de renda.s do Distrito Eleita. ent 27 6.1961, salvo os Se· ... 
Feaeral: 'nhOTes Senadores· · Até 13. de dezembro de 1963 - Re-. 

; - composição da Câmara dos I Lopes da. Costá, designado em 29 Acrescentu Item ao artigo 39 doi querimento nY 782-62, &provado a-• .z. 
:Depútados e do senado Federa.! e \d.e outubro de 1962; Capttulo n - pre's1.dente da. a.e- 12 de dezembro de 1962:. 
:do l'ribunal Superior Eleitoral; Lobão da Silveira, designado em 23 publir.a - da Emenda Consti!.:l· 
• - processo de escolha Cio Pre- de abril de 1963: cionaJ n9 4. de 1B6l. que mst~tui1· Membros !"_ Partidos. . 
sldente e do VIce-Presidente do j Bezerra Neto, designado em 23 de o s·<~tema par:amentar de zot>.@rno 1. JefJcrson av Agu1a.r - PSDa 

i Tttbunal Regional Eleitoral do .abril de 1963. 
1 
DLStrito Federà-1; (SObre a exoneração, por pro ?.. ~::.enezes Pimentel - PSDa 

. - apli<:ação da oota. do impõsto Prorrogações; posta ao Sf'nado, da cbete dr m1s-
d á 3. Fl:into MU!ler - PSD 

:.de renda destinada aoo Munici- Até 15.12.1962- Requerimento nú- sáO t1iplomA.tic&. e ca.r ter per-
1 pws. mero 60.9:..61, aprovado em 14 12 1961; manent.e). 4. Guido Mondin - PSD. 

1t.e1ta em 15.6.1961, oom exceç·ão dos -Até 15.12.1963 - Requerimento nú- Eleita e-c1 5 de outubro d.:J lP~1. sal: I 
S·$ senadores: mero 779-62, .a.provad-o em 12.12.19f?2. vo os srs. Senadores·. 

Uarros Carvalho designado em 
•o 1962 Membros - Pat•tidos i' "' /'lo : I V1valdo Ltme - designad-o em 3ll 
~elson Maculan- designado em 1. JeffersOn de Aguiar_ pSD de março de 1962. 

ló · <> J962: d d 2. Lobão da. Silveira - PSD Gulcto Mondlll _ d•"l·~ado em .,. 
t.,obãu da Silva estgna o em 3 Ruy Carneiro - PSD ""'!:>""' .!I';; 

2J -4 19&3 · dest~ado em 4: Benedicto Valladares _ PSD du outubro de 1962 

6. Ruy Caroetro - !;'SÓ. 

G L··!l!..t:.UJY Sil ... n ._ PTB. 

7. BarrO!! carvalho - P'I'B. 
tJ:, Argr.a~.ro Fl~eiredo - PTB. 
9. Bezerra Neto - PTB. 

Lopes da Costa ........ 5. Wilson Gonçalves - PSD JE:fterson de Aguiar - designado e o. 
2!.r 10 1962. 6. Silvestre pericles - PTB 23 de abril de 196:1, 10. Daniel Kf"ie~er - ODN. 

'2.1 11. EUrico Rezende - UDN. 

12. Milton Campos - ODN. · 

,; Prorrogações: 

1

Até 15~12-1962 -Requerimento ml­
tlliero 611·61. aprovado em 15-12-61; 

.Até 15-12-1963 - Requerimento nú­
~ero 778-62, aprovado em 12-12-62. 

7. Bez.erra Neto - pTB 
8. Nogueira da Gama - PTB 
9. l3a.rros Carvalho - PTB 

!O. Daniel Krteger - UDN 

Ru:v Carneiro - designado em 
1t:> <!.ortl de 1963. 

11. Lopes da costa - ODN 
12. Milton Campos - Vice-Presiden-

EUrico Resenae - designado em 33 13. _ Her1beldo Vieira - UDN, 

te - OJJN 
de a.l)rll .de 1963. 14. RU}' Pe!rnetra - UDN. 

Membros - Partidos 
Je-fferson ele Aguiar - Relato:r 

!S. Heribaldo VIeira - UDN 
14. Ruy Palmeira - UDN 

P1nto Ferreira - designado· em 2::! 
de abril de 19P3. 15. f\Joyslo de oarvalhc - Pio. 

- PSD . 
LO~à.o da Silveira _ PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Benedicto Valladare.s - · PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
NelsOn MacuJan - P'l'B 
Silvestre Pértcles ..:.... PTB 
Nogueira da Gama - PTB 
sarros Barros - pTB .. 

15. Aloysio de carvalho - PJ., 
16. Mem de S~ - PL 

Bezerra Neto - designado ~m '!3 de 16. Llno de Matoa - P'l"N. 
, abril de 1963. 

. Amaury Silva - de.sta:na-do em 23 
de abril de 1962. 

Prorrogações: 

Daniel K.rteger - Vtce-Pre.slden- · 
te- UDN 

Comissão Espe::ia! do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 7. de 1961 Atê 15 de de•embro de 1962 - Re­
Dá nova redação ao art. -as, querimeoto no 608-61, aprovado em 1~ 

item 1, da. Constituição ·Federa.:, de dezembro de 1961. 
'!!. 
12. 
l3. 
l4. 
as. 
~6. 

LOpes da Costa - OON 
Milton Campos - ODN 
Heribaldo Vleira - O'ON 
Ruy Pa.lme1ra - UDN 
Aloysio de Carvalho - PL 
Mem de Sá - PL 

Até 15 de dezembro de 1963 - Re-
<Dispõe .sõbre as metérie.s da querlmento D9 781-62, aprova.cto 

~on:l.petência privativa do Sena.do 12 de dezembro de 1962. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n~ 3, de 1961 

inClUindo as de propfu 1:\ exone 
-ração dos Chefes i~ tr:l&"âo dJi:l_t-.) 
tnática de .:a.rá.ter rerqHmente 
e-provar o est.:abelet1l.taento, rom 
pimento e re1.tamerto d6 relações 
d!l_UOmãticas com pa .. ~e.s l!.strana 

-ge.ro.s) a 

1. 
2. 
S. 
4. 
5. 

Altera o § 1° do art. 191 da Eleit6 em 4 de 'JUtubro de 
6. 

!981 ..... !_ 7. 
8. 

em 29 9. 
10. 

em au 11. 
12. 

em aJ 13. 
14. 

-- designado ~ 15. 
. 16. 

Ccmstituição Federal. Vo oo Srs. Sena.dor.,\5 
(Aposentadoria do 1uncion.á.r1o GUidc Mondl.n - des!g7~adc 

aos trinta. a..nos de serv:iço>. as outubro de 1962. 
Eleito em 21.6.62, salvo os srs. SO- 'Vwaldo Lima - desigtado 

· badores: de março de 1962. 
Lobão da Sllva~ Ruy carneiro - def;igttcdo 
Wilson Gonçalves e da abril de 1963. 
Ama.lll'y SilvQ, designaaos em z, de Wilson Gonçalves 

abrU de 1963. • ts <1• obrll de 1963. 

Membros - Pnrtldos 

Menezes Pt.mentcl - PSD. 
Ruy oarneJro - PSD. 
LObão da Silveira - PSD. 
Jefferson de AgUiar - E'SD. 
Guldo ~Iondlll - PSD. 
Pinto Ferreira - PrB 
Be-zerrn Neto - PTB. 
Amaury suva - PTB. 
VIVa~do Uma - 'PT13. 
Oantel. Krte~er - UON. 
Eurtco Rezende - ODN. 
Milton Campos - ODN. 
Heribaldo Vieira - UDN. 
LoPes da Costa. - ODN. 
Aloysio de carvalho - PL. 
Llno de Mllto.s -. PTN. 

. -
Comissão Especial do Proietc 

de Emenda à ConsUtuiçãc 
n9 10, de 196i 

Acrêscent:- pm ãgrajo ao art. 15 
da C01'1~t2tutcilo Fedetai !À.Pltcn­
çao àa parcela vroventente1 t.!!J.S 
cota# d.e !mpostos destinados< ~oe 
MuntctptosJ • 

Eleita em 28-3~1962, salvo cs 'J'l"S. 
Senadores: 

LOpes da Costa - deslJ!Ilado Ct.l SQ 
de março de 1962. 

Gutdo Mond!n - designado em !9 
de outubro de 1962. 

Wtlson Gonçalves - destgne.dp ;.-m 
23-4-!963. 

JoA.o Agripfno - des1ena.do om~ ~'J 
de abril de 1963. 

Eurico Reze-nde . - desi-gnado em ~1 
de abrtJ de 1963. 

Josaphat .Marinho 
23 de abril de 1963. 

dtslgnedo e-n 
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j'rorrogação: ' , 1 Wilson .aonçà!ves - deSignado em/ Comissão Especial do Projeto u. 
At~ 15-12-1963 -· Requertmento ·n· "23 de abrll de 

1963
" de Emenda â Constituicão 'ta. 

~33•62, ao•·ovedo em JÍ't2-62. Leite Neto - aesignado em 23 de n9 3 de 1962 · 12 
Membros - PartJdos abril de 1963· · __. , ' 

Eurico R.ezende destgnado em 23 (Dispõe sObre a data do plebLs .. 14• 

Hedbatdo Vieira - UlJ~. 

JosafA Marinho - UUN. 

Daniel Krieger - UDN •. · 

Eurico Rezende """":""' UUN. 

Mem de Sá - PL. 

Miguel Couto ~ PSP. 

1. , Jef].~rson de AgUJar -. l:"'SD de abrll de 1963, cito previsto na Emenda cons_t1 .. 15. 
3. WU.son Gc•nç•Jves - PSU tuciona! n'? 41. 

João Agnpino - designado em 22 I 16, 
Eleita em 10-7-1962, salvo os Senha-· I •. Ruy Ca.rneuo - PSlJ de abrtl de 1963. 

f.. Lobão da Stlve!ra - r>SD 

5. Gu!do ~J.onr:m - PSU 

6 •. Silvestre ·J?enclee. - L'"l"B 

"f. · Nogut;!Ira da Gama: - P lB 
8. Barros ea~va!hO - PTtl 

9. Milton Campos - OUN 

:W. Henbaldo Vieira - UDN 

11. Lopes da - UDN 

12. João Agripino - UDN 

13. Eurico Rezende_ - UDN 

14. Aloysio de Carva~ho ....:. PL 

15. Josaphat Marinho - PTN 

16. :Uno de Matos - ·PTN 

Comissão Especi11l do Proieto 
de Emenda à Co.nslítuiqão 

n9 11, de 1961 
Acrescenta pnragra}o 4? e 59 ao 

art. 28 da constttwcão Federal. 
1 Criação de novos M umciptosl • 

Eleita em 28-3-196:1, salvo os Srs. 
senadores: 

Gutdo Mondin - de:Jignado em 29 
de 01.1tubro· de 1962. 
wu~on Gonçalves - de.signado em 

23-4-1963. 
Eurico Rezende·- designado em 23 

de abril de 1963. 
João Agrtptno - designa<!o em 23 

de abtll de 1963. 
eetête pinheiro - designado em 23 

de abril de 1963. 

Prorror.ação: 

Até 15-12-1963 - Requerimento nQ 
784 .. 621 aprovado em 12·12-1962: 

Membros - PartidOS 

1. Jefferson de Aguiar - PSD 

I, WilSon GOnçalves - PSD 

3. Ruy Carneiro - PSD 

4. Lpbão da sn velra - PSD 

· Aureno V1anna - deSignado em 
de abril de 1963, 

Prorropç:lo: 

4::1 

Até 15-12-1963 Requerimento n9 
785~62, aprovado em l<l-12-HHi2. 

Membros - Parttaa.s 

t. Jefterson dê Agwar ;- k'SO, 

· 2. Wilson Gcnçalves ~ PSD 

3. Ruy Carneu-o - PSD 

4. Lobãa da SilVeira - PSD 

5. · Lette Neto - PSD 

6. M~nezes Pimentel - PSD 

7. suvestre Péricles - P'l'B. 

8. Noguetra da Gama. - f"!'S 

9 •. Barros Carvalho - PTB 

IQ, MUton Campos - UDN 

11. HertbaldO Vtetra - UUN 

12. 

.13. 

EurÚ:t1 Rezende - UUN 

João AgripinO - UDN 

~~. Daruel Krteger - UDN 

15. Aloysio dt: carvalllo - PL 

16. Aurelio Vianna - PSP 

Comissão . Especial do Proietõ 
de Emenda à Constituição 

nº 2, de 1962 

<Institui nova discriniJnaçã.a de 
rendas em ta.vor dos Mun1c1pio.s 
brasileiros) , 

;Eleita em 23-5-62, salvo os Senhores 
Senadores: 

Wilson Gonçalves - desi~nado em 
23·4·63. 

Leite Neto - designado em aa-4-63, 

Josafã. Marinho designado em 
23-4-63. 

• res Senadores: · 

Wilson Gonça!ves, 
ume New. 
Joao Agr1pmo, 

Eurico Re~ende e 

Josafá Mannho (des~gnados em 231 
de abril de U:Hr:t1." 

Prorroqação 

Ate 15~12~·63 ~· R.eq~ertm~nto n\1 787 1 

de 19·62, apróvado em 12~12-62: · 

Membros - Partidos 

1. JefP'er.son de Aguiar - PSD, 

2. WilSon Gonçalves - PSD. 

3. Rlly Carneiro - PSD, 

4. Lobão da Silveira - PSD. 

5. Menezes ·Pimentel - PSD •. 

S. Lette Neto - PSD. ' 
1. Silvestre Per1c1es - PTB. 

S. Nogueira cta Gama - PTB. 
9. Bt!rros Ce.rvalho - PTB. 

10. Mlltoo Campos - UDN. 

n. Heribaldo Vieira - UDN. 

l2. João Agriptno - UDN. 

13. Eurico Rezende - UDN. 

14. Daniel K.neger - UDN. 

l5. Mem de Sã - PL. 

16. Josafá Marinho - S;Iegenda. 

.~ 

---
Comissão Especial do Prn'"?!o 

de Emfh1da à Constit.u1ção ; 
n~ 6. de 1962 . 

Altera a redação dos U 1 ~ e 
39 dO art. 60 da Cçm.stituiçá.O l' e ... 
der ai. 

<Aumenta para 4. o número ~e 
representantes dos EsW.do.s e Ci,o 
Distrito Federa! no Senado 1 • 

Eleit~ em 13-9-1962, salvo os ~enlio• 
res· Senadores. 

Wilson Gonçalves, 

Josafá M~rinho. 

·Eurico ~ezende, 

Pinto Ferreira e 

Julio Leite cdesJgnados em 23-4-63)', 

Prorrogação: ..... 

até 15·12-1963 - Requerimento nü• 
mero 790-62 aprovado em 12-12-196:.!~ 

Membros - Partidos 

1. Jefferson de Aguiar - PS'u 

2. Ruy. CQrneiro - PSD 

3. Lobão de. Silveira - PSD 

4. Wilson Gonçalve.s ·- PSD 

5. Benedicto Valladares - P!:iD 

6. Menezes Pimentel - PSD 

7. Pinto~ Ferreira - PTB 

8. Nogueira da Gama - PTB. 

t9 Barros carva1ho ..:.- PTB 
Comissão Especial do Proieto · 

de Emenda à Cons!,ituição to. Milton campos - uoN · 
n9 5, de 1962. lÍ. Heribaldo Vieira - UDN 

12. Josafâ Marinha - UDN. 
Dá nova ,.eda.ção a.o art. 20 da 

Constituição. o • 

<Determina a entrega a.os M'.mt· 
ctp1os de "JO% da arrecadação dos 
Estados quando exceder a.s rendas 
municipais I. 

13. Dabiel Krleger - UDN 

14. Eurico Rezende - ODN 

15. Mem de Sé. - PL 

16. Julio Leite - PR 

5. Gutdo Mondin - PSD 

I. snvestre Péricles - P'EB 
Eurico Rezende 

23-4·63. 

Eleita em 13-9~62. salvo os Senha ... 
designado em res Senadores Comissão Especial do Proíeto 

de Emenda à Constituição 
n9 7, de 1962 · 

7. Nogueira da Gama - PTE 

8. B!trroo çarvalho - PTB 

9. M)lton Campos - UDN 

lO. Herlbaldp VIeira - UDN 

:!4. Eurico Rezende - UDN 

lll. João Agripino - UDN 

1S. Lopes da Costa - UDN 
' 14:. Albysto de Carvalho - PL 

13. Miguel Couto - PSP 

1e. Catete Pillllelro - PTN 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

· n9 1, de 1962 

Prorrogação: 

Até 15~12~62 - Requerimento no '186 
de 1962, aprovado em 12-12-62 

Membros - Partidos 
' 

1. Jefferson de Aguiar - PSD, 

3. Wilson Gonçalves - PSD. 

3. Ruy Carneiro - PSD, 

4. LObão da Silveira - PSD. 

5. Leite Neto - PSD. 

6. Menezes Pimentel - PSD. 

7. Sll~estre Pérlcles ,... PTB. 

8. Nogueira da Oama - P'l'B. 

IA.ltera a reáaQIJo áo art 186 tia 9. 
Con,stituiçtio, rejerente à obrtgato- lO. 
Tfedude d(J. concurso para a t1~vea.. 11. 
tfdui'a. em cargo inicial da ccu­
reh'C, Instituindo a protbiçQo tle 12. 
nomeações tntertnas~ • 13. 

Barros carvalho -.;_fTB. 
Milton Campos - uuN. 

l!Relta "PP 10·5-1962, salvo os · Srs. 14. 

m.P!m.. en. lel :: desilrnado em 
15

• ·. ~~~~o de 1962.. · , 16. 

Her!baldo VIeira -' UDN. 

JosafA Marinho - UDN. 

Eur!oo Rezende - UDN. 
Damel Krleger - UDN·. 

Aloy•lo de Carvalho ~ PL. •. 

Llno de M<lttoa - J.!n!. 

Wilson Gonçalves, 

Leite Neto, 

Josafâ Marinho, 

Eurico Rezende, 

Pinto Fet;retra e 
Miguel Couto (deslg~ado em 23 de 

abril de 19631 • 

Prorrogaçtlo 

Até 15-12~63 - ReQuerimento nl1 789 
de 1962, aprovado em 12-12-62: 

Membros - Partidos 
1. Jefferso~ de Aguiar - PSD. 

2. Ruy Carneiro - PSD. 

3. Lobão da Silveira - PSD, 
4. Wilson Gonçalves - PSD 
5. Leite Neto - PSD. 

6. .ry.tenezes Pimentel - PSD. 
7. Pinto Ferreira - PTB. 
S. Nogue1ra da Gama - P'l'B. 

9. Barros carvalho - PTB •. 

o. Mill<ln Campos - UDJII.. 

Revoga a Emenda Constitucfo• 
na! n9 4, que instituiu o sistema 
parlamentar de govêrno e o ar.;. 
tigo 61 da Coristituição Federal, 
de 18·9·1946. 

Eleita em 6~12-1962, Salvo os Senbo .. 
res Senadores 

Wilson Gonçalves, 

Eurico Resende, 

Joiio Agripino 

Amaury Silva e - ~ 

ftaul Glubert! (designados em 23 do 
abril de 1963) • 

Prorrogação: 

aié 15·12~1963 - Requerimento n\\ .. 
mero 791·62, aprovado em 12-12·196~. 

Membros - Partidos 

1. Jefferson de Aguiar - PSD 

B. RUi' Carnêmo - PSD 
3. Pedro. Ludov!co - PBD 

•• Wilson Gonoalves :::: PSD 
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Comissão Especial do Projeto' 5 · Menezes Pimentel - PSD. 

Leite Neto - PSD. 
COMISSÃO DIRETORA niência de se refrígerarern todos os 

\ 

Lembra o Sr. 19 Secretário a. conve-

de Emenda à Constituição· &. 11, REUN!AO REALIZADA EM 12 boais de trabalhO. 
nY I, de 1963 7. 

Altera a redação 'do inciso IX 8· 
do s.n. 15'7 dr constituição rre-( 9. 
ferente ao trabalho de menores e 10 
mulheres e ao trabalho em tndds· • 
trias lnsalubr.es> • 11. 

,Anlaury Silva ·- PTB. 

Bezerra Neto - P'fB· 
Pinto Ferreira - .PTB. 
Edua.rdo cat~lão - PTB. 

Vasconcelos Torres - PTB. 

DE JUNHO DE 1963 Em seguida. o Sr. 41:1 Secretário co .. 
Sob a presidência do Sr. M·.-ura munica ha'Yer~ o, Ipase concordado em 

Andrade, Presictente, presentes 05 Srs.,prestar RSS1st_enc1a aos pro labore1 do 
Nogueira da. Gama, Vice-Presidente, Senado, medt~n~e o desc~nto de 5%, 
Rui Palmeir::t, 19 secretário, Gilberto ~endo :_1 ç-oml.S.Sao resolvrdo ~pagar a 
Marinho, 29 Secretário, Mourão Viei-1 Importa~lcla. 

Pesignad"l. em 23-4-1963. 
I%. 

13. 

Eurtc:o Rezende - ODN. 

~ilton Cam;ws ~ UDN. 

ra, 311 Secretário, cat.tete Pinheiro, 49 Exa;nm~dos 05 pla-nos propostos. pe­
secretãrio, Joaquim Pannte, 19 su-. 1~ Cmxa Ec I .1onuca,_ pa1.a a constru­
p1ente, reune-se a Comissão Dfretorfl. Içao de Ca~s. ou de Bl<;>co_s de .apar~ 

Deixam de c.':nparecer, por motivai mentes •. veuflca a com1ssa.'.> ser invla.­
jllStHicado, os Srs. Guiclo Mondin, 29 \ vel a p10po~ta apresentada. 

Membro~ - Partidos 14. Daniel K.rieg~r - UDN. &,uplente ·e Vasconcelos Torres 39 su- Naqa. m~1s havendo a tra~ar, o Se-

1. . Je-tte:son d.~ Aguiar - PSD 
pl~nte ' nhor Pres1dente encerra os trabalhos, 

15. AloysJo de Carralho - Peque- A aia da reunião anterior é lida e, .Ja_Vl'l.\n~o ... eu. Evandro -~~neles Vianna, 
nos Partidos. , sem debate aprovada. \ ~1retor Geral e Secretar10 da CoJllis ... a. 

3. 

.4. 

5 

6. 

7. 

·8 

9. 

)O. 

:;.L 

Roy Car:oe:ro - PSD 

l.l)bão d:;~. S1\':'e1ra ~ PSD 

W Ls;:,n Gllr.çalve.s - PSD 

PSD Menezes Pimentel -

Leite NeW - PSD~ 

Amaudy Silva - p·rs. 
BezeTTa f\ot-J.<l - PTB 

Pmro Ferreira. - PTB 

Silvestre Péricles - PTB 

A:gemiro de Figueiredo - PTB 

E'Jnco Rezende - OUN 

M 1t~..11 Campos - 1JDN 

Daniel K.ra~ger - ODN 

Josafá Marinho - S;Jegendr 

A!os--sio de Carvalho PL 

16. Josaphat ·Marinho Fequeno.s. o Sr. Presidente distribui os se-· sao a presente ata. 
Partidos. \ guintes processos ao Sr. 19 Secret.J.río: \- -·- ---.-.-·----------

Reqt9 de Ma··ia Zenith Salles, viúva ATA DA os~ SESSAD, EM 21 
. • • . , de José Salles de Oli~ira, sollcitand,,•1 DE JUNHO DE 1963 · 

Com1ssao Especial do Pro1eto pagamento de diárias e ~ratificação , _ 
de Emenda à Constituição · por convo?ação extraordinaria, relati· i l· SESSAO LEGISLA TI V A, DA 

0 4 
d 

1963 
. va ao penodo de 15 a ,31 de Jane.1ro 5~ LEGISLATURA n · , e de 1.963, a que fazJa JUS O refendo 

tuncionárl, ~: PRESID:C:::-lCIA n·os SRS. MOURA 
Dá nova redação ao.s .arti~44 e 45 

da ConsUtmçáo Federal ümumdade.s 
dos Vereadores, Deputados e sene.cto~ 
tes) . 

De-signado em 20 de maio de 1963 

Membros - Partidos . 

Jefferson ae AgUiar - PSD 

Ruy carneiro - PSD 

Lobão da Silvem'J. - PSD 
Wllson Gonçalves - PSD 
Menezes Pimentel - PSD 

:Reqto;. n? 279-G3 de Edmar Lélio ANDRADE, NOGUEIRA DA GAio-lA 
Vieira ·Fr.ria SC~J,res, solicitando abone I E AD.\LBER.TO SENA. 
de fnha<> ocorridas entl'e 29 de abril e~ . . 
2 de •.naio de 1963, em virtude de doen-1 A:; 14 horas e 3.0 mmuto~ achaln-se 
ça na prssoa de sua mãe viúva e que presentes os Srs. Senadores; 
reside no Rio. / Adalbcrto Sena, 

comuracação d,• Serviço Médico de Edu~r~o }\.ssmar. 
que o ftmc:onário Manoel Isidoro Pe-j Eugemo Barres. 
reira c~tnva com o· filho enfêrmo, no 1 Jo.aquün Pare1Jte. 
Rio. raz...:.o pela qual devia se afRstal', Sigefredo Pac11eco. 
do t1 n0:üt,_ .. de 14 a 24 de maio de· Menezes Pimentel. 
1953: e Antonio Jucá. 

Aqu:._i·.rw de Material Eletrõ'nico. Walfredo Gurgel. 
deodDSd J ao Serviço de Rádiodifusã·o ~ Aro-emll·o de p>;gueiredo. 

Pro'SC 1uindo nos trabalhos, a Co-j Pü;'to Ferreira 
n:Hsci::o, tendo, em vista parecer verbaJ Silvt.sire Péxici'es. 

~omissão Esoecial do Projeto 
· de Emenda à Constituição' 1 

~ n9 2, de 1963 

Leite Neto - PSD 

. Amaury SilYa - PTB 

Bezerra Neto - PTB 

do Sr. Presidente, indefim o recurso Heribaldo Vieira. 
de ~~oni~o;; Pedi.'O da Costa, Motorista! Aloysio de Carvalho, 
AU~thar, PL-10, no sent1do d~ ser re- Jo3uphnt Marinho. 
dU~Ida a su_a pena de st!sp~nsao. Eur.co Rezende. 

Em ~e~utda, a Comissao conc~r~a Benedicto Vailadar.es. 

. I 

3 

4 

5 

6 

1. 

8 

9 

10. 

•!L 

12. 

. J3 

14. 

15 

. 16. 

Altera os arts. 141, 146 e 147 
d.-:~. ..JonstltUlção Federal 1rete- , 
rente l'lr dJrelto ele propnedade1 I 
Desl~~ada em 23 de abri1 de 1963 

. Pmto Ferretra - PTB 

Silvestre Péncles - PTB 
Adalberto Sena - PTB 

Eurico Rezende - UDN 

Milton Campos - UDN 

com ? plreccr d_o Sr. 19 Secre~tan·~) Moura Andrade_ 
favoravel ao ProJeto de Resoluçao n- Jo.sé Fe-liciano 
7, de, 1t:33, que d~ no;a redação. ao 1 Bezerra N-eto.· 
art. ti7, d.:t Resoluçao n· 2-59, alteuda Me'! Braga 
pela de n\1 3, de 1963. 1 ·~~i . · 

A fim de a~ender a solicitacão d..• An~~ o Ca1~os. 
Sr. Senrdor :!\1enezes Pimenté, Pre-, GUlu.O Mondm · 
sdeinle da Comissão de Educação e Mem de Sá - 22. 
Cultura, a Comi~são Diretora concor-

1 
o SR. PHESICENTE: 

d?- com_ a ycquisiçao. de A~x.ílíar de 1 A lista de presença acusa o com· 
Pequenos Llmpcza, New~on Mal?- .. Rodrtg:~es, '!-e-· parecimento de 22 Srs. Se-naclcres. 

vcna:9 '' s~·. _1 Secretauo prov1dencltlr ·Havendo nUmero regimental, dec~ru·o 
Marinho - Pequenos Par~ 0 retorne a Innp~zll- ~e um pro labor~. aberta a sessão. 

João Agi_"tpino - UDN 

Aloysw de Carvalho 
Partia os 

Jo.?apnat 
tidos a t;n~ "d~ que nao f.tq_ue, ainda mats,\ Vai ser Jlda a ata. 

des1a;c"c..o aquele se~vtço. O Sr. 2º Secretârio procede à. 
Apoo;.exr.•.ne dos pteços ap~esentados! l-eit11ra da ata da Se<:.o::ão anter· 

Numeras - Parttdos 

Jf'fterson de Agurar - PSD . 

LObao (ia SllVelfa - PSO. 

\Vllton UonçaJves - PSD. 

!\ter.ezes Plmentel - PSD. 

Ht:nbaJào V1erra - P.SD, 
Amaury Silva - P'fB. 

He~erra Nero - P'l'l::L 

Púlt.o Ferretra - P'l'H, 

suvestre Pencles - PTB. 

Artur Vrrgillo -.. pTl:f. 

E•Jnco Rezende _ OUN. 

r..·tuwn campos .:.... Ol..>N . 

João Agnp!no - UDN. 

:Comissão Especial de Estudo 
' do Convênio do Café a longo 

pcbs flrmr~s, pnra o fornecimento de· . d """" tor, 
materl.ttl de!'>tinado ao Serviç.-, de Im- que e aprova a sem debates. 
presEão, dellbera a Com.issão, em vis- O Sr. 19 Secretãrio lê 0 se~ 
ta. do vulto da proposta, reduzi-la à guinte 

J'latá Marinho - S/legenda, 

A1oys1o ae Carvalho - PR . 

2. 

EXP:lDIENTE prazo I metaóe. Pres...:nte à reunião o Sr. Senador . 
f Criada em vutude do Reaue Eul'icJ Rese_n.dc pleiteia. a d~sigll.O.ção .O!lclcs do. S! .. CJ:lef(! do Ga!Ji~ete 

riment.o nQ 61;:,-6:.!, 00 Sr ·- Neison de um Au:alrar para a Gabmete dos 
1

. Ctv.l d:l PresrdenciR_ da Republlca. 
Maculao aprovado en 24 de ja- • Sn 8::-n.::do:·es, conforme estabelece datado.s d.e 18 do mes em curso, de 
neiro de 1B6'3 1 • • I o art. 144 do Regulamento da secre~)e?~amu:h::.mcJ.)to de informações so~ 

taria. hc1tadn.s pe:os Srs. Senadores: 
Designada em 24 de fanefro 1963 Expllca o Sr. Presidente a impossi-. Bezerro Neto (Requerimento núme~ 

bilid~de do atendimento. A Resolução ro '79-631; 
] nQ 8, do ano em curs_o, que dispõe Jo,é F~li::iano (Requerimento nú .. 

sôbre a lotação dos gabmetes, já des~ mero 70~63), · 
falcou demasiadamente as Diret.• .. :ias. Pareceres 

: N.:.o havendo vrtgas no Quadro et 0 2~r'!' ;.. .. 

Números - Partzdos 

1. Jefíerson de. Agu~e.r - PSD, 

Pectro Ludovico - PSD. 

Padre Calazans - ODN. Co,;;issão Esowal do Proieto de 3. I 
uilo pc:endo, presentemente, • Cornis-' n ·S ao, 26a e 267, de I S33 
siio Dn e tora, admitn: pesso~l, .sem ~u- 1 .,.0 ~ · . 
toriza..-.{ a do Plen{U'l0

1 
cab1a aos m-' !': · 26o, DE 1963 . 

Em~nda à Constltulçãc n" 3· 4. 

' 
2. 

3 

• 
ó. 

de 1963 5. 

Dá nova redação aos aJ"tigos; 6. 
ll'>'s ~6 e 63 da Const!tmçãu Fe· 
tlE."ra, 1actmmtstraçác do Du,tnt-;. 
F<>deral e matérta d!i compc:.en­

7. 
8. 

c:a prtvatlva do senadol . 

E:e1t 1.em 2 de .nalQ de 1963 

111enlbros Partutos 

Jefferson df .. Aguia-r - PSD. 

Ruy Carne1ro - PSD. 
L-obão da Silveira - PSD. 
Wilson t-onça.lves _ PSD. 

Benedito Va.lla.àares - PSD 

9. 

10. 

li. 

\2. 

13. 

14. 

15 . 

i6. 

lnneu Bornheus-en - 00~. 

Nelson Maculan - PTB, 

Menezes P:mentel - PSO 

Amaury Silva - PTB 

Nog-ueim da Gama -; PTB 

Sarros Carvalho - P'U:5. 

Milton Campos - UDN 

Heri'..::::' · J Vieira - UDN 

~ .1rico Resende - UD?-J 

Daniel Krieger - UDN 

Joé.o ·Agripíno - UDN 

Mero de Sá "7' PL 

R.el.l..i .QJuberti - PSP. 

1 tere3sàdos wbmeter à C ".nissâo Dtre-1 Da Com:ssão de Constitui cão 
. tora· Rl"lls neee<:sidades,. a fim d~ 9ue e Ju~.'ica sôbre o Projeto de ·Lei 
f?SS~lJl t::n:1::tdas as dev1das proYlden- '· do S~nad.o n~' 53, _de 1961, qtte de· 
c1as. , termma a delimttacáo de :;:0 nas 

A~.:., dct.atel' o p::-recer apl~es~nts.da industriais no Distrito Fedetal. 
pelo 1:3L', 2? secrc .. ano, a Comissa.o re-
solve su3.:H;n.::ler por 90 dias o Moto- Relator: Sr. Milton Campos. 
rista Am;:ilhr, Nelson Lima Davel. em: O proJeto n9 33-61, apresentando 
vista elas conclusões da Sindicància pelo nobre Senador Paulo Fender 
realizada. . /contém várias providências sôbrre zo~ 

T •.mmdo conlfecnnento das propos- neamento no Distrito Federal. De­
tas para aquisição de ge~·adores de~ ti-, tt:>rmina que, no prazo de 30 dias, a 
n,?-dos ao se.nado, detennma a ·~onus- ?refeitur~ delimitará as áreas ·a se~ 
sao se. a feito estudo no se~tJdo de 1rem destmadas à msatlação de pe· 
veu[icar as umdades necessánas e ca- quenas e médias indústl'ias. Manda 
p!l~es de conceder ao Anex? força pa-1 reservar as áreas industnais das cha­
ra um Ele\ a~or, luze::; e por no ar o madas cidades satélites de Bra.sma· 
st" Vlco, de Radwdifusao; e para o Ed1-, autonza a desanropriação dos l:erre: 
1JCJo e .. cvadc;r .. luzes e ar 1·efngeudo1no.s já ahenadoS que se situarem 
para o Plenarw. · \dentro dàsse.s limites; e .. _ !ina11"9-entE',. 
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sident;e - Pinto Ferreira, Relator 
Mem de Sá - Waljredo Gurgel 
Adalberto Sena, 
RELATORIO D() SR. SAULO RA- ' 

MOS, A QUE SE REFERE O PA­
RECER SUPRA, DO SR. PINTO 
FERREIRA. 

ria, atravês do Ministério da Educa• Esta.s considerações visam esclare-l Ouvida, entretanto, a DivisãO de 
io e 'Cultura em convênio com a cerque a expressão "escota. industria.l", Urbanismo da Prefeitura do DistJito 
re.f-eitw·a. do Distrito Federal, uma a que alude o projeto dlil lei do ex- Federal Sôbre 0 Projeto de Le1 O.o 
;cola. industrial em cada cidade· senador Paulo Fender íoi utillzada no nobre ex-senador Paulo Fender, por 
;~.téUte. sentido de escola do 19 ciclo, e não dO proposta do senador Mem de Sá, o 
Do ponto de vista. juridico~co:n.sti- ::w ciclo, visto que antes da Lei de Di- Prefeito .op_inou que a delimitaÇão 
lCional, nada há qut observar sôbre retyizes e Bll.Ses a.s escolas "de ensino das área.s destina'tias a. indústrias 
projeto, cuja matéria está. na. com- profissional'' de 2Y clClo ~ram uh<:ma- prende-se à elaboração de um plano 

etêncla do congresso Nacional por das •;escolas técnicas". Diretor Regional, ainda ~ão existe!!- Da Comissdo de Educação e 
~rça. da emenda. co:rustltuc1onal nú- Por conseqüência a expressáo "es- te. rel.embrap.do que. nas Cidades sate· Culwra. sôbre o Projeto de tet do 
1ero ~ art. 39. · cola ind.u.strial" deve ser transforma- lites Já estao pre~1stos ~ .em parte Senado n<~ 13, de'l961. que deter-
O parecer, assim, é pela tramitação da em •·ginásio "industrial". que é a ocupados, .setóre.s mdustnms, dentro mina a delimitação de zonas m-
o projeto. i escola. de 19 ciclo, com 4 anos, en- dos J?erimetros urbanos. . àustriaís 1~0 Distrito Federal. 
Sala -das Comissões em 15 de fe- quanto a expressão "colé!lio indus~ . Daz a necessidade de um .substrtu~ RelatJl; Sr. Saulo Ramos. 

ereiro de 1982. • Jefferson de trial" significa a escola do 21] ciclo, tlvo. que venha mdhor atender aos O nobre Senador Paulo i'\:;vh.'l' ::o 
.uufar Presidente. - Milton Cam~ com pelo menos 3 anos de duração. anser?s. do ex-senado.r Paulo Fen~er, intuito de colabo;a.r na obra :t;; 'c~·~-
os ~ .. lator. - Sylvestre Péricles. Por isso mesmo é que o Ministério da be:!efrclando c~m mau; suce.s.so os m· 1 d 
- 'Ai;'y-sio de carvalho. _ Daniel Educação abriu uma série de ginásios telc""w'snesprdeatcaanpblté.al do ~~is. -A se:wo -vl.llent-o a nova Uapltn.l, Je , . v· .b Ido indmtriais 1 m con...,lf;nar que lN- lllelho:ar-lhe as condições t\e VLcl~ e 
,rteger:. - Ary umna. - Han a \ . • . _ . . bte 0 as~unto de\'e ser ouvida a Co- de ape._te,çoor o tl'abalho hUillJ.EJJ nc 
'ieira. ,_ Nogueira da Gama. De.sta.;r~ •. a ~eslgn~~ao apr~pnad.a e missão do Distrito F'ederal, f!. qual que wnto _necessita a c:dade .. conwul1-

N9 D 6 ~ de g~naslO m?u.s!nal e ;mo escola "compete opinar. privativamente sô- te_ expressocs de .s. E:\a. pro!eWhiS d1. 
266, E 19 3 , mdustnal, e da1 a alteraçao d~ no- bre: a) as proposicões Jp.a-fslatin!.s .. tnbuna do SC!l.c_'l.UO, apresentou ·} IJ~~~-

DtL comissão de Educação e menclaturo. que deve ser efctlVad~, pertinentes ao Dist.ríto Fede"ral". de se~ue _proJeto, que. dete:min.:t a dt•lJ­
Cultura, s.óbre o Projeto de Lel, I'?esmo porque, regJ.!la:nentando ~ at- acôrdo com o artigo go~A do Regünen~ m~ta.ç.ao ue zonas mctustna:s uo u .. .,-
do Senado n9 53, de 1961, que de- · tl~O 4~ e seus pMagtafos. ~e .L~l dll t0 Interno do Senado FederaL ~nto Fccteutl. 
termtna a delimitação de zonas! Diretrl~es e Bases, o. Mlmsteno da Como se sabe, o atual Plano Pilô- O art. l'' do proje~o e.::tube.o:::;~ que, 
ínãvptriais n Distrito Federal. .Edu~açao e Cultura., Já. estabele~eu ~o não é o mzsmo que o PlaP Re- ro;pe:t3_tio l> plano dil·elor ua t!\J~.t 

. ~ . · c'-lrn~u~os. par~ os curso~ ~é~ni~o-m- gion:.tl. De acê:-do com a Lei 3, 751. Capit:tl, a Prefeit.ma do o:st.'1lo r c, 
1Relator: Sr. Pmto Ferrerra. <~tnalS, ISto _e, pare. o_gmas'1o mdus- de 13.4.6-0, se outorg'Ou no Prefeito dn de!'al, no ;Jrazo de lllG dia.s, je·i:JJ't<:t-
0 Projeto de Lei do Senado n9 53, 1:wl e. o colégto tndustrwl. ~ .. · cap~tal do País a competência para. ex· râ !lS áreas que c!evc_rão ser d~.::!::<.:­

e 1961 - de iniciativa do nobre se~ \ _Enttetanto, com~ o C~lTS? indu~Lwl ped1r decretos. regulamentos e ms- das, e~~ctustvamc:-tte. :.~. m~talnçao ele 
'ador P.aulo Fender com 0 objetivo ·nap .abrange o ensm~ tecmco ~e gta~ trnçõe~. pel.J a11e. com base no refc- pequenas e· m:odins mdtist:J.·uts_ 
·e melha:r'ar as cOn.dições de vida e jmedip em SJ?-a amp}It· de, ~ena mars rldo _dlr>lOm'l legal. o t>:<:-ptef!.'ito Set· A p:·oposiç.:io determ:nà, amG·J, qt:..! 
'-e tra.ba~ho da cCtpital do pa.is co"'!~ I razcavel cog1ta da mstalaçao, ao seu te Cclmara, pelo Decreto n? 1$3. de 26

1

sejam re:::.er :uc·J.~, uentro ao m!:.:r1o 
~ ·nicüilmente da delimitaÇão "'de lado, ~o ensino agrí~<?la e Oo e~s~no de. fevereiro de 1962, proci.Jrou. disci· prazo, as ár.eas industr:aL.., da:; .~n~-

1 . i . , F (')mercial, SeM espec1f1car neceSEar.~a~ plmar o u~o da.r., área . ., rural!> e mdu.s- mnd.as _ e~daaes ~at:.!lltes u.e B;n~:iü.l 
On

0
as i~d~~t~Ia s n? tD1.'3dt~~~~nie~eralê nente a. natureza da e.'icola média do trials do Distrito Fcd?rnl. Ficou ês'"e as qU?d5 dcvc·ão sltu·:n·sc to! a C!L.: 

ar: : 0 pr~Je ~ l!. ~ ~u ~l ci.clo, a fim de não amparar a. ex- subdividido naS se;:ruimes á:eas: a) peri:nelros uri.la:1cs e nào n.sl::-.r.:t.s 
'PrefeJ.tn:ra do D:s.t:lJO FedelaJ, ,185.\clusividade do ensino industrird. área Metropo!itana: b) :'!re:t Rural; mai:-; de õ quilômet.ros dos mesmo-1: 
~i!A~o b Plano Due~or da. c.ap.tal, 3. E' louvável o intento do ex-~er.a~ I C)_ área das cidades satéli~es. ,-

1 
•• ~ , 

lellmitat~á. no p~azo de 18J .. d_:as, as dor Paulo Fender em estimular 0 de- Por conseouê-ncia. urg·e a necess:d&- l'ma.mente. com o ovJCvJvo u.:o cJm-
oreas q.'!'e deverao ser dest:n~as. à . senvolvimento dos curso técnico;:;. A de de um Pl:>:no Di:etor R e 1 a, pleme~nar. no <..:ampo ua ectuc<:t;.:u e~~ 
n_sts.l_ar;a0 de pequenas e m.€d1as m- , nossa Politic educacion:I mpr re- c;er elaborado. nara a correta delimi- 1 pecJ~llzaau, e:ssas med>dGs ecvnom.~:ac, 
lustnas._ . . . \velou um ce~to menosprezgepclc~ ra-~ t'l.cão .das áre?s de~na.:bs à indús- :d:spoe _o proJeto que o i\·Im:t.~c':.o cq 

A propDs1çao. csL.abelece ainda que, mos técnic do 'cn-ino Ness tocan- trlas, cabendo relembrar que nas ci- >Educa9a.o c Cullu:H, ew c,u:·.-.u.o Cúla 
lentro dO aludido prazo, .também se· I te a Lei ~: Diret/zes · Bas~ ren~- dades satélites já e.~ tão previsto~ f e· \a Pr~te,\..ura d:> D~str:to I"zueral, ln~-
·ão reservadas as ái-eas indttstriais vou a. t··· c m

1
s:, ~ .· 5 tô1·esindust:ría!s d::n:ro dos.perfmetros.talarat em _cada c:d~de sa~el~te, lttn~ 

ias chamadas citades-satélü"S de .ta ena 0 a e ona. 

1 

urbanos e em parte ià ocunados l escola indu.sLrw.l. 
:lrasília que se situarão fora: dos ·Para~ mostrlar ~~le de.~concertan~e li'm f~ce do exoo'>to opinnmo~ f~-! A Con.1l&úu de Educn:;:flo e Cultu .• t 
·especti~ós perímetros urbanos e não ~~:n%~ç00 ~ea~s d~ 0~n c~~J~5 g8~);t~s: voràvelmente ao- pro{eto de l;i do, cabe _cpinar, E."..>pe~if~ca:u::.:lte, ,ôb e 
listantes ma!s de 6 quilômetros dês~ 1, d Bs " 1 d 19"60 1 1.: ?x-senr>dor Paulo Fender. para ser' esta u,t.ma pro~'lc!ene,a. 
. ~~." • .. 1. d . d .co .o. ras.. ano e ) . re a nos ., _0,. do o.s t• <: do " au· t I ,es . .no> areas_ Jl_l a wna as e Situa ~s ao ensino médio no pais: ~-·P· ,a .n P.fm(L .c"" me N·J.da obstante, tencto em vlda q~le 
!entro dos lmut~ re~ervados as f1-) . SUBSTITUT!\'o e:-.ta ComJ.São e a de; ccns_.tu>~"o ~ 
1alidades. da Le1 serao legalmente 

1
1) Al~nos matr~c~lados no . A _ • ) Ju.s:Jça i oram õs (micos org:tos eha~ 

iesapropnadas. cmso Secund~no . . . 7GO.OOO ._o Projeto de Lei do Sem.dô n° v3, mados a se p:omtnclate:n sôJre a m::-
Complementando tais medidas de 2) )\.lunos matnculados no · de 1963; pronuncJa1·em sóbre a mnté1·;,1, e atcll-

~oonomia e urbanismo o_~roje~o ain· ·~ curso Comere~al .... 102 0~0 Dispõe sõ-bre a elaborQ{iáo 'de téria, e o.te.ndendo á nec;;;ssi:in.J.f c..c te 
ia e.stabelec·e que o M1mst.erw da ... ) Alunos matnculados no uni plano Diretor Re<;icnal. no dendo a nec~ss:ancte d:: >:e ra<-.er >ügun,; 
~ducaç~o e.Cul.tur.a, ~m comrên!o com curso Normal. ......... 85.000 qual ficará subordinada a utui· r.eparos sóOre vário.<: de seus d:.SpiJ.,.-
~ Prefeitura do D1strtto :r:~cteral, 1ns~ 4' Alunos nüür_wulados no zação das áreris aue con._,t,tuem 0 tlvos, ent~nden1os que 1c Hnp.unha d· 
~alará uma escola indu.st.nal em cada curSo Industn?-1 ........ · 22.01)0 Distrito Feder..! e dã 0utrr.s pro- apresentação de um sub.stltuttvo :}.Uí.., 
;idade-sntéute. 5> Aluno_., matnculados no v1dênciM. vindo ao encontro da micia~!·m j...J 

A Comitsão de Educçaão e Cultura C_?rso A.grlcol.a . ,. ....... · "5 · 000 ~ "' ~ . ilustre Senador pelo Pará, me hor 
:abe opinar especificadamente sôbre Sao ass1m. cerca de 1.000. OuO de O Con.,<YI"esso Nac.onal d .... cre .. a. do Pms. 
~ta última providência. alu~os, m~t:1culados no~ cursos .de\ Art. 1~ A Prefcl'.ura do Distrito atendc-:SS~ aos interê.s3rs da Capital 

2. Como se verificou, o projeto de em-mo medto, da segumte maneua Federal, resueitado o Plano Pilôto da No que -se refere, própr1.1mente, :'w 
~i ert1 aprê~o co~ ta da1 criaçã? de 

1

1 ( com a seguinte percentagem: cidade de ~ra:ília, elaborar~, no prn- medidas sôbre a dellmlt .. açã(} ti e àrer..s. 
1ma escola mdustnal em cada cidade .Alunos matricu1ados nos cursos zo de 360 dia.S, um Plano Dlretor Re· c~be ressaltar que ela.,_ estao .a:cond_l-
.atélite de Brasília, E~ precüo, po- de nível médio gional, ao qu'll ficará subordinada a c1onadas, forçosamente,· à elaborur;.so 
·ém, altcr,ar a expressão escola in- utilizacão .. das difere.ntes áreas que de um Plano I?iretor Regional, qu~, 
iustrial, seis que ela não esclarece n No curso Secundário . . . . 73.5% constítuem o Distrito Federal. como se sabe, sunplesmente aind.a ná') 
)em o <>eútido do projeto, de acôrdo 1Zl No curso Comercial . . . . . 15.7% Pan1.g1'afo único. o Plano Diretor existe. 
om a rcc~nte legislação do ensino. 13) No curso Normal . . . . .. . 8,2% Regional, a que se. refere êste. ~rUzo, f:ste Plano Diretor Regional deverá 
o seu nobre autor usou a expressão _4) No curso Industrin1 . .. . . 2.2% ,promoverá as med1da.<:J ne::essanas ao 

'escoia industrial" com a iniciativa. 5) No cvrso Agrícola ... _,. 0,4% desenvolvimento das cLlame.d:J.s cidr.- ser inteiramente difer~·nte ct.., •1:·L··"I.. 
· d t'I't d .,. Plano Pilôto que, de acôrdo com u Lei io seu pro,íeto, em 14 de dezembro VerJ'f·.·c·-se assim· que, um na<, da es sa e 1 es e Braswa. 3 7-1 d 0 . 'b 

• "" y .., A t 2o s - d r ·t d I · I . t1 , e 13.4.6 , que d:spõe so .~·e a 
ie 1961, porém, logo depois foi san- estrutura agrária, necessitante indus- r · · · erao e lffi! a ns, .n:?w- organização adminitsrativa do D.;;tn~ 
:ionada a Lei nQ 4· 024• de 20.12.6!, triahzar se, revela urn ~rau mtnimo me~t~. as -rtreas :nb8.nas _las ~~dades Jo Fede:al tem outros oOjetlvos. 
lhamada. Lei de Diretrizes e Bases da de escolarização pôsto que a n.<>rcen- fsatehdtes, á as qumt.s ct~rterao dsltuar-se. 
"d c ca- Nac·o al - . ' "'.~ ora a rea me ropo.1 una e Bra- ~~~ .. dl.ploma !=a! outorga ao P o ~ u a o = l n · ~ag-em de matnculas no curso mdus- ·u - -~:o<>v.:; '"b ·r~-

A Lei em aprêço trata no .seu título trial ascende a 2 2% e no curso a"'ri- 51 a. 9 li: feito da Capital do País comp~énc.·t 
J'II: Da er$ucação em grau médio. O cai. 04-:>t /1 , I . <> t' "'· a) Art. 3 S,er.-o reservadas ainda, no para expedir decretos, regulaaúmtos t 

'.1 o. · 'lo- esco anzaçvo ecmc orazo previsto no a··t 1° as áreas · t · · 
lrt., 33 .e~-I).'Jf:'lece que o. en~ino médi_o nràficament1 não .existe no ~Brac;ii. industriais das cidade~ s~Íélites de~ U1S tuçoes que VISem, entre ou1.rns 
;er~~: mllllS~rado. em dOIS etc!~~ o m· ;.'.m síntese. a~ '!l.atrt~ula no.s estabele· marcadas fora dos resnectivos • eri· coisas, a coordenar, .atrave..s da t\sse'5-
Wgtal e o coleg1al, e ab:a_nge.~a. e~tre 

1 
c1mentos de ensmo -~dust.na_l e ngri- metros urbanos e não disbntes ~ais soria de planejamento da Prefet:wa, 

mtro SO<: Cll!SOS secundanps. tecntcos, cn.l<t reprPsenta apenas ~.6% d.a~ ma- de 6 fsejs) quilôinetrbs dÔ.Stes um Plano Diretor da nova Capital, 
~ d.e form.a.Gao. de -profe~so~es. ~ara o t..-v'ulas de todo o ensmo medi o no Parágrafo únieo As áreas jâ alie- Com fundamento naquela lei, 0 ex-
~rumo _n:n~r..áriO. e preprimano .. .O país. nadas, e que porv'entura se situarem Prefeito Sette Câmal'a, pelo De<..:reto 
l~ e_~qu,\'Jl~ a dJzer; curso sesundarw," &;ta defíciência do ensino técnico dentro dos limites reservados às fi- nQ 163, de 26 'de fevereiro do corfcnt.e 
ecnlco e H?!1~lal (este tamhem cJ.:ta- em Bra.síli~ tende a ·agravar-se com· naiid11des dL que trata esta Lei. serã.tl ano, determinou uma série de "'rJVl· 
nado peda~c:::-.:co) .. c tod?s ~ desde~ a sua elevada faxa dr desenvolvi· rl"!.::apropriadas nos têrmos da leO'lsla- dências de o:-dem administt,ativa ten~ 
~ll;dOS em ;d01s Clclos: giTiaSHl e co- mento demOgráfico, unl:indo de outro ção vigenae.. "' do em vista a conveniência de ;~ rJ.s~ 
e'Yml. . . . lJado atender r. fonnaçãc de estudan- Art. 4? A /.dmiiústrncáo do Distri· ciplinar o uso das áreas rurais e in-
o. art. 417 prece1tu~ que o ensmo tes especializados que possa:11 :-~primo- to Federal, com a assisth.:::ia técnica dustriais do Distrito Federal, lnte.,.!'?tl­

tPcn:co de !~ruu médw por sua vez rar o ritmo da expan'>ão industrial, e financeira do Ministério da Educa4 do~se em Ull) sistema no qual sC àc­
abr0m~e o" seguintes cursos: a) in-, "<:í'ícola e comercial na capital do ção e Cultura, instnlará uma escola senvolvam práticas de Agronon'lit.. in· 
iu.strial: bl n<?;l'ícola: c) come.l'cial. /pais. ' . , riiédia. de primeíro ciclo, de orient!i- tensiva e de ind-üstria de transfvruw.~ 

De outro kcdo. a referida lei da edu- Comô só existe- um curso té-cnico rm cão técnica, com a finalidade de' dar ção. 
::aç;'io e-stt•bEileceu que os cmso<; indu.s- Taguatin~a. louvável se torna a cria- iniciação profissional, em cada um dos A vista das no:·mas superadas sô­
:ira1, n~l'fcola e comercial serão mi- C'áo de escolas médias de 111 ciclo, d<J:S núcleos populacionais de Taguatinga, bre. a matéria. por não mais atende­
nistrados ctn 2 ciclos; o ginasial, ditos curl:'os técnico::, a fim de estr· Sobradinho e Gama.. rem à conjuntura sócio-econômica d-a 
~om durf!ção de quatro anos. e o co-\ mular a formação de tr!lJ.>.I!lhadore.s Sala das Comi&>ões, em 18 de· abril nova Cap;tal, estabeleceu aquêle at) 
~~ no m~ni.mo de 3 .anos. e.•u).eciali:z;aQ.oa-. ~ _lfp 1Si3. ~ Me11ezes f}m.e-t-t-:M, ~- do .~I?.J:l.IDo local au,e o D1s_trito Fi-. 
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Ce~·at, pa.•a efeito de utili~ação de suas c-to ft'dcral, e .:tUt: lJud~'l organiza~ fS .. 1 N."' 267, DE 1963 ; viais e lacustres. em todos s~us c 
"f,;;. •.• ~. ,.~:;:.:·u cth·,a~au er.1 li~"' .:.<t,:<~.:;: ctlas 4e a:,].::,lú . .L.!,'-.!:1 pcua ]a-·ens pcc•o~· 

ti. , , D:r. Camls~r•0 rle Con:stituíção e · · • 
!1) A·.-:.a t.l~troptHta:r.<!., comp~~~ntl:~ n t.:.:H•:!a.·a,s, ~d·' ~J· .. r.ao t!,smo ue ,lPst.at soLre o Substitutivo olere~ b• :-"'cc:her todo material rt~Hl-r 

f~ L- •. ~,u u~s IJP.l.~-:1s da c.Iamada LonLnUP ··o, t-_ "" 21',.J~ulcn!.o t! E~çt..~ l..'.~J , ela LOihi-\..>t:o de Educae.to e a <'fSl ·'~ .... -; 111rríti1nos, fluviaiS ~ 1 
:..t .:. _.::1~-•-t"la; ::t~drt.:~.;,L au-· t.··.:t. -·t. lU, .J,t l·.é''lE~ t..rt.l.:z,a tl.J .huj ... ~u .!e Ld dÔ ::~r~ ;::\&.:·~ • .:."'J"- o que tenha relaqâ.J "' 

~,_ . ._).... 1d1u1l, que aU.-. .... 1!;e toda J~1jf:', nil~o~:.u;;::: ·, .. ~"' ·~~ ·;-~~1-~~ .... ~~~J r\'~:,~~:; n:, u ••-~ J, de l!JGl, i.J.:2 deter~!i.i:IL-1 3. nP·..,.-t hi<;tória naval, seja o Que 
o .. ·· ...... ..: Ide~~afC!t~d;·deCS· ~-L~,.'" 1.12 t..i-.:-~cl.:r_,:: ... . .:...~>··:.a! 11 ~ :._.r, u (e: .. r: :L .v Ue :..~.t~~s inàu,;1Jt<J.~.l .,· .... _.r J ;:;J nusí\o fvlcJores, i•_,. 

r.:- .... ~a .. ., ~'"' .., .................. -rpw·n~~. .~.Jn:~..t, 0 ;etJ-'I. :... ·~~..)t:J.:,.tw.nwsdaspo~· 
l- .u ~e ve, a de::mH·'C.:J V" a·!·ea"' · ....... '• '·· l: J l L~-.·~·~ .':l<::.::l~.:;..S 1 .. 1 l ' ;; .. ·1 i'!E.o t-~-. LU .. ·.llJ : ...... urJ~I..:c:-.r ;• 1:e-- '---' · t s ••c 'J d c .... l.- .é:·--';;: ;'l.>~.rn~Js; d·. • ..... ..., c. ~L!!lú;,~rja e;n ....,~a.,u a • .r~:: .... or: r .. • .. ·'· e arYah,O. ··l tud ,, o , 

• :-J.[:O H,. T•J·-., ::::.1 .. '. ·:_. •· .111 ·' ..... ~. 1', o I"" "·• de !e' .:o "cn •do 11 53 ~ ~ . .:.r e.:; u;:; p .. a ·• '· · 1 -~~. :m:Jerauv~m~nte. a urn -"" __ ..., .... ~..... .n ~uJ~-v ..... ..::; -"-'- • · ' • • íl · 
1·. , ,L.. c.~.· Re"'.on:l! que precisa ~:; sh..a ... d C:8 ~C-• .. '1' c_:;:;;~unz.~ p.J h ~2 1;-.;~. c:;t":>wi~ •,~o·.·t12r:(;~3 s1'n. • ~.:.c~~_, .•. -: 1 .. :1:':1<1 e ora d·J.:> 1 ·· ... 

6• , . 'Lf'~-·r.o .:. ' dcllt! • .JS d-._t.~lCt...· __ L ;: .. ~·J_Ja:ar e mtr- ·vi.~.? · .. ,.;.~o no ~t:.utit0 rederal, t.leu .rcs e il;..::r, seja no que diz. .:-e.:::~~:·-..: 
.... ~ ...Ln~O lug-.u ~...-umpre intol.'m"r)feu;o~~r_p.o.~.!.-.s._:~,·-•--·-ll.e o,::; t;·r .• .m ll..l.~ :'1. Cor, ~;i-J O::! l •• k.~~H·..t;.\·..:.o t: J:·~l~~_. ..:.};:-'"'- -~lC::DL.J ind....;tr~.ll, sejt nc.., 

::. ~ • · " •'or"" '·' E ,..,-.·,a c., exe c· "" 1 •• r '· O'''',_. c'o ''" •.o de v· la C'lr.t~ ,., aspectos tUrl'Stl·ccs ;" <:;_. • ••. ;:, Ld . .u:.dcs tsateln..:.s c~~ • .:o~-r.~..es , .... ""' ~- ·'""·~·-. t-'- • c.a .. ~.vt- ~---·~-- ... , .·........ . -Jn 1~ ..... "~ • ...... c- c 
J- ~ ~-v p .. evlstos ~ c1~1 pane ~c:nctO · ~des rnd:.r.sb.?ls ~.:te:..:Jn.!:is e soore- lU:-üüc3 con.,t~tnçional, fldmlti'1:.ilJ, ~..:.~u.J u t·!_,ltaç.:o à.3 le!;~oc..:; !e._..:.~·-· 
c_ .•.. ovs, sevore~ m:.::..ti.::t::t.tis, ctentJ.·o· ~mio nos t.an.~:.v. -~s e _comume .... ,_,;')~;;. 1-'0LS •• t SlU t· aa!l•.?~;~~:o. (Parecu .s~ e !.•r:l .. .::: ' 
, .. ,;_nwetros u:b.::nos. \ O que~ c<:....-ln e qJ.e c<:~;:,; lr·.-b::•n.~q nu>n·;~o, d~ 15-i'J-C~J. 1 ''' 1 ~ . ..Jr cs d~ül:::.is ~.:;tuchs . .: 1 

... ()UL:o i~G:o, o üez::.n~·olv:~.1:2!:ltl)j rt01·es. e .1~ u-:st.:.:-~~1 ... m _grallde nü.me.. p~:o- p.oj .... to {art. 12) • a prefe~ttfr~. ~· "':·' . ..t tN.'et.nv.sr.dla e a;::::uü.~;..s -.:. 
1 ...... ar do D.i.stnto Federal dep€~1 .. ro _Ila no.d L-aJ,.,.tu1, lif.-0 pcJ. .... m por do DtSl:'llO "l:ederal, respeitado o p!J. ... -~.o;.·~ · 
c. ~-~ma st~·ie de !atu.~;:. (,j...tê de e·l \maiS tcmr:o cun1J!Jll:tr privados ·de uu d:e:.Jr da cid.::de de Brasilia, de .. ! n·~· ;,.,· O !-.Iu.seu Fluvial I:Í :UH 
:.. . ..... :idad{ls e prc;;Gstos er.t ~eu ~0.;: .. cursru ~p~-:::aL-.. ·.aU.cb, CO!l~ando so~ i~•ülUn.; r o pre.Z'l de 180 dia-:<-, &S nl.J ~:.-.s.J~.ro t,tue s...ru. dh·1j_;ldo ~ 
J. ··~- ~tll_l~n~e com a .D'·eola. Tt!cmca Ge Ta, :>.:,.a.; qec d:-\·eri',o ser e:;;-clus!vamt:11t~, u.-n ;'l ........ ,.te, U.e'~Cla ter, iniclaL'llt 

.L~ fa~o. t.1nto a imt4la~B.o como o 1 .u.· ... tm~a., .. ~ .... l"l- t:~s P. inst:!\açêo de peq,1en.1<;! ~e. !--.•• ~ ttlvlsãu de história lln.\131 
C~ .... e- •. o1v..n1en1:.o de indJ.str ..... s, no t;1s- . O SUI1st!l~t'"'.0 que f.;,Jrescntamos re- e n·:>~ '·-'" iPtlú~cn.:.s. A senmr, pt;'O · ú'..l; .t o c ~·ursc,, vesqmsas e .. st'ltil 
t 1f 1<'êdera1, esta, na opm::~u 'os t..ec- tna_a ftxac~o úO p.·a.'') E''-'tlP~l ?., p~··n art. 2.·', .!ll?T·,a-.:P rPserra.J", de .i:'llcl::l,l .\t .. ~'A Divlsro !de HiSiiL .. ;;. ~ 
l;__~U., ir!timamente ll:A"at.o ao c....:.:;en..,ol- ·proJeto pam a dcUm:!taçt.o d:a.s á:rt'l ~~ d'n:._,; c'o me-mo pl'~J;O, as á!'C(IS iH- ,.., r~·---~.:;;c tc:r .:,oi.) hUa guat-l<~. toe 
'_.:":.ul'o agropec,uã.rlo, prmc.l-Jal fonte por~quan~o, cor::;o:.:.n~e estudos q'-!,:! L.:.:.-.né'ls rtas chr>.madas cH1ades-B·ttC~ n.: ~ " ,,.0 ~.-: 1 .-; do guerra na,• .. .i. E C· 
c·.: p.odutos parà' a tran.siormc.ç.:.0 in-! estão sen_do rc.:ill.&::.tlüs pela As;:;-:§o:·It. ÜLC.\ 11:; qual~ dev~rf'o situa.r-.lle fará u_:::, ~ -•!...t.<. uu.s assuritos i:L'hor 1 ~ 
"-'-·.·:r;.al. !de ::rla!JeJa.mw~o da Prefeitura, ll:c eles re·p::.t:~lYo p~~-1~etros. urbau?s e r:>.".!: r.~-~ ·.1 l'.Ooli"a rne.l!llha cie f>':4 
.. ::.nalmente, ·a ~1 omot;1.u do e!lsL•O para lllna., ~arei:~. Q\'e ,clema~cta :evfln-.. ~ao dn~.ante:s. m"J..:s de ~ZIS ql:ulo.n~· i r::, c ca·n" .0 ,0 8 de pesca. 
t.:.ç~•.eo Ultiustnal e agr1co~a eon.';tlt·.t.,nos p~rec...L acoo.<flt.avc~ _f>xar p-·a~o .rc:. P,;>o arll.'JO a.9, as areas Já ê!.lle.. , 1 ,. • • • • 

fawr llTIPt&cindivel pa.·a êsse de::;:!.S·,mo, nan d~vet"star condic:on~d'l. a lt .. !1:..~:u: e r .. o~venttLa situada-; Uen~rn ·:no::. t- .... tl atende! a ~ual1.') -;_e 4 
VOtVi..nel}tO. ) tam..,entOI. tecn.cos e QUe, por 1-t_"'o :rnr·,- u~:-- U'llil '3S t2s~ .. ve.C!as ês finalid.:ldrs , t_e. -~- l. nu -?-esellte aru.,o, IR. .un·u 

Dentro dês te raciocínio qu se m!t ~::> de temtl.O P:l.,a sua C[..llclH~o. rrc•'1; ta.s no pro,'t.to seriam deFJ.pro .. · O.e L-"·- .'.ta. ~ .. a.va,. reaJJzara UU~J. 1 
a.:..enta em bases essencialm~nta~c·' _TendC! em VlSt"r' po: outro lad·.:t, C>yc- ~n.-d-:s nO<! t-:nno'l da le""isiaçâo e~ .. r;~.~-·~ p.-.;nanente de tro!t"m 
n.L.::.s e tendo em v.sta a convenif:n::!:a la func.wn_a em f"~_untm?"a uma f'> 1:rc .lca \'l:~·prt-e. Ainda 0 ~projeto c:e~ '_.u~ . .t e -:.; •el.atos da. mar.1Pl1~ llli 
c.~ n.:o se mutll.arem p,enos bem estru-, cokt_ Tecn~ca, A a lns·::.tJarn:> de cnn' . .:; ••;n,'md, e'11 s;;u a1·ti~o 4Y, .J.Ue o t::.CI . .:-, t..:•.:; como tnotielo.s de c .. ;w 
tu.:-:::ctos que vêm .senclo elaT:to.ractos r1e .. PLOfi..tslon;-1 ~=-~"e g npro, d" • l,; • :•iwi.'il•'no da l!":ctucaç~o e CUltura. em c~-: r· : ;.1 CAll:iUram enLre n(•s, •l 
lo D.'3partamento de PlaneJC.nl>:.Citú e c?m a s1 U1.çe.o atu?_[ da~_ c!dad::-.. ."c:.- cum1pln C.l:.m a Preieltura do Di;;rr!'o .'".!>lr .. •. •· Q.<; utensfHos e g~ 1~•.1C.'i 
pel3. SupermtendênCla Geral de Auu .. 

1
tl;éllte~ de- B·(),<;iJlf', so sera JU~t~:ca"'"l l>'edrrul, in.:-l:t.le. em eada cidade .. l'a·, .• . ..: J l(l' .. ~ór;co, usados n<!::; Cf'l'.' 

cu~.~ura da P:-efe1eura do Distrito Fe- -nas crdedes cb Gama e Sobradmho. 
1 
tea~.:>! u: ,H e.:.t:o~a ~du.st,ria~. _ '~.1ç; ~-- e 1c.1 p~:a. . . 

de*al, entendemos que se fazem ne· Atende~do, finr:J.lli::::nte, às pecull~w .ü:"a~a a h1Bt.;;ria _a aprec1açao cla .... •. A D .. Vlseo de HtStdna 1', 
C.!Ssanas outr-as providênc1a;; alem oas rídad~ sóc>o~econ()mlcas da nom ca~ CCJ.•_:a.:&~o dr Educaçao e Cui~ura, ~ fJ • l'· Jf' ~- .. : ·• t•ma b-Iblioteca q:..:Ll íOll 
previStas no presente projeto. pit.al, 0 t!po c:.~ e:;tabelecim<:-!1to ll13-L'i 1 ~_,U~'";'o s\_._lad;-r ~o~· p.::nta Catanna, St-. c~m<>n.tJ a.e bib.iografias sôbrc z.~st 

No que tange ao ensino indü.-;tl·ml rccomenG.ao-·rl a ser instalado é 0 co.. u ... a.l.~ .r~~~~1.1:s~ .-us;1f_:cou _lon~rune~lLe , , _ .. ~ •' . 
a qUe se i:efere o art. 49 da proousi- Iégio Ttcnico cora a f ll"'id~de e, l"w I!'. ~Y---Y-"~-~Ud,o s .... b~e CUJOS termv., a A-t · • A pivisPo de cc..-~c~ J? 
.-.·a caOe not u sJSt .... : · · ' 1 

<-<• '-' ·c !JJ"l. ··a de OrLanLsmo da Preíel'-UI·· \ · ' · · - ""• · .. '"'; • a:- q e o ema .,...,c•..~-la.r, Clf:.ca. de mln.i.strar E:llsinJ técnlco de·, .:. -,.,... , - , _ ~ '"'• q· .~: ~ o- I::>tudo.s, compe~o:, 
publico de B~·astlia elaborado pelo manutençto já que outro gêne.·o 1e .Jo. p ... ~_1 .... _~ ,.,.~~ rr.~:II!a Comissao, ur:J .. 1 
bl'EP. e que vem sendo executado pela 

1 
indUstria não) é cabivel m~ c~pital do nau 1r:. .... L_ ... JzL:n ... _. yolta.ndo a pro-, a) wv:.1uver c" ursos de hisLG1~a. ::..g 

Prele1tura do Distrito :r~edcl'al, de 
1 

Po.is nem outro!':: cur-os lndu.stria:s o;" o 11~'1.~1~:'-5{>, e. ComisSJ.o de Educac;··o -r::-it·:lt">, tanto qllanto J:O&.:ivel, 
acôrdo eom o anLcprojeto de lei oro à .. nec~érios. ' ~ "" apre.:ro·,·~ Prli:ltJrdialmente,_ corr~:o CJ t":~s ~s n~_; 11 ·s~radOI:i na.s e&bies :ral 
n;·ca do ensíl:lo de Brasília, já' Pl·evél EJ.tl face d.o e"(post{l, somos de pare-1 Se LI, pt~I:"·~-~"> ... ~et--er .. a P;l'O':,ldên'.!la flJ r:.:- gL'?-L, P mercante destlncm~o-& 
:.L ~umas mefc~dns t~ndentes a nromo- cer que 0 prajeto do 'lObre sena.i l!' . ?r_?J,eto, :rl0 _~._c~ nte .~ ct'luç~-o de 1:-111 ·,1 t,U."-l :>tos ~.., in' ere.<>sem pelo .:.:sw 
ver a c:-.i.pçao de curras ti5cnfcos na Pauio Fender de>·e ser ap:-ovado, nos! ~s o~a._ ~··nc~.una~a ~~cola-;md.~trwl·, lz.,;;· ... Hn.d;u; a..s condições tio r·,_gu 
U~Ya. Ceplt;al, r • I !.êrmos da se~umlc ' -.. 11,, c -~.l- C-ltind ... ~-:-a.t~;Itte, JUS.tlfl_:and.) fi· nw; 

_onav • .a, c~mo e d~ co~~.!lmmto ___ ! lar'"'a.n~t~, c.~ -,~ves a. c:1açao dr. bt p~Ji':n estudos s(l0re pf_ 
Rr:al, no ensmo de grau n1t:>d:o des:.l-, :--'.?.7C.;""DA SUBSTITUTIVA N~J 1-C~C. c~tma .. e··:•;_la .... meU.a. d~ primeiro ci- 1 z"lroy: Lttt,...~nto e industrHlH'- ~1·.'o 
n.:::.do a alunos ?e 11 a. 18 ano.~ em cen- i A11 Projeto de Le; do Senado n"' 53 ' _..J,_ :i.e .. .;u~'" ':'ão .t~c~uc:;. com a ~J- 1-~: ~J w;n's'xanllo curoos ,;J d~i 
tro':i de educaçuo, n:t protorçaQ c:~ um ::1· lS€1. '/ J;l.<'l~~ade de dar tnlC!açao pron~s-~u- ~ :. , ., • ., ,; • ~ · • 
pera cada conjunto popu~·:1cio.1:') de: . _ , . _ n~I, ,n_vme ... r~do ss cJ.:lt.des-.s.:l.teH- 1 J .. r. C}'· nto) ~ .. , ,, 
30.000 habit:mt~. c.t? a;1;ora, ?_ cs,;o-~ D•spoe sobre a elabo;açao de. tEs de ~J..!J'U::LmLa Sobradinho e aa- .... ,~~ r,:-C':r.Jver, de aeotdo ,c Tl o. 
t,uri<:zção técnica e p1'o:!:ts<;ion:.;.l ora:.:~! um P7~;:o. D.re:o'l_' Reg~on~l: ao, m.: _ c?mJ os n·Ltdeos pop~iacionm'l t::i-1" ~-.Mr '

0
-.:-. '3, o mcren:ento 00 tl~~--~~· 

:~ .nente não exi~te n!l nova C::r't.:l l qual tzcara subord!r:Udc~ a v.ttlt-za~ nef'Cladv.s cüm a imciat1va. concht~ n .. .::. re.,_.ues dos lagos e zQnas ~ t_.r 
urna vez que se c.c-ha constru 1ch ap~; c~o c?c:o; cí'rC'!T.<:( que f'onstit~·2-·n O· tudo •O l1J'1re Relator, ~enador Pi.nto .t.!:..:..s P~t~··~~·c::s. ·. __ 
O:' 'i uma Escol:~. T:':cnia em r.rr~::::t:n-1 ~tstnt~ FeCeral, e dá out,tas vro- l-e.·!e~t.l,_l1.1-"!:h3;:ou os. têrmcrs da IJ,'O-! . Al't. v. o Muse~ Fluv;:.d e C''' 

~a. . .:-.."'. "\-.! vid~j;,cw..,. IPo.;l,;.:.o mld.:.l, corri3mdo. acescnulo, trmo Br::.5l;~!ro, tcn~. s~d~ •:;_-} 1!:<. 
A deficiência d<J ens:na· técmca-p:-o-! 0 Con"'""""<:.o ~ac•on , dec-et.,. d~cl·.:·Lcendu ou atuali~ando o te;;; Lo,; cta G:·'"'n:".-~ar::!, aproveitrnda,_ p 

r:~sional em U.Xlsíl:a ~e..::~ a.:.s!::n, a' ··L--~ .. · ~a. • · · aí rz. u1~.:nJo o Sl:b ... ütuliro .s.)b~ e· cuc in·.·-:..~ ~10, um dos 1:nêchos 
n;Jr.:!var-se, se meditas nRo forE:ro efe-( Art. 1Q A Pr.:ieiLura do Dfstrito Fe- 1 que not; cum.pr:, neste passo, apinaT,I UI:i~a l··d-rd· desocupa(' .. s co:n 
t: Yrda.s visando a cria-:fio de condi-i d~ral, 1·e~peitado o Plano Plloto c;.l ci-1 e. ~o qna! n" d~ 0Jll?n10S do ponto àç , umd:.!" ,..! da D:shito FcLcrt'.. ~ 
~õu; mats favorá.\e;s à form:.Jca'J d.e db.de de B-:-a~íUa. elaborará um Plano VlS.a Jundlco~constltucional. ~~n> :·.~. 
t>:-nÇ>os €'3Peria'i-ndos p;na as >U~~ ~n .. JOiretru· Regional, ao qmtl ficará su·/ ,Ff' 0 )Y'te~rr,. _ · A~-t. 7". A n:retoria d~ :'ff1"::n 
c1·J:'1ri.as que estão s-~hdo inSta'F.das~hord:m~àa a uti.~h.açf.o das_ liferentE.SJ. u. ala das C~mi:-soe.s em 8 de _mr~7o ci;:1_, d.!.rr.L~~. n instaleçf'.o u_'o nn·· 
e,n r_1tmo cre.sccrtt~ no s2u setor in~ 1 hea" que C'liBtltuem o D1s:r1Lo F a- I;~ 1953 .. - Mllto:t c_~mvos, Prendeu. e pc .. .J p~.;_ :o már..uno de c 1·.co i3.J 
:1,' trü\1 e nas ci:!<a:ie~ satéH~C-3. cieraJ. ~"·- A]nys~o de Carvalho. Relator.-, l.s'· . • , . ~,t -~ . _1 O B:asil, ape.sa.:· de cantar, atu..11-l 1-'lUilJrafo único. o Plano Dir.atar l?aso·n .G<!!lft!Zl1'M. -. JosoP,hD-t .~I~·- I ~~tJU_ :·a~ ~:~av .... s -~0 _ 4~ ·'1~" _ ..... , ~ 
mente, com 0ouco mais de 3ü'J esco- 1 R2-sional. a que se refere êste a.:-tigo s~! "I't!f<!',?.·.- Pmto_ .Ferretra - Lobão da J...l~lm~r_a, a--,;:,_ ~em9:J.:. or~ .. ~ .... - :,:,~· 
bs técnicas entre ns oí!cia1s e as,destmura a promover as .medida" ne- €-~~~ ... ta.- Se.:;erra Neto- A.mcr.urv m ... ?-ta;.:. .. e a.crutarqmc~s, _c~~ .. ~~~-c 
eq_uiparadas, em face d~ surta inúttj- ·cessá rias. âo des~nvC?hmnento da-5 zo- .:~. vaN .... -:;~.""'. lC'~ r_~_. rlo\~-~ l ... Jul,at nece ... sáth.::s ...... ~ -
tr1a1· e tt:i:'nolóo;ic-rt v';!rifTC~?do nos últl· 1 na"- rurals do D1s1r1lo Federal e rios 5?. i-j.U,, .._ ...... C .. J ..... ~ ... r::. . sen .. · s. 3 . . . 
mo.~ anos, necessita dUplicar aqu~ta I setores ind~fsLrüll" &as chamads.s Oi- oulJ;re a mesa. proJeto de lei, qúe val _ iJJ•:. 8-. TrmLa ?las ~e.!Jos e.pr.; 
cifra. ld'ldP.<' S:1"<~.11tes de Br~sília. 3er l1do. t;':!') o.:-. prP.sente le1, o J.)U--lnistt;nc 

Na verdade em virutd13 não Só da Art 2, 
8 

• d 
1
. 't d . 1 . 1 

.E:' lida· e apoiado o seguinte: l~i~ril1..tHl. be.ixma. os regu}amentos 
t d' ·- ct' 1 te t h . . e.:-ao e lffil a as, m Cia .. • - e.3Sirios a xeou ào e P"1·ll 
ra JÇao pre om nau men e umanrs- menta, as é.rcr::s Utbana.s das Cjdades rrojeto d-e Lei do Senad. c_ . a s~ ~ ç - '' ( 

ta ~a cultura bres:Hel .. a. C:Ofn:O d<? a~a-~ satéllt~s as quaL.. deverão situar-se r 0 'l 0 O cun-é. a .u~sta.aç3:o do 1vf,tu.L u Flu 
re_CimentC? tardio das ?repnas llldl1"3-- f:lta da 'área met!:C,politana de Brasf- . n· 51, d'"' 1-63 e Harítu~1.0 Brasileiro. . ; i 

tnas _nac1ona~. a m~ttfculá aos esta- lia oirct:.nscrJta Pel"' Estrada Parque Cria no Jvrn· té . d M . h Art. 9-. Revogados u;s d.spos~ç 
belec1mentoo mdmtn,is e egrlcolas, d., Cantor <EPCT) . ' t. zs no a . ann a, 1 ;:ti! co~trário a presente lei enü 
tepresenta apcn:ts p'JUCO mais d-e 2,5% i ... no . o Museu FhfVtal _e Maritzm-o e tZá . em ,;z-or nJ. 'data de .SUà l')Ul..licrr 
da ínatricul de todo à ensino Dlédiol A:t. 3Q O Ministério- da Educacão e 1 • outrll3 provzdênc1as- I · · 
do Pa!s. , ~ ... \C,uHUra, ·Tatr<!vPs da Diretoria ... Jo "En-~ (Do Senador Vasconce}o_s TorÍ-Es) _ JUEtijtcaçdo 

Lam.entàvelme-t..te, os curs~., fund·:-t- 1 ~mo ~.nd!lStnal, ~m convênio ... om a o con""res·o Ne.cional d cret • p2 ~5 ae ve,s,•·a costa qttântic" 1 mentais ja.s escolas indust.r a~s (Bó..- :t-re.fe1tura do biStrito Federal, 11: tA.- A t ~ ~ .. · d _e a· 1 ,. , ., b. ... · "d t::t ·- .. -· 

.sico, técnico e ihdustrial), hoj~ bent lará um Colégio Técnico no plana ?1- vt r· 1·· ~~ca cria~~ Museu.Flu- :s._--;·'1a .... .:-1as lu ~ooraflt:a que :,e 
mais flexív~is ~raças à nova lei do lote e outro nas Cidades Satólitc~ do: al ~ Marzhmo~_D;,:tS-zleiro. de~tmado t.::~ entre _as _ma10res elo n;u~~o 1 
Eniino Industrlal de 1959. não tem Gama -e de so'wa(ltnho, deSi:~nado::; ü ~.a e,tudo, eapO.,lÇO~S e pesqmsas de' rc..... pre.)ClUdlr de uma. .n-'"tltu. 
exercido, ainda, mesmo nos Centros r~1rmaç~o de técnicos de manuten~;üo, 't~do 9-ue rel~ci-ona.r com os assuntos ( Jl· •. ? a ... que propomos. ,1 mais desenvolvidos do BrasU, os Gtr-t- cnbendo a Fundacéo :cducacioYJ.Rl do \fim·h:s martunos c lacustres. J Y · en .j.terr, na seçãe Cc.çc. Sub:;: 
tivos que seria lic.ito esperar com o !Distrito Fede::al oÚ ao órgão QUe lhe 1\rt_. 29. Ao· Museu Fluvial e Ma. 1:11 .... ·', de conhecido maíudr.o c~l< 
prog-resso industrial. , substituir, a manutençãn dos me.;-.alt'S. rítimo ;Dre-sileiro1 órgão do Ministé- aurmava recent.emente o &c.6uir 

Por .seu turno, o Serviço NacionaJ I Art. 49 Esta lei entrará em ti~ol' na. 1 rio C:a. Mari:nha, compete; · •·um Museu }Pluvial e r\.::aritímo I 
de Aprendizagem Ind_ustrlal ·(S~An, data de sua pUiiiicação; rcvo;;adas as c) ooordenar r.s atividades de pe~·[eional. em terra. sel'Vida per !ll<'l'C 
entida® c~labo1:<ldOl)~ cta e-cltnillJ.SL!\1- 1 dir;;c.:-ições c mcontrário, \ cu:-:::tS c;n e~untos marítimos, !lu~ rlo.s de l'xten.s~.o dos ntE scs, é lU 
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1391 . . . . . . . . . . .. . .. .. . . . . - l 
de mai nada uma necessidade ele- futuro de nosso País pode.::i.am tmn.a.r o SR. JOSft FELICIANO - Pois 1 na,r no Qrçam~t:; ast V~l~bM .\I~u~ 8 

· m t. [a atítude de se exonerarem em mab ... nt'o Tem o aparte V. EXa. dl1s ~o prc-ssegunnen o ""'"" mrf,aO o m~n_tar e so OL desca.so co~ qu:. :-~- ::.a. . o· Sr. v:vn!do Lima - A exposição' E.staclo: tfí.o-só. ~ muito,_Jngta~a a ta... 
: tmçoes de cuhur~ em. no.ss~ P 

15 ~~~~ l . Nesta casa, no início da presente de v. Exa. mutt • ., interessante. Mas' r.::Ia C:: e_ vtvrr po~tulen.:..o PJtt'- m: 100 
tratados, ·nos fa.z crel na .. ua aw ~ 1 I ::,e.::M 0 legis1nt.v.a, ergueu-se a voz q.re i. para. melhor. escl~r.e cer-me,_ pergun~o, cte pen:::o~s. e. ng,o e:.tá dJ ac:Jt:~ü ~um 

'ciu. ulumou a atençuo dos Poderes l'U~ , a V. E.>J.. ::.ê a:; 1mpo;ttme1as recebi~ i a di;n!c:ade ao rnand<l,o que tll;s wn .. 
Mus:::us, hoje, não são mais organts .. bl~C?!. pam ..t eyolução rapicia .da ad~ 1 das pela f-':~1e1tura n~o foram desti-

1 
flar.::.nt. . 

1 
, l 

· nz'"· ts"att.ttcos pa1ados no. tempo. [Inm:ott~:~ao p!.•b!!ca. de Brnsllla no ·n:tu.u::s, tm gfande pa1te, ou na sua
1 

o SJ. AlcySLo de Canaho ...... 
1 

Pa-
- P~r ~to ê!ite' que lma,...mam'JS de I rumo do d ... _c.-!lubro a:l.lnJUI~:!·a.t vo.l tot!!l:u.::.ne, ps.ra _pag:1mcnto do pes- mit~ v :Ex7 um opar,.::' ( As-:,.e1 "'"~f'_n ... 1 

·d ' ' ensament~ de todos Fot ue;ta ca a que se ftzer:._m os pr1~ &oai.? Dai a~ ta:oes por que as o~l'as to do oraa:o1) :fi\:1!tou o ,n:t.Jre ~ u ..... •r 
acô~;ni~~~ é 

0uni' organismo capaz de meh·os pronunciamentos de advertên.. pub.lc..ts e _!~o pross-cgumdo em rhmo [ vn a ldo L una, acl'CJ<'~ll .~r que u .. 'e­
, os du . bOas rendas para 0 Pais e ma aos Poder~, Publ2cos. qu:m1o às;~, mtn!o m·.~·SO. • fctt') de n.asllto., n% CLMMJ.Ç~(, qua 
pr~retda para 0 Estado da Guana: 1

1 

tuc.çt'o de Brosilm. E o que nmofl? I 0 SR JOS., FELICIANO _ Nobre f!" a 1mp!·en:a, af.t'mcu ouetr m ·ta. 50 
u • O Congre:::,c.o NacJOnal através C:a ..... ·G.or' l!.."'lt:~lü~ que a maiona daE 1 -=ô \.:ll nt'"lguem P:ll.n ·n?.'d.l.· ~-" ~~cou 

bara. il Câm!!ta :r·edPru!, convoca nm dos d1- •'"' J ~ ., Je ~ D, ··nento são realmente L m perfil a e Br:~s:íl!J.. como !'l;}- t 'fl ·:ez 
Meu projeto d~.'Ve ter falhas, su • 1etorcs d" um J'>ctor da Admmistra';!ao ~"' L·. , a ~ ·' · ~"'~n~ento de peAsoal d2 s.:r a Capltal Co B:a.511 fv !! 1 t:l-­

rmetendo ao estudo do Senado, ?e.:.ejo I Publica Pua p1ests.r dep01mento, t:f'~ l ·" tl ~tu~~ ~h~~~" Â Ptefeltura ~ u2 1 
p;tal do cJlcte, o. ~o:tt:J ór pe.~·Qt -r '\1) 

'que para srr aprovado, passe P~-o c~l~ 1 r ante uma Col_!li.<.sâo, sUbte a sit'la~iio l r:1° r: a.:co d~ 196-:> ·mês anteno .. a~ ctà Iefto:- q:;~ o prefeJfo de 13ra íllll' •,us-
1\'o apurado dos meus pares, a 

1r;f e ladminlsh·at.iva de seu órgão. Aprc.

1 

~ 11~,d1;~: .• dfl Cap!:al emp:·egou' 45 t.m· · Uwia de m\ld.ar o nome p:na ç-,,oli· 
, darmos ao IDCSIUO 0. petf€!Çâ0 ese~ S€ll~Rlld.O apenas Uill tela tório qUe já hJ~:;. a; C. U, €iJ ,

3 
na fôlha de paga~ 

1 
}ánd!3... · . , ' . I 

jada. • ~ . havm !evado ao conhecimento do s~u , U1enlo do pes-soul da NOVACAP, está o Sr.- Mem de Sa - .Cena ,IJ1 1l lo 
, Sala .das Sessoes, 21 de1 JUlli:O de ~upeuor, em 21 de novemb;o de 19o2 "c e erm::~·r '{ando, _ talvez mu.to bc.n . . , · 
1353. - Senador Vascanc~~os ToTres. Isto e, rcprodu.:ando o que con~ta-.rn c!c;, 11) ~ C"llC b·• aiD'uns mê~es atrás -, o S1' Aloysw de Carv<"~lho -1 . . o 

-A.s Comissões de con:>htuiçl!a. e relatm;o._ e surp:eentlldo com :-:ua :;s~ ~ .. 1.;1.1C.:J de c~llL..Circa em fôlha.S de q_e s~nn, ahás, um!l ~d(:l.a mul!to ''Ü'" 
' t 8 N . al Fd~ exoneraçao. que mel·eceu de seus cc,· ' p . nf'n.o e 1!-pro:;nuadn.mente 2:JO t~rc.Erme l I 

Jus 1çn. egurança ac10n • lt'g~~ 1medl.::t1a repulsa .Afirmava,nos -. ; : - , 
11

. "' bras de de·· ' ,. 
cação e cultura; e Finanças, ôe"Jta tnbuna que 0 a'tu;l Pre"ld.entê ll11 .. J~çs u::: ctuzde .O~t em ão 1 o SR. JOS:H: FEL!CIANO _, :Rrs .. 

d R 'bl '' d d ~ ' le6 ·,~o v-:ra a mlms raç · ... ·-nd::. a.c l:P~"te do no-bre sw.aJ.or 
[) !0:.:3,. PltZS~DENTE: !-' epn ~ca tem. lSpelisa o a lka~ Aêred•l:J que tôdu C.5Bn, verba que se rwm~, . .., t'- ~ . de di:z r Pe 
Va( às ComiSsões competentes. Sllln. O lp2.1S dectdtctO apmo com ma- d".oltna a CJDWlidaçâo de BfO.Slha •.1 VlV[I Co Llma·~~o~tarJ.J ncs movrnQ 8J 
A Pres1dchC1a deferiU, hoje, os sf'- ~~~~aro~ ... egtt~f cannho. para com a. ft~contmmdade dé sua sobtas pubheJ.s r:tt~e,/sa ~~;11~n: ~~e ~eil<;JdO e:-n üe-

;gumtes reque;Imentos de mfo:m!.~e&: E dei~tro de~ta sua ·ienta _ a c.,tç a sen,;o empregada, no p!?gamen
1
to f~;~~ ele B""SÍha também fi"'nr~ &~ts 

.n Q 309, do Sr. Senador Atllto I·on- t 1 ,.; d ~ , ~n çao 1 do o .c\,~ c:! o em outros pagamen os, ~ · tOd utB.d * r' o 
tãna e n.o 310, de Sr. Sen~dor Jef" a ua r-resl en~e~ aa Repubhca, já coM que ~c !H .. desconhcc(!:nos pol' falta de reTa~ f'nado a ... os 0'5 t ~~ d 
ferso'n de Agmar. locou à d1spos1ç~o dn Prefe1h9:a Mu-~ com l~,,P~ntes No entanto, no Trtbu B'':1Sdl, ,c::~1 as w·~s Sana::: Ca ~ c e 
, Sôbre a mesa Requerimento de rn" 1'l1Clpal ,de Brat>tlla uma quanh.a su- nll ~<e ContaS do Distnto Federal hà ~1:"-encnrdHl ouase qtle f;chad.ar;, , s 
formações que será lido pelo St. 1º perlor. a tudo qua:>to o Presidente ~ ca. d" tre. bilhões de cruzeiros de '1-"l,O;S vs PS"Ol?s s~bvenc.on~da.~ ~~~a 
Secretãrr • Juscelmo aqu1 empregou em Clllco cer "m u~nadas e devolvidas mas f'"' ~rno e as entidades a~.,rstehc.ms 
'~ o. . anos de govêrn.:--. Vale d1_zer, foram cml~J.s 1ctefa o estão sendo pag~S pela P r~ne<>:tcnats ~<; P?tt'3.s da flll(;:cia 

E' Udo o segumte empre~advs, t:n. obras publicas em ll!~"~u !\P s F. f''1tâ:>, $e o dmhe1ro em Bra.<:'Ll.a 4 
, . 0 9 ~3 ~rusilia, no período da construção da r;; V 'r· vivaido Li1ita _ v. Exa me 110sk à d1s-posicão da Admimstradi~ he-quertmonto n· 313, de 1 a 

1 

crdade Cr~ 36.418.176.631,1{1, enquan- O ~t · ap".r'e'J df-S..,i"•noo::; aue seja emprel{ado rigo, 
to o pr ... ~id t J - a 1 t permi e um "" " · t bs I ta ho Senhor Presidente: . ~ en e oao. ou 1-lr ·- em 0 SR. J-OSB F'ELICL\NO - Com r.sp~en e, c.:-m a mat~ a ou. · 

Requeit:o na forma rep.;imental se- 1961 • .1962 e l963, P?s a d~sposiçao da :tn 0 pra'7er / I nf':t·':lad~. na destma.çao própnb., i 
j li t' d d E t.' . Preft>Jtura em Btasilla, ate 31 de de" UI. ... · , 0,1" n?o c;;u·va apenas para dar con1 ait1~~~1 ~f~~t!'~ ~~s·er xecu no, as :ttmbto dê.,se ar .... , a quantia de Cr$l o Sr. ywaldo Lima- Lembro a V. fót:t.o acs ~que aqui res:dem, mas QUI 

'1 e~) Qums dota e~0inScrltas no Ane" 37.0..,3 :;t.1.7f.~,l~. . .... . 1 Ex4 uma cntrirvbt.a conc~d1dn pelo ~r. ·eJa apJ1cado s-cbretudo na criação~ 
Jt d M' ist'ri r; d Edwa '~ 0 Cu, E~sa a a.s.-.1stenc1a fmance1ra que o Ft.•felto Iv:.. de M:t~a!hues a p10po~ m:n qu\ld~o dr comando d.::t Adnlilll&­
~~ra 0 

n mOI~ar~en~os d "18:2 ci i963~ Pres1dcnLe João Goulalt vem dando à, sito ua snuação da Prefeitura, z:.a tf'flcâ<' bra$iletra Temos necessi<J.ada 
.' os .. ~ e ~r·· c;') Capital. Ent1etanto. não vemos a cor- qual d~c!.travJ. que, para atender as d'Js 1 ~forma..s a~râri.a, bancária, atd:ni! ~es;~~fa.s.asa ~u~~gs a ·tc~oa"' ~.:..-.o.s, respondêncra, em ohras púb11cas, na luece:;;;.dEHles nouttals de suJ n.dlnims~ nJStrativa e tantas out,ras; como 1re 

~0b1 l eJQncJd • dE' 
1
n ~: eti d li contmUldade da construcâo da nova trarà.J e aqu{!~as d~stin11da.-. ao mete· m.-~s re:llizá-1-:ls se não temos SElOU€! 

. dua drot ~modsv1'a0 vo .. ~t apd- Capital e, sobretud,~·, nâ Sua con.so~ mento das construeões e das obras u.;a C":t>'tal fixada num pcntQ rll 
caçao a o açao o rçam...,~ ·o e lidação I · · · · SJ:. • ·i o· 43 bilhÕ"'S .... · bi te 
ll}62 referida na letra a· · publ1cas, .s<Jnnm nece at s _ • País? Nfo ~abemos se o Ga ne _, ~ 

c)' Quadro demonstrativo da0 a,JU" 'Reccntemrnte, 0 Minist~rio da Fa~ d~ cruzeir2s. E a sua a.rrecadaçao. na dia em que quslque-r a;..tt_orida<ie .P~O 
eu;ão da dotação do Orçamento de zenda, p~la Ordem fll? 142, de 18 de en~ant?, ~ norm.al:Uell:t.e de menos~~ 

1 
curar o _.GabinPt.e do Mmtst:o, funcl.l'-

1Í)63, referida na letra a; abril de 1963, pdo processo nl? 39.11~. I dol.S bllno::-:: ~e c.ruzet~~s. Nest-e. c . lla at::'lm, no Rio de Jane1ro oul ~;~.._. 
. d) o Ministério da Educação e Cul-- ao Banco do Brasil, autorizava 0 pa.,.l::, Govfr·r;o F ... deral tela. de supnr as qualqeer ou~tt> lug-11:. Nenhum Mlr.w 

tura assumiu compromis.so de a.us:ir1n g~ménto de 2 bilhões de cruzeiros, nec~~lda-des d.-:t Pre~e1~ura, porque 1 tro t<.>m rr::Js a obl'l'1a~~o de està.r i 
a. Congresso de Educadores America.~ mensais, a pJ.rtir de abril até dezem- aqm e a ~;:d:-. dJ. Rcpublte;:t·. Os ônus ) frente do seu Ministerw, aqui . en 
nos, e. realizar~ se, no Rio de Jane'xo, bro sendo, no U.ltim.jo mês de 2 bilhões I ter!lo dl• ~·r-cr1r ~êt:·e o_ ernno federal Brasília, exatam~nte por causa d,e..'..U 
np corrente mês? e 40C' milhõ::Js. Dai a m.nP:1 ad~1raçao pelas cifras, falta· de ccncJusao da nossa Ca!l~taJ 

e) Quãl 0 montante do auxilio. cou~ o Tribumll de contas do Distrito quv V. Ex" mencJOna, colllo sendo 1 Qu!:nto ao apa.rte do nob-re Sw,~ 
cedido óu compromissado, para .o Con~ Fecterut, em sessPo púb-hca do dia 20 I equelas que, mensalmente. cl;legarn ao dor Aloysio de carvalho, t'espo:t)de• 
:~resso l'eferido na letra c? ' do corren·e mê.:>, det-eL·minou 0 exame '1'esour.J Mtmici~al de ?rasilla, a Ca~ mos acreditar, -se;.urrtmente, que Bra.~ 

f) Em caso afirmativo, quais os da contu~nt.i:tJe da Novacap., para ve- p:..tal Fcd('ral, nao e~te]a~ atendendo sília seja autofinanc:ável. 
motivos que justificaram e. concessão? rltwa-;-:;o tio t.lt'bito da Prefeitura, que aos enc'lr:J03 e às obrigaçoes da l?reM o Sr. Metr. de Sá_ Quando, nchre: 

lg) A conta de que dotação c-oueu Já ~.~Je a mals ,de 3 bilhões de cruzei- fe1tura, porque ela tem. de atender, Ozputado? 
Olf correrá. a despe:-a'? . . . ros, inclu.inti? pa3·amentos cuj!Ja regis- principa~ente,. cç~ pnorl.dade, a<J o SR. ,lOSl.t PELICIANO - ~e-

h) A_ que entidade !01 cons1gn·w.-, tros havla Impugnado, por ilegais e fur-c-ic!I19)Jsmo m,umCipal, que é granct; gura.mente, acreditamos nisto. 
o .auxiho referldo? que,·no entanto, foram realizados. tem si-do reaJustado Sa'Qe V. Ex. o sr ·Vivaldo Lima- Para as ca-

Sa'.a das sess~es, e~ 21 de jUll..l)o de Por outro lado, a. Diretoria da que, llá p.::_uco~tempO. atã_dobradtnha lendas "gr;:;p.s. _ _ 
JP.J3. - Antõmo Carlos. NOVACAP, em su.a reunião de 25 de foi cJncedJda, r.pB.s.ar da ~eshstêncla, o sr. !Jern de Sá _ No Ano S<:fO. 

0 SR. PRESIDENTE: abril. de lt.:3, concordou em que se d~ e há~ ou~~.as vantag.el_lS maiS a que o o SR. JOS.s; FELICIANO _ .j.n• 
o requerimento lido não depende de termmt '!.~·-:! a rni.rega ao Prefeito Mu- funcl.cnn.1JSruo munrctpal tam~ém se clusive porque tôda a área do DJs .. 

epoiamento, nem de dleibera\!H.o cio nicip~l~ no dia 1~ qp cada mês, da julg:1. com direito, O prete1to Um trfto Federal .custou ao Govêrno pqu· 
l-Ienárlo. Será publicado e. em ~~g.li~ quant~a de 204 ~.rllíões de .cruzeiros. proctp.\ldo_ atender aos qu_;, nessas co mais de cem milhões de cruzei .. 
t.!SI, despachado pe!a Presidêncb. ~~~~ a empiE:sa co~trutora de "futtçocs~ VlVCm do suor do s .. u tra.ba~ ros, e os alqueires que o povo gotano. 

Há Oradores inscrito.s. Biaslli_a, a Novacap, J?.O dia 22 de mar~ lho. E na f::!J.t:: de outros rec~r~ci dessa reg'ião vendeu à Nn.ção por p1• 
Tem a palavra o nobre Senr.dor Eu~ ço de d!B~ e ! de .~~0 do mesm<? ano, tem lança?o. ma o do que é des~m . teceu tos cruzeiros atingirão na l)e-.. 

ri.~o Rezende. (Pausa> c~loc_ou a dispos19a._.. da Superm~-en- a obr-es puf2hcas .. Jlo~ue, ('m pnmeno venda dos lotes, dentro-do plano tlT'" 
S. Exa. não está presente. dencla de. Abastec1mento de Brasília a Iug.:ar, está a cnatl!fa }1-umana, que bnnistico da Capital, alzun.s até. (I 

'l'em a palavra 0 nobre Sen.'l'1or q~an!ia, Iespectl~amente, de 100 e 150 não "PQde passar priVBQoes, S?bret~do mHhares de milhões de cruzeiros . 
. ?c~é Feliciano. mllhoes de. cruzeu·os. . se desenvolve seu esfôrç-o no mt-€rêsse 0 Sr lllern de Sá _ 

0 
nobre ora .. 

Sr. Presidente, sempre clam31, para púb1ico no excrdc!o de suas funções. · 
1 

t · 
~ SR. JOSf:: tm:...rciANa: a admini.strac~o pública da NOVA~ As obr.às püblicas ftca'11 em segundo dor perm te um apar ~? (Assentz:z~tv 
(Não joi revisto pelo oraàor) - Sr. CAP, por Utn:.> estrutura em :forma plano, ot:trã.s iniciativas em terceiro. ~o d~ orador) w- Bras1lla está, cru t~·_: 

Prtsidente, Srs. Senadol·es, venho ma_ de holrting com sua subsidiária, para E assim ocorre em meu Estado. Br.aM o.o vmt~ .bUh?es Jjor ano. E o qUG 
n:restar o meu irrestrito apoio e a a formul~çâo dP uma mãquina admi- sília _ dis.se v. Ex\' _ reoebe três consta dos Olçamentos e extraMorÇ$.1 
mihha ampla wlida.riedade aos Dire" pistl'ativ~, capaz de imprimir, à frente milhões de cruzeir-os po.r mês; meu n:e~to. No anq passado foram vin~e 
tor"s de Departamentos, d~ DiVi?óe.s e Oo Distnto Feâeral, o desenvolvimen- Estrr..a f·E'QUel· tecebe as verbas uar.:;~. brlhoes. {• 
Se.CViços da. NOVACAP ~ da Pre~ei~ to nece-,sário para que Br_asilia setor .. inst.ituirões -educaciona~ e assisten" o SR. JO.Sl1: FELICIANO _ Exa.~ 
t~r~ Munictpal de Brasih~ que, so1j· ne realmente, o verd_:zct~u:o centro de ciai..o; - nem um. milhao: nem cem tamente. Mns oreío que Brasília iC,'I 

àar,Ios com um companhe1ro, e.xone" comando da vida puohca bra.sllelra: , mil. nem vinte mrl cruze1ro.s. Ess-as autO~fi.naneiável. 
rar~m~se das funções que exeTcla!ll. E No entanto, día a dia vemos a' admi- i verbso;, à'$ vêzes, são liberadas mas o sr Mem de Sá _ Só no AJ:ÜI 
o faço na ce.rtez!l de que os. homens n;ist1·aJrão pública se dissolver, a dete~ -c::m difi-culdades imen~-as. São conse~ 3.t:>n· ~ recuperará a. despesa. '~' 
c;u~ chegaram a este Planalto, que <'J'a rwraçao está a olhos vistos. Atos os guidas com o empenho pessool de 
rrmo e gerais, e ~qui t"!rgueram Esta mais dificult·.\Sos, os mais intrincados pa.rlamemt.ares dadas a titulo de cor~ O SR. JOS~ FELICIANO - O C!U 
C_:".Plta1, constru.iram esta obra magaf" fo. ram particados nos Ultimos seis mew tesia a· nés parlamentares, quando se veri~'~ca t"!m Brasília• é a. e:ur~~cil 
fica de arquitetura, atenderam às n.s" ses que criarão .serios embara-ços para as.s!m nã-o deveria ser. Eu agrade-ceria de ·ad.min1struçã.o munici;n:.l, o ~·· 
pira:çõt>s de vâri.as gerações de urasi~ quem 9-ueira, ma~ ~m·de, re!orm';Illl\ a ess.a cortesia para preferir que se reM nos cond.uz à falta d~ p~~am-:-;At 
leir(l. s e, sobretudo, c.naram êste pôsto ~dmimstração publica neste Distrito ~ebesse dil'eb.mente n10s E. stados .aqui" porque nmguém cobra. Ninguém C'q:il-1. 
~va119ado para ? desenvo!vimen.to .<lo FederaL . . lo que é devido por fôrça. da Lei. de segu<e. p-agar as suas prestações tnl 
mter10r do Brasil, só em momento t'te O f!r. V1Vcq&o Ltma -~V. Exa. me Meioo. A nossa. interferência deveria Brasília como ningu~:n co!l.':~~ 
der-qspero ou de extrema. descrença no permite uro. aparte? se:- normal apenas a d~ f.a.zer oonsi3M n.dquirir os lot~s • 
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/ 0 ,Sr • Mem ele Sd - D~v~ dizer I b Sr. Mem de Sâ - ... de dinhei~) não resultou da fmprovisação de uma aquele esqueleto que ali está. E a 
que ~tou rigorosamente em dla com .

1

ro. Por faltas inUmeras? Núo há con· medida W-3. e assim por diante ... Era admk­
CS meus pagamentos. diçõer>. o sr:'Mem de Sá- Isso é decla... m:vel. entregar à dítadma, do ponto 

O St. Alaysto de _Carvalho - Eu . O ~R .. J~SE' FELipiANO - o ração do Sr. Juscelino Kubit:';J;ck, ou d t ·t 
tambéln estou em dia com todos as I <b_nh.elro J?Ub~Ico .. o P_Te:>ldente da R. e· do a<>odamento de uma "''nstru ão. e VIS a. arqm etônico, de um homem 
Servlços, em Bra.sma. tmbllca poe a ·h.o;oos1çao de Brasilm B ·i- . . ão""" _ç • e o dest1no, _a sorte de Brasília? 

O Sr, Mem de Sã - N'Q ato do E por que mDti.,-o não vemM reali: raslla e .. un:a asplraç de. vanas O Sr. Aieysio de Carvalho - Sabe 
pagapnento encontro tudo Qireito, e zaçóes quando o dinheiro empregitdo gerações. Nou_t'"-'' dt~ c~rnemo~a.v~os V· Ex1!- que há- poucos dias um colégio 
os recibos prontos. em Brasília já ê superior, em pouco o dia de. Jose B{lm~ác1o, o prime~ro teve sua construção des!eita. porque: 

O S:R.. JOSÉ ]'EL!CIANO _ Isto tnais de dois anos, ao que v Presi- q.ue pregou a ~ecess1dade ~e interlo- estava. caindo? 
~ refer-ência à& compras efetuadas dente Juscelino Kubitschek gastou em ~·1zaçao da c~pltal. De~ ate o nome O SR. JOSf: FELICIANO - se~ 
logo apó.!J .a mudança da. capital. cinco ano.s? a. f_ut.ura ~upnaJ. De}Jol$ de JoSé Bo- nadar Vivaldo Lima, Brasília toi con.. 
Quanto às outras pleiteadas aos re- O Sr. Mem de Sã - lf'SO é delirio. mfac1o inumeros outros, O povo bra.- cebíde. para ser a Capital Federal e 
quer!mento.s: entrâdos na NÔVACAP, V. Exa. está aoegado aos númer~s ~ ' s[eíro aspir::va por. ~s.sa. realjz.ação, a cidade .. monumento. COrno cidade .... 
acredito que poucos ou nenhum te- confia honest..<tme~t-e nêle..:;. M~. e so que era anse1o d-'2 vanas geraÇoes. O monumento, a sua arquitetura, no as ... 
nhaJ):l recebido 0 dOcumento qué llle V. Ex_a ., no Bra.s11, que acredttà nes· Presidente Juscelino Kubitschek ape- pecto externo, :na. sua modelagem, 
:i.!Jdiea. a prestação a pagar. ses- numero.s! , nas foi um instrumento que atendeu atendeu, a{) anseio e ao espírito erra., 

Por falta de regulamentação dos 0 ~R .. JOSE FELICIANO - Mas, 'a essa. aspiração. dor daqueles que a. imagmo.ram. , 
s_ en~ços municipais, - tanto o Có- ,eu ptocmo .traz;.er ao Senado ex_ata-

1

! O Sr. Vivaldo Lima. - Apenas n Quanto a parte interna dos ed!fL.. 
, di~a. de Postura quanto o Código de I m~t~r o.sll'.fumâl~: · E . execução não foi bem inspirada.. Os I cios destillados ao Senado da· Repú.,. 
Obrfl$, . c~mo as Licen-ças di:! Pr~fis- 0 sR ~m E~ a I .... ~ .seJ._ , palácios d~ Minist rios! a sede_ do bl~c~ e. ~ámar~ dos Deputados, c aoo 
s9;.o .e rnumer~ outros setores a~nda pa.ra qu'e ~~ s:~j~ •-n~~ mi111;;g 1 çonJres::.o nao D-1-endcm as neces:mia.- I Mm~ténos,_ .fOI projetada de acôrdo 
n~o_ fora.J"!l regul~n:entados - a Ad- 'Palavras 0 retrato da ~>itu::tção admi- · úes ptesentes ?o Govêrno: c~m sugest.oes dos que est-ave.IU"' il1Yes-

"'-~t~1straçao mun1c1pa.l está 1~possr .. : nístra.tíva de Brasflia, mesmo porque! o SR. J?SB FEJ:ICIAI-;0 - Nob~·e tl~os de cargos que os obrigavam a. 
bzll~ada d~ faze~ a arrecadaçao. . . J creio que elas não apres('ni.ar!am 0 , senador Vnrnldo Llma, a. construç.a.o orlentm· o arquiteto. 
~ serv1ços publiC-08 de Brasüia, ·,quadro fotOgi'áfico da situação. Fn- • que nós aqui tanto atacamos é _aque- E?abemos, perfeitamente que o a1· .. 

ta.rs_. oomo água, luz, e.sg?to e outro<;, .t tão, procmo trazer nllmeros, porque 1la que e::.p:1nta o mundo mte1ro, e qmteto executou a p .. anta. levando e::n 
e"t~o ~endo ~agoz em ~ha, l)or muf- 1 t'!sses são indiscutív.eis. . . ; aq~1ela que de>u maior projeção à a.r-~ consideração o teneuo que era és :.e 
tos dos u.suános. ma..:;, esse pa.gamen- O ~r. Mem de Sa - :r-.>Ia-Õ, mn:J:Uem, 'qmtetura... planalto de Goiás. 
to EIDtra para os cofres da NOVACAP, jamais, saberá o que se roubou e se/ o Sr. Viro.ldo Lima - Externa-· Quanto ao aspecto externo désses 
para. a Contabilidade Geral. Sabem?s 1 _;m}tinua, rouban~o em Brasilia. Niw 1 mente-. _ , edificJas, a rvsponsabilidade é d,e 
QU~·. nenht~m serviço pote ter o pro· l.,uem! E uma. ,fabula! ~ ( o SR-. JOSÊ FELlCIANO - ... 'qu:1n tncomenda 0 projeto e quetb. 
prió rend1mento empregado no de· ) O SR. JOSE FELICIANO - Mas, nacwn.al é aquela que levou o nome : proplcla as condições sobretudo fi· 
senyolvím~nto. aprimoramento ou na 1

1
Senador, 0 que se r?ubou. · · 'do B1·asÍl a qua.-:." todos os lares da 1 nanceilas, ·para que o 'projeto se exe .. 

~~ua.. próprla manutenção. O Serviço . O Sr. Mern de Sa - E o que se E:.lropa ~cu te 
t •"fo"n· u do ma1· rm· p rta t rouba 1 · • ""'" 1co. m s ~ o · n es 1 • . • • j o Sr. Mem dr Sá- O Que espanto.: Se no~sas Casas. legislativas e os 
Ten,de ln31S de um mHhao de cruzei- , 0 ~R· JO~E F~LIC_IANO - · · · 0 mundo é verificd.r q_ue um pms '}O 1 :'-.imLStérios não ofereceram suue.,tões 
TCS. po-r dia, ou Quase um bilhlo por , ~evena. ter Sldo flscahzado naquela brr, com t·ma. renda per (,:apita q11e 1 capazes de cr:-ar um amb!ente" trall· 
a~~ e! no entanto, entrega tojo és te . epoca.r . • , se si~ua entre as nnü; baixas, com o;:. 

1 
qüilo para o trabalho, a culpa nãü é 

d.r{heJro ·. · , . ; ~ S · M.e~ d~ Sa - Nunc!l foi Ls- . m~:o!"es problema::. a resolver, com 23 uo m'l1Ulteto QUe projetou a parte itl· 
Q Sr · . Mem de ~a :- Um m!lh:w caltz,ado, mc,usnre àquela epcca d? ndhóes de nordestmos morrendo de terna, e sim daqueles que neto ofere • 

. de ~crur:ell'O:S_ 1.?_~· d.Ja sao ~!·ezepto:::; e f Governo Juscelino KUbitschek. "' irome, com o Norte abandonado, um 'cemm as sugestões adequadas. 
s~;~s~nta tmlho-:" p'Jr ano. Nao um 1 O SR .. JOSlt FELICIANO ~ E _o 1 • n. c nd' ·es m quatro anos o Sr. v1vald Lim _ N · S"~ 
b1.'hao de cwze;ro:;. 'que estou procurando agot·a. FLscalJ- 1 pais ~.soos 0 . IÇO e . e 0 a o~re ~.: 

()SR. JOSE' li'ELICIANO _ Mas 1z.ar a administração na atualidade,lconstrol esta .c.dade se~ plane]ant n~ naGo~. as palavras de .Y" Ex· estáo 
tetnos 0 se1-vico interurbano e nr"ua·/ buscando elementos so Tribunal de to, sen1 estuao, sem cotsa. nenhuma. taqlll_"'rafadas e_ oonsta~ao dos Anaj.s.. 
no e tõja esta renda deve alcançar, , conta e em tôdas as fontes ond& Isto. é a. que espanta o mundo. O As !v.Lesas da. C amara e do Senado, o 
no; período d~ uru ano, Cr$ .......• ! }Jos.s s colhê-los exatamente para f a· · ~ra;;1I se tomou. conhec~do no mun- ~~~rem?. Tnbu~al Federal e out~o.s 
.SCP.OO{).OOG.OO. : 0 - . - .,..,.. - 'a. ao, e o mundo flcou estarrecido com orgaos Ja aqui mstalados ou os qua 

O Sr. Aloysio 1e C'.ct.rvalhD - se e ~~~ ~s;:lq~~c~l~~;i~·d:s~~os~Ç'ã~ai~~~e~, tam_anha loucura c tamanha dllapi-) ~-~erem a ser. nat.ura~mente .t:esponde. 
q'.1e o Govêrno li'ederal p:J..tta. I r d . d 1 • , • daçuo. . Ir ao a v. Exª'. Entao venflCará v. 

D SR .. JOSE' FELICIAN6 -, são ~;edT~~ ~ i ;:~f!~ qu~qut~·~ c q~: f o SR. J_O~É FEL!CIANO - Muito E."~ ~ue, no particular, não esta bem 
.._.cs. USlll'ános do serv1ço QUe pagam- . . m ~ • . 0 pelo ccntrar10. _ I esc,arec.do. As M&as Diretoras dQ 

""", ~ telefones. o Covérno _Federal não. r~nç.a ~~ lmlla~;aç~o da caplta: n~ I o Sr. Mem de Sã - Não se Ima- Senado e da Câmara. e as direçóeoi 
n!lga. I n e~xor 0 ra.sl · penas por esse::; ninava no mundo de hoje que houves- j dos departamentos públicos não pu~ 

,q Sr. Mcm de Sá- E' quem mais 1~mottvos. . a. ·;e um Governo tão msensato. ·. 1 dera.m influir no Plfl-Jlejamento dos 
o •,usa. 0 Sr. Mem de Sa -•.V· E.'i· c~- 1 o JOSB FELJCIANO - Multo ao 1 interiores dos edifícios determinando~ 

o Sr. Aloysio de carvalho _ Aliâs, . ~ovedorrunente convene1do ~~ Brast- , contrário, o que e5Lr.rreceu foi a ca .. ! as dependências que s~riam necessá'­
·a afirmativa de v. Exa. de'Jabona lha e eu n~e~:p:!to a ~uaé ·dje t~t:~~ant~ 1 pacidade de rert.i.zaçào do povo bra-: rins e que o arquiteto deveria co~~ig­
Brasilia e demonstra que a Capital 0 seu e. U~l m~. ~ .. •sileiro coll:>truindo uma cidade do 1nar nas p_a,ntas. o Sr. oscar NJo­
não et;tá fmlCJonàndo. I e.ss

1
a dedlOo.çao e ~sse entu.Blas.no que •

1 
por<.e de Brasüia, quando quase tü\101:: I mayer foi um ditador em Brasilia 

o evam a ver n11ragens. t' · d nd 1·uroavam im- N" .· d' t' ~ · · , O SR. ·JOSE' FELICIANO - Não O SR. JOSt. FELICIANO - MUI· os :·:;mcos o mu o ; :c ·a ao ouna,, .seu_ la, rcst~tla., ~ xe .. 
~esabrma Brao;>lía apenas salienta as. t b . d V Exa. sen· d r Mem I pos~nel, tal empleeltd.ment<? di nte sultado esta aqlll neste Plenano, ctu 
.talhas e os e~~o~/ que desde a nos'r.L 1d0 ~_r~g~ 0 a d: ·,V ~~ ~ 0 ; das nossas cond~ções fmancelfas ·· ;mais novo edifício de Congresso dil 
l)rime~_ra palavra, apontrunos sôbre- 0 ! q~e :;;e r~ir~af:e~::poliado ·e q~ai..s \. O Sr. lllem de SU .- Exatamente, múndo: é tão pouco funcional que 
.t~ssunto a fim de que sejam ~orrigi- ·entusiasta cóm a nossa Capital Fe 4 Jsso. • mm ao menos podemos entrar nas 
Q.o-c:. - _' I ·" • O SR. JOSÉ FELlCIANO- ·. · no filas de }:J<)ltrona.s das bancadas '6em 

o At;r. Aloysio ce Carvalho - v. d~ral, é ex6t~~nte,_ 0 ex~mtp~ q~= lenl-anto ela fol com.truida... J incomcdar os companheiros. Este é 
:txa.. louvou o }?residente da Repú- VIv~mos e sen 1~05 no s a 0 I o Sr. 1Hem de Sá - E nos estamoS 1 recínto pal'a o fUtill'o senado do Bra­
bHca.., por~~e tem dado muito dinhei- 1 Gor~, em. qu~ tmh~mos uma \'el~t!#sofrendo as con.seqüênclas. !sil? E o r-ecint<l da Câmara dos Depu­
to a· Brasll1a... C:aPital, situ~. a en e as s~rras a 

1 
o sR. JOS~ FELICIANO - ... ftados? Se já não -tem condições para 

' O SR. JOSE' FELIClA.i'l:O - Exa- ,cldade.5ie. G~ms, e a transfen~noo P~- a1 está à mostra, não apenas uma ci- ·acolher atua.mente <1.09 Deputados, 
t.amente. (ra GOlama as margens .~0 Rto M~~~ dade, mas todo um s:s·.ema de _comu-- 1 como S;;'rá daQm a 10 anos, com tal­
' o Sr. Aloysio de carvalho _ ...• 1 Ponte, sem nenhum aux~;~00 do ~-0~~~3 . nicações, incen~~vo da t:conom1a na=! vez 500 Deputados ou mais? Vê V. 
:m.:ts se v. Exa. não . encontra em ·no Federal, com C:S. n :n P gp 

1 
.. : cl!maJ, a ocups.çao de tres qumtos do . Ex.~ que_ há algo de errado em tudo .,. 

lB}·a:::ili"l: na~a que justifiqu~ a ~ntrega :~ecursos, com ~é esfoiÇo eri~· i odd f o 0'~ :território braslle!ro e, sobut:td~, um 1 de BrJ:sJ!ia. o aspe~to exterior da c~-
idesse dmhmro V. Exa. está_ aflfman- e co:.mun e a com sac IC 0 a P centro de t'rud:çao do desenvolv~men~. dade é muito inteu:>sJ-.. nte. 1!:. cotno o 
~o a.ue ê~se dinheiro está senda des· pulac;ao goiana. :to e da. cultura no.c:onais, em p!eno caso de uma p::-s..0a. portadora d~ 
~erd1q~do. Quando y. Exa .. se refere Vemos hoje que essa capital impri- .cora\é.O do Brasil. 1 câncer, mas muito r: em trajada. :~in. 
,nos ~·I_mistros 9ue r:ao funcronam em miu no Estado de Go!ás, urna onda) d ·ma Permite V , gutm di< á, vendo-a p.1ssar, gur ali 
Eraslha. tJmbem nao deve deixar de de desenvolvimento e de cultu-a que o Sr. v.val o L- - . . ... esti uma condenada à morte Era-

- )as::~in3lar que o Presictp:--te da Repú· nunce. poderíamos ima"'inar. ~~ ~ntão Ex~ um aparte? tf~.,.sent~rne,•~o -~9 síl~~ Lst..i cneia de aefet.o.s e n&o p:·o~ 
bhca despacha no Palac10 das '..~aran· "" d. . orador) - Falel na e;.;.ecuçao de But- · . -rr·. _ ~ • • 
ljeiras, no Rio de Janeiro. como se a c?m~ ~ssa espera~~a que acre otamo.-. , silia, na. sua. consLruç:to. E:.<terlotmen- · cu;am corno I los e~~'-~uan,o e_ ta:rnpo: 
. .séde d.o oovêrno lá estivesse. no exrU> de Br-astlla.. te pode empol<>"ar ao espirito que <~.q"J.i d~.xam para o fuLU.v. Isto nao que~. 

, o Sr. Mem de Sa. - NrASe c:rrso, • . , o d f' i s ·s~es blo· d.ter cons"rtar o A,_ W ... 3, ou o·..rtras 
· .. ? .~R. JOSE ~ICIAN:o - . O 

1 
tambtm existe o ex~np:o de Be:o Ho ... l a~rta e v~ e~~~sa~u. ~l~c-~n}1~e'-a mas! arte-rias da clda~. ~. qae . cont:p,uam 

, .. PJe.sH.iente da Republ.Jca p.a5s9..A mawr rizonte-.. cos, C.Jm ~s a . •. . . J, 
1

sellC:.:S m-tl enc:.1m ·~._,_ ..;..:s p:.'la a:-q'..l.-
p::trte do ~eu tem-po em Bra.si .. '.a. Ex-~ 1 pemtranao no seu m .. kuor as ~cepk tcturJ. 

!. cf'pCi()n~lm "nte despacha no Palácio O Sr. Aloysio de Carvalho - O êrrQ.~...ç(les são · ccmpletas, a começar por · 
,das Laranjeiras. no Rio de Janeiro. de V. Ex~ é justamente comparar a ~::s"Ta.- casa pcrque umhum pa.t;-tn•'-H-~ O SR. JOSÉ FELICIANO- NJ~.e 
1 f~ Qmmto aos Ministros, sim, a exce- construção de Goiânia com a de Bra- I tar pode' dizer quB êste edificio_ elo Senador, as mmh.:4 pa'.avras fic.o:,· l 

çao €< f'~-~:1mente encontrá·l<>s aqui 1 silia. Não há têrmo de comv·:traçã::> f congr-esso B.a'=>1:e1ro está de acordo nos -Amüs q.o SenJ.llo. Creio qu~ c -
1.~m Bras11:a. . ~ . ! O Sr. Uem de Sá- Goiânia e Belo com as ne~E.j->idade.o dos na~os tra.! nhur.1 al.'qu.itcta. -cLmte da sut,:: .. l 
' . O Sr. UP_m de Sa- Se nao for a:=:- i Horizonte foram soluções '.i;icas e lbalhos Entrando nos palácws, nos sensata dos resp~ns~~e:s pelos s"n.~ 
I 51~ l:Ie..l;, l1'10 f~:ncwnam, porqtle tudo !honestamente ol'ientadas, enquanto ledlfiClCS, vê uma co·sa. horrorosa: at;- (ços da Casa, dc;x.:lJla de fl.ter~d r 1. 

' es~ ~{i ~·/g 5~; ~ri~~iANo Exa- li que_ a construção de srasíha fm exe- :dal'e.s dlVIdid_os por tab•ques que sao: ê.<::ses pro~_emas tu~ldamenta . .s ck L\\· 
'tamenLe uo·que Bra"Uia não e"tá con- cuçao de um louco, 1e!>.l1zada de for~ 1nntdados a toda hora. T1ra daqm pa- c.onamcnw 

cluída le,nã~ apresen~ta condiçG~'<__para ma insensata. Ira Dôy 'mais achan.te. 1t J.SSO o _que o Sr. Vwa!do L..ma- QU3.ndo n'l 
o ef~tlvo ex:ercicio da adminisfi·ação \ O SR. JOSÉ FELICIANO - Dls-

1 
se esta fazendo. VeJa o teatro de ope., J fensse suscettbllltlade ... 

:pública fedei-a.l e isto por falta ue 1 cordo profundamente, dos pontos de l"a, o Teatt·o Nacional, está macaba- o SR. JOSÊ FELICIANO - o que 
tra~lho e de 'rellllz~- ,~ <!J!l no!l<O$ @<51~ fll' .. n~.!lei~ Qa\ellrl!l, Wll ~ oo);ertura, ~m ~ w 1JEl pouço ~e..u.o 

• 
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o Sr. Vivaldo Lima -De vaidade! porque. não há convergêr.cia. ':!Jaí a )da República. A NOVACAP· continun 
o SR.· JOSÉ FELICIANO - • • • necessidade de muqa.r o Presidente com as mesmas atri.tuiçõ~ ... 

de descrença IX>r parte dos que for.. da. NOV ACAP. Pergunto, pois, a V. ! O SH. JOSii: FELICIA..NO - Em 
neceram elementos para a execução Exl:l-, que está tão JJem enfronhado conflito. 
da obra. Não acreditavam que se' pu .. no assunto, se aquela dotação se ctes- O Sr. Vivaldo Ltma - •.• em con­
desse construir uma Capital em tão tina em grande parte à NOVAC.AP, flito. De maneira que· as res•onsabi· 
JlOUco tempo e, por isso, não se in.. para as obras da consolido.ção de Hctades· pelo que oco-rt'Cl' recaem sôbra 
tertssaram em apresentar sugestõ~asília. . os ombro,, do Preí'eito,- até que êle se 
yonnenoriz.adas sábre a distribuição 1 ... ~€>. ·SR. JOSÉ FELICIANO ....:._ No- possa defender . 
dos .seniço'i nas ~ur..s •casã.s de t-ra~ b1·e Senador, o Orçamento de 1963 Não vemos, a e.st aaltura, por que 
balho. . ·. · publicado no Diário Oficial. consi,.ná razão ainda preci.sa a capital da. Re~ 

Sena.jo da República, onde hâ. bfü­
tante- tempo vêm .sendo debat-idos os 
altos destinGS do Distrito Federal. 

Aqui exprimimos _também, estou 
certo, o anseio de todos os brasileiro-<J 
e do povo de Brasflia em particular, 
de que .seja Capital realmente seja 
c.onst,rufda, de que seus s~rviço-s admi­
nistrativos sejam nonnalizadoS e o 
PaíS tenha. nesta cidade, parEt- a M"~­
cuçãG das próximas rcf.ormes de bll­
se, um paine1 de comanào da admt­
nistrP.çfio pública federal. (Muito 
bem!) 

0 f:;R. PRESIDE~TE: 

Quanto ao aparte do nobr·e Sena- paM a Prefeitura do Distrito Fed~ral pública da Novacap para eontinuaç\lo 
dor· Aloysio de Carvalho sôbre a a importância de 16 bill1õe5 de cru- de sua obra, se a Prefeitura de Bra~ 
fraqueza dâ. estrutura. de concreto de zeiro.s, para o Plano de Obras e Equi- sília está 'l--~ condições àe levá-la 
um pr~dio destinado a um esta-beleci- 11am~r.tos, em convênio com a NO~ avsnte sbziQha, sem êlise órgão eli­
mento de- -ensino ,é íato que se veri- VACA:P ou com as sociedades de eco- púrio na ·adnüni.<stre.ção pública. 
fica em tódas aS cidades do Braliil.. nomia mista do Distrito Federal e O SR. JOSÉ FELICIANO/- Ois- Tem a pala·vra o .nobre Sena,Jot 

O Sr-. AlOlJsio de Oarvalho _ Não F~ndações, sendo 500 milhões de cru- cardo do meu nobre. colega. A .Pre- 'Síl\'est~·e ·-fé~l~Cl€?· de _,acôrdo com ó 
com !}. üeqüzncia com' que ocorre em ze1ros para as obras de construção do feitura de Brasília não está em con- 1 Art. 153, ~ :: . do Regnnentn In temo, 
Brasília. Absolutamente. anexo da. Câmara do.s Deputados, dições d~ faz~-lo .. ExlstCJ?:l, na Cã- j, o SR. SH}/ESTRE Pt:R!CLES: 

O SR. JOSÉ FELICIANO - Hâ [mediante r~gistro p!·évio no Tribunal mara Feo~ral. 0a1s de trJTita proi.'2- 1 _ . . 
desm.oro~amento de edifícios em tô- de contas dê.sse convénio. No en::fl.nt.o, tos de_ !e1, enviados pelo Executivo, 1 (Nao _fOL reVIsto pel.o om?lon _.. 
das as capitais, na do meu Estado e, tal convênio não fot rea1izado, 0 't'ri- co.mpondo realmente a orga_ni?.ação·, Sr. P_res:dent~: nobre~ ~enadore.s, com. 
n-õs ,outros.. I bunal de contas dêle não tem eo:t!"ü:'Ci- pubaca da Prefeitm-a da Capital Fe-l surpn~~a r2.::e:61! da'1 m~os de h~nra1 

o Sr. "Aloysio de Carvalho _ Mas ~menta. E a Prefeitura não recebf;u. 16 dera.J. Entreta1~to, os projetos não fo-~ do ~~Jgo, um JO~!l~l editado ._.qUl ~m 
não ,como aqui. bilhões de cruzeiros; recebeu 18 bi- ram t~·ansformados em lei,, Apenas Br~~fl!a -:--: O Dwrzo do Brastl - dei 

O Sr. 11-tern de Sá - Em Goiânia lhõ·cs e 400 milhões. AUás. está re- um foi votado, de 1960 para cá.- 0 qumca-fe~1a 21 do ~orrente .. 
quantos edifícios têm caido? cebendo pelo Banco do B:·asil, em Código· Tributário da Prefeitura os f Ne~.se JCtnal, há Uma not!ciJ. desa., 

O S~~ JOSE FELICIANO - :t.st·e co!a.s de dois _bilhões de cruzeiro.s por outros continuam p:lrados e o'PreÍeito I ~radavél .P?r falhar à verdade. Um. 
ano ·caiU um (RiSO). mes. Quer dizer. a irregularidade acossado pel~s·. pre_s.~ões populares, pe- J JOrna.leqms',a., - p:ço qu~ e.s~revam 

O 'Sr. Mcm de Sá - Não caiu ne- partiu do Ministério da Fazenda, que los fatos soc~e,ls, vem usando um dis- btn~ a pal. .. 1ra. _POI_nalqmsta :- de­
nl]-Uill em Goiâtüa. Tampouco em forneceu _efEa quantia. porque, só po- posihro... \ cl::n~ que_. num mcld.ente o~m·ndo na 
Porto Alegre. Isto começou aqui, dendo drspor dela e não existindo O Sr. Viclorino Freire ~ De emer- q!1a1 ta,ferra QUSsBda, 19 d~ JUnho, ha~ 
com as obras mal fe'ttas de Brasília. outra verbíl, nessa altura. naquele gê,•cia . \VIa eu agredrdo o motonsta do ôni~ 
No Rio de Janeiro houve 0 caso do Min!st-ério,. só el.a poderia ser" pa~a. Ü sR. JOSft FELICIANO- .. de ~g:h~~l;vr~n~l~f;~-~~l Aeron~ut.ca qu: 
"Edrf:lcio São Luis Rei"', que ficou Foi e está .sendo paga. ,;. emeJ:géncr:1., "!onstante da Let que ms-~ 1ava p:tra 0 Senado em q_.e eu vw. 
famO.:'O, e ma_is doiii 0u três. Mas, 1 Quanto à_segunC.a I?a-r·te. a ....... tltum.a Capital. E as~il!l, .sem o es- · ... ·• · 
note·r.e C!-u·c 1:1 .se co~troem anual- N~~ACAP_ e uma entidade de clireiro cudo oa ler_e sem condtçoes para uma P'-ndlt, então a n11n1n pessoa. com 
rnent~ mtl.hares de pred)os. Em Bra- pub'Jco sut generis. I actm~mstraçao ftrme, fica o Prefe1to a~,Jetwcs n:n tanto v,olen os, c1uman­
.síUa é a regra. I O Sr. Vit:aldo Lima _ Ex:1t!::tmen- coagJdo a ceder a tudo qullnto é prd-) do me de co_Yarde parque investi c~m-

0 SR. JOSÉ FEL1CLI\NO - Mas 
1 
te. sui gendris. í.são. ' 1 tra o motonst .... · 

re_u·a de bom trab:Ilho que c9nstruiu I O S-R. JOSÉ FELTCII\NO _ E' i Para evitar continue tal estado de ( Sr._ Presidente. únicamente, em 
inúmeras habitacões em pouco fnai.s uma sociedvde anónim'l em que "Õ- · cüis&s, apresentei ·uma emenda à Cons- atencao UD Senado da ~e'~"ública, ao 
de tnh ar. o.~. .- . . • men~e pe~oas _jur_ídicas de direito / !~tui~ão. dand? ao Se1_1ado a con~l?e- Parlame~to ~r~si1~_Lo .... a q,ue ~.en.ho a 

O Sr. li! em de Sa ~AI é que e.stã. público sao acwmsta;::: melhor sú- I .enc.a de legislar sobre BrasilJa. honn: d~ pe.te .. ce-, v .... u _J 1 .stoiia,l, em 
D.· hcc.ra. . i'ment·e a União e acion'sta cta'No- 1Creio aqui ês.ses projeto::, serão apr.o- bre\·.~~ .1!'.ih"ras. o ccorndo. 

O SR.. JOS~~ FELICIAXO - Em VACAP. Ela foi c!·iada para cons·rvados. ou derrubados. dentro de três Dlligw-me eu pa;·o o S~n~do um 
11m lt.úmero tão grande de prédios truir Brasília: foi um canteiro d.e a. ~eis mese·s. dada a experiência ad- pouco antes da hora da se5sow- o-or~ 
seria lincri\'el que não, houve.sse ~-t obras. Inm1gurad:1 Bra:-ília. deveria ministrativa .de que são portadores ~ue. tcdos sa~,en;-. perten--o a ffi3i5 
dr~moronamento de um dêles. 1 receber uma fonnulaç?.-o adm'nistra- q~a-se toclos cs .Senadores, QUe já che~ d c duma d<-?~1?-L-sao -. t\C?t_:lP" .hado 

o sr. Aloysío de Carvalho -Pelo. tiva. fiaram -Exe_cutivos ~taduo.is. / ~as lS mtas fun;:-l~Dall3.S:. uma 
argun:ento de_ y. Ex" nenhuma cicia.· o Sr. ViValdo Lima Deveria O Sr. Vtvaldo Ltma ~Há qvanto r-J"in~t~;fraedo,~ Depu.a(.qs .. outia do 
de se construma, porque as casas es- passar para a PTefeitura tempo V. Bxi!o apresentou e.ssa emen- "'ão A -ode ·Q F~~end~, ;uJD:':. n~mes 
tariam ameaç2das de ruir. No caso O SR. JOS~ FELICLÁNO _ Po- àa constituciOI]-al? ''tre don~hui eue~Ioz,~ f!. am~--a. tlus~ 
que _mencionei, . o colé-gio Já est-ava deria ser . incorporada à Prefeitura, O ~R. JOSE FELlCIAN<? :- Apre- I põ.sa de ~m fu~~~~~·~~~iaa AI au1°· ~~­
funciOI,1ando, fm fechado. o prédio ~as devena :receber uma reformula- sentei-a no mês de maio ulttmo, en- ! do'> Deouta:ic.s · 

0 
d-a C ... m.~. a 

de_tf~jto. porque ia de:sabar sô_bre as çao, porq_ue continua com a mesma co_nt:a:i.do·se PI:esen~emente na <::o-~ O sr: lleribãldo Vieira ~ P:uece 
cr12:11""Ç!l.S._ lSEO só acontece em Era- prenogat1va de antes de existir real- m~ss~o de Constttu\.ç,ao e justka. d1s- me que 0 jo··nal disse q"e V E '"' ' 
sília. Em nenhuma outra cid?..de do mente o ~istrlto FederaL t.nb~Ida ao ::'ol:n'e Senador' Josap~uü dirigb 0 car:.o. · '-' · xa..' 
mundo pode ocorrer um fato dessa . O Sr. ytValdo Lima~ EXato. con- Mannho. d~~lgnado. seu relato!. I O SR. SILVESTRE Pf:RIC1.E.S _ 
natun~z:a. tmua agmdo lndepend-entem·2nte. E o Sr. vz~;aldo vma - Entao. va- Eu n8o diri'o . . O' 

O Sr. Jlfem de Sá - O caso da se o Prefeito não estiver em bon re· mos r:umprlr com o nosso <'lever. dan- um m~to•·i.St~ <lo c~rsa :1~:-tm<l:, 1 Ten~
10 

Asa. Norte não aconteceu no comêço laç:ões com o PresidE·n!e da ........ d? ~ ,essa ~mencta nnd__amento o mais osicio - ,_e r:-<\ 0 a llllll ~a dis ... 
da cOn'ltrução de•Brasília: foi depois, NOVACAP a. admin'st.racão fica to- rap1do ~o~s_!vel. para nao fic..nrmos co- ~á ffiuitoS~~m~ot~t:_l.Sc~-~-I~1 adol: mas 
há poucos d;as. Está .!:endo anrecJa-~ ta~mente tumu'tuadu. .- resp?~ave1s pela çdesorgantzação de , 0 ., . :! ao .... 1.dJO cairo -
do pa:- uma Comiss5.o de Inauérlto O SR. J(")Sf: FELICIANO - Rã l3ras1lla. nãqut' exige cer,o cUld .. -dCl --: porque 
do E'!:'~a..do. · - coisa mais grave: as Fundacões que O SR. JOSE FELICIANO - Exato. _ 0 enho tempo, a cabeça VlVe,sem_.4 

O SR. _<1,.0SÉ FE'LICIAKO _ Deve· tem administração própria, ·:llle' Mtrt E' o nosso ?~nt-o de .vista. P-~0p-ensan<lo,. 1 , 
mos punu· aquêle.~ que con.struiram autonomia flnanceira. foram criadas O Sr. Vn;aldo Ltma - Um-a vez d s bem. vmha eu pe.a Es~l~na .. 
pr-édl~~ com deficiência de cálculo, como órgãos de experiência na a.rlmi- que a ~àmara ?oo:: Deputad?~ está re, a, senta~? < ~o lado -do mot?r~sta 
que rwo oferecem seguran\-a nos mo· rüstr!lção pública. para descentral!- tardando a Ieg!sJacão. crelo que ~ quand? -~-I?_-bi que o er:m·:ue ?nf!:lus 
rador~.:::. :qeve.':nos Ptm}r riq-orosa.:men- zar os serviços e. deixar a Prefelturtt emenda de V. Ext. re<:olverla o nro~ do ~-mLt.~IIO. da Aerf?n~utJca 1a~n-os 
te . nao somente aqueles que cons- com. a consciência da' administração b!ema . ., àan~o a esta Ca.~fl a ?-trihui- fecho::\.,' ;l~Uf:l um t:m~o a.ssust~do. 
tru·ram os blocos da A.sa Natte, mas mumci:pa\, apenas. cao d ... legt.slar para o Distr1to Fe~ Mas, !:'pe-:al_ da calma d~ mctonsta, 
todo-:; os que apresentarem defeitos · rleral. homel}l drrelto J;>asta diz:>r que não 
de cc'1<>trução. 0 que nãÕ podemos No e~tretanto. os fu~cionàrios das O SR. Jf?SF. _FELICIANO _ Exato. b:_bo, não jos;a, !'tem fuma, 0 choque 
f!. co->;d~J1-"r a- estrutura da construcão Fundaçpes for~m - seg~tJ?dO. popu· ? Sr. Vtct_onno Freire ~ o nobre -nao pôde ser ev1ta-do. Diante do im~ 
rle B~a~\liu ?t1)en'a!'i ,)e1o érro de cál~ 1armenLe se_ d1z :-- mnmc1~allzados. Olador permite mn ap9rte? fAI':~en ... pacto, .o ~ano. à:osgovern.:::.do, subiu 
cu'o f''l"l ahrur.<:; -edifícios. Mas como nao existe. P.or_ le1, ? qua- timt;nto do orador)_-- V. ExiJo fixou ao. mew_fw. oferecendo um enorme 

o sr. Vi»alõn Lima ~ Permita dr? de. pes~o.!ll da admmistraça.o pú- m~1to bem a posiçao do. PYE'feit~. r< ~el'lgO p1ra a.s p8ssoas que nêle via­
V. F:rll 11m ::marte ,sôbre outro -ponto: bhca mumcl1n.1. êles ~oram coloca- au:m o nobre S~~ador V1valàn r..nn, J.avam. uma das se-nhoras teve um 
a ar''"llí"littraci'ío. h Govêrno Fedf'r.al. dos na NOVACAP e tecebem como atnbu~u.spon~g~lhdnde. _Entendo. ser pequeno maLcstar que logo procurei 
r'lmo dit:.se v. EX!\ de~t;nava dois empregados da NOV_ACAP. un::t r~.:;nor:s~I:Jrhdade ape~as. nommat, acal.mar. 
bilhf'o.:; dP cruz-eü·cs p:lra Bre.sW.a D~ ~a~ sorte .. a.~redit:'lmo.s que_. com ?Ols dlS"O("lSÜlV~ de emergencta. Con->" So depois dos ànimos serenadõs é 
'3i'''~1Tf'f''lte: · a dilUiçao ad~mnLStrati_va do Distrito se diz, o- Prrfe1to vai !tpena.o:. botando que sai. Dirigi-me para 0 motori~ta 

0 · SR:, JOS.t FFLICl."-<NO _ A F-edera~, d-entto de mu1~o pouco tem· melP.~sgla. Na~fl: vode fazer. ~fio tf't'tl. do ônibl.lS e perguntei quem era êle. 
P:'"~"t!•· ne <~bril RtP dezembro. PO o Cipo~I de con_tradt_ções. de Iei e condlr:oes Iegats para fazer coisa ai- E' claro que dücnte de um cidadão 

n sr Vit><t.tdo Limn _ "Pen~unto de confusoes .será ta_o grande qu~ não ~uma. entroncado disse apenas: "O senhor 
a v. Fx\1· es.s<~- aual'ltia· é e-ntregue s: pod~r~ recupera~ uma admtn_lstt:a~ · O SR. JOSÉ FELICIANC1 - F.x::t- procedeu com grave imprudência· i-::._ 
;.. Prf'teitma toh.lrnentP nn nnrt~ à çao efiCient-e e ef1caz no Distrito t.amente. TJsan1o a. expressão do nus- to é crime. Repare 0 meu czrro c~mo . 
Prefe'tw'l e n"l'tP à N'OVACAP? Is~o FederaL tre s_enador VwtorH~O F'refre. vem o e.stá; ali dentro {Stão dures mo~3S fe 
porolle Brv.,ill., aind>~ tem uma or· O Sr. Vivaldo Lima - Pennite F'refPlto botando mela~sola, mo~ t.t'ln- ri das". . ~ 
v~-ri?rrfi.-. sinc;uhr. nto ~ei nor que. V. Ex~_ outra aparte? (Assentimento ~~fo.f! colocou e ai.ndd serã o-br!2:ado a Nem me dei contn de que tamb:'m 
A e-~t~ ::~Itura. auando el~ iá é ~ede do orador) -'V. Ex~ hâ de convir c~. ?~e; ~e-nb~ e nouco temno. eu P.stava ferido. A ve:·dade é que 
d~ 0ovP.n:o. n r':lnit.'ll d;1. PPnúblir.::~. QUe, no momento, a pessoa do Prefel~ ~t~d P;;::-s ~ açao pubUca não se man- o ciCa(l.õo. desrespeitando· me. _disse! 
n1n .,., ... _;., __ ~~> i~Ftif 1 f"!fl ~"'"'"'". dicotn'""'~'< to está em primeiro plano. de maneira As.sÍm.'Psi·. Pr id nt . _ que o _impr;;,den~e e:·l-\ cu. '•Jmrru.~ 
rlq Prlm;n•strn."ao. A P''f"f"ttn~·p cuida Que as responsabilidades recaem eô- do a noss,q solid~·ie~ad~ ~~1~J~est~~ dente e voce" dttSe __ Jhe EU~ ro·n tô_ 
dl" UT'1" "n~;."~" f' ~- NOVAC~P de ou- bre o$ ombros dê.ssc titular. E' ê1e- O para Brasilia \'ieram com ié!~a~<:~~ da~ ca1mn. Re-pare R P_o~l:::·.o do seu 
trP. H .v._::~. po con"e""u,nte. cho- r~ponsável pela 2dnünistração. teve com f' .. meranca P "'ObretU<io <'om con cano e a do meu .E' VLstvel ~na im 

{Jll:"'. ''_;~?'""~~"" cnntr~'·Jn~n<: ,. _a-dmL a sua. trydi?açAo, feita nelo :Pre-sidente fian-ca "nos M;;Ün·~.., d"a :e~?sH ho;1: ~ruà-ênc:a·•. De nôvú o c'rhrl":o repe: 
nJ ... tJ~çr..o diVe!'gente senao -p-ara1e1\3., \da Repubhca, aprovaõa pelo Sen-ado xemos o J)r&ble-ma J)M'a 6 pleMárlo do t_ru_me ~er eu e impnH12nte. 

) 
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. ..-,..---
( T1L "• c .• 1 p-::/J:n~ ~M:::1t::r. no 1 Em voto.- que tenho em mãos - ela. às fôrças que detém os privi-~ iniciais .são realmente dtgno:;; de ly.u.-
, t:J: ~, l r inj.í la. do i-:1 u!to, c::J.Stem no Tribunal de Contas, em 1956, fiz légios e o exclusivismo der.; direl- vor, porque signific..'lm o inicjo da so .. 
. t) L_,-.__, :.:- :..: : p1:.:1. o r.~.r-láo m-1 a defesa d?t. tmprema. Ne""e meu \·o~ tos na~lonais. lução do problema, de mJ.do p:ldfi:::.>, 
1 jr li" J 1 • 1~· :.J;,~c.o cl~ c ... npo p··c_ to, que não lerei agora, pols o tempo O rr.inisté~·io que acaba d(! ser I sem violência., dcmccràticament~ e 
; 6~- ~-, 1 .,i c..:: ~p:~m:::oro. r:-.:pond~r de maneira aJguma ·mo perm1te, mas n:~mea:io ru:sumc um gravíssimo cem respeito ao direito de t:.•dos cs 
1 oa . 1 , · .• ~ ·• m JlÚira, n:t mes,:11a pro.... que lerei. noutra oportunidade - de~ compromisso com o Povo brasilei~ cídadáos. 
I !DC't'\:.1 [O....,L.1 ulto, à lnjú:is. M:J.s, claro que a verdade é que o que ro: o compromiE.So -de não desa.-
!1.5·.) n·: .. n :.:·.1 ;.·e fica b::m, dq;c.ilcra d~ve ser dito p~la Imprema, que! _~::s- pontá-lo cem meias medidas, ou De5w aqui êste manifesto, a f':n 

'

; 1Se·:1.pre c.~.1 d!~;m~a. se:;undo 0 cidadão cnta, ~uer_ televiSada quer a .raa1mm~ com novos pa.~es de mAgica., que de que a Nação tome ciência d·::><.lW!l-
rtfitB qt,is~:"J. e chama insultador ou prensa. ~lzer a verdaâe. faltamente es:;ptarã.o a paciência sarnento do GPvernadc.r de Sergipe. 
}in,Lari.u.L:t c. ra::pcnsab!lidade. psran_ No Bras1l h~ o costum~ de s:e a!:8:c~r nacionaL &..pero que o Govêmo Feder~l inlci~ 
'te~. Ju'z c,;":"",'t. ~~2nl~. Também é' uma as _peRsoas dignas, e ftcar por LS~o 0 ·aovêrno de sergipé, eleito qu-:mto a..nte-.s, mti ... 'l série àe pr:;v~dên ... 
~ .v • · - me--mo eLas que poderão s~r tomadas de il):le-
lG'"'J torm,a:. 1.: a. tercci:a m~eira de :iratri êstes, Sr. Presidente. os fatos pela. vontade sobe:·ana do povo .ser. diato, independentemente de qualttr~r 
•e _'ptcc_~ae::. '. c:>nsiste. na legi,Ima de-~ que queria relatar e o fíz em conhide- git:ano em ll,lta memorável, para lei ou .re-forma const:tuci::nal, no s:a-

1 ,ç 1 -......,.,r a. execucf\o de um prognama de pa.z t'd d · · · 
11. ',a. a 1.;~·- . · . . . l'ação ao sena:do. Somente em comi~ · 1 o e mrc1ar e associar, lmediiJ! l"" 

l f-.' pre:: •. ~ qu~ tod-o bra.51l~1ro. s_81~ deracão ao Senado porque aC:J jornal e Prc:sp~ridr~de - um govêrnn au- mente, o p.:-ocesso de reforma ao· da. 
1 b c;.u3 o c.C:~:h: .. o msnltado _ou lllJU ... não dou esta consideação, nem ao daz pro-gr&sísta, c:mstrutü-·o, mo ... colonizaçã:., p-eis num Pais que t.:s-
' · · j d ct~ha" no rnli'zado, moralizaS.or, desenvolvi- - t • t"•:jt..G r- .. e ..:.;· umas panca ·~· ~ I jorna"lequista. l!:.le <que não venha di- poe cte ex :ensas .ãrea.s, est-1s poderb rn 
'"Ou r. o, c:~1 lcg.-irrta deiesa. zer essas coisas na minha presença, mentista - tem p:;escnte 0 e.:cia ... ser a"prove-itadas com o proce.s~Q d-e 
) .Jtui J.;iz Cf'ún nal durante dez.:move porque - não estou fazendo alarde yecimento do povo brasileiro em povoamento de que nece..~itamos. o 

l
tn.P.J, e P~~-o dizer que todo bra.silei~o - pode . , . relação aos seUs direitos, e, ago- ~~e~r:ial,. Sr. P;-e.sidente, a IIJeU ver. 
'S&t-~ qu'-'! n.±o pode insultar a um Cl· . o Sr. Mem de Sá- Receber umas ra. decisiva e decididamente, os e miciar Já o planejamento para ~xe-
~ < d ausen•e <em •• In seus ".n."eics e as suas lu'"~- de li. t d d 

1 '--'2_..:.:.~ .. mc~mo~ ~.corpo .- v "' pan~ad }?as", de novo. v. Excelên- " ~ . cu ar as me 1 as ptcpa:.ratóri.as, real-
q~·.~ il"JJ.t r~p.e~~.lla. · c1a nao deixa nunca mancar l1ertaçã::>. Anseies e lutas que, m~ mente indispen.sávei.s à execução da 

.... :. v s:. r.r:;m de Sá - Só se tiver o SR. SILVESTRE PJi:RiCLES _ clusin, P~"~J- palavra sábia, iiJl,;;Jri~ reforma. agrária em nosso país, tne-
n.;. _ _; ç;r~u que o outro. Não não deixarei. Aprendi no Rio zada e (,.u;tc;ciente da Igreja, bem didaz que de longa data deveriam ter 

: o SR. SlLV"ZSTRE PÊR_ICLES :- Gra~1de; onde a- escola é b:.-a. -expr~··sa pelo eanto e Sábi') João ;::id::> tomadas pelo Ministério da P+'~'ri--
! 1\".L .. ~_"l Q~2. tcrlha um pouqumho mais, I Muito obrigado, Sr. Presidente. XXIII, revffiam a s:_la "eêde e fo- cultura, que, infelizmente, c:::nfnrme 
j~., :-:::-. il:J ,l_Risol. . ._, . 1 (Muito bem!) me de Justiçt3.": anseios e lutas tenho àecLs..rado e continuo a. declarar. 

. tJ ~r. ue·,,--:. de Sa - Do cou.,.áno I que têm merecido o acatament<> e até o mcm-f'nto é omi~w no Bras'l. 
ll, _: o in u~~o para cas::1. O SR. P::t2SIDEN'!'E: Q ~poio do sensiv~l Episc-opB_do Nesta nova fase d·O nôvo IVIinis·:ério, 

··) c.~· .-. LV'•'STRE P:t:IUCLES - Nacwn.al. Fome e sêde de Jushç;a esper-o que o Tliln\s!érb da A•.rl.e-11-P;·_ ..... ;-1~ .. ':~r c~tto ~uidad{'. Lembro- Tem a palavra o nobre senaC.:or Lei~ " o ovo não cel .. 
1
,, , :-> ··m cpl•ódio ocorr~do co!l:l 0 , te Neto. que 1 e.z cem 9-ue P A '=' , .. I tu.ra inicie cs t.ra"balhcs. inclu.Sh·e o 

• v ... _ ... - te m.·.l.~, pa13s1vamcr:te,~ este estaao I de as!'ist-ência técnica aos pequ""U0.:7 
r · .. _;e,'.l~ Trumrm, o homem ;rande o SR. LE;':'Z NJ:Ta: de cc~"9s esta Pspnlia.ç~o. . agriculturas do BrasiL sem wa as--
ti ( Ld•na guerra. In:.ulta:·an:~The a _ . . o Govêrho de Sergipe SpD-Ia, e sislê.nf!ia, evidentemente não será-1.1:"'-: :t-&1~; ·um político qualquer inJuriou- (Nao fDt revu;to pelo orador) - ~e- ,a:ç-o:.-uá em. qualquer ca:mpo •. o ,c:ívf'l melhorar 0 que af está. q1~.ànto 

' ll~e F filha, não na sua presen~a. nhor Presidente, Srs. senadores, o Go- SenhJr . Presidente da Republlca, m~is eperfeiço-:lr co-:no se desejà o 
; ~rlu•1·J.n n5.o gostou e declaron que he verna-dor do Estado de Sergipe, Dou. .na me:hda em que s~e, ExiJo ~ar- carr.p'J do fomento agric:::la, o da ez .. 
E'~lC"JDtr-:: '_se 0 cidadão e~bol'doava-o. tor João de Seixas Dória, acaba de che :w. senda da sa~15façã~ desse perimentacão e 0 da defesa sanil:!ria. 

. ltn;.:.~inc:n o Presidente dos Estg.-do lançar um M(l.Ili:festo à Nação, que ansclo nacional de libertaçao, de. an':-nal e ve.,etal 
Unidos. d:-ntro da lei, esbcrdoa"lctO o peço licença para ler da tribuna: mocracia e pro:1resso, na medida. . "' · . 

'c\d wto qU'} lhe in~ultou a fílha. Cha._ ''MANIFESTO A NAÇãO em que tome e a.s'5uma diretri7es Enf.m, ·-Sr. Presidente, as ~~I?e,::~_l?-"" 
na-se ~ 1st o legitrma de!&sa, me:;; mo e pcsi('ões pelas Reformas. d€ Ba- Ç-3s ,que: acalento de que o M:ni..:í.:::•IO 
G'J n~o e at.ingida a .hor.ra de ter- o Govêmo do Estado de---Ser- se, coill a refcrma de dn~;1ositi-ros l da A6rlCUltifra tome nova onent:çio 

J cbr;;,.,, Se o Pref.idente Truman to· gipe, fazendo~se porta-voz do po-- .. constitucionais. ccn:ubstanclando exatamente as a:spi--. 
'T4le•·ia aquela atitude, creio que me ê vo sergipano nesta hor"a-encruzj_ o aovêrno de Sergipe concl:-ma Taçoes que c-onstam_ do manüe.s~'J d:> 
: licito, ea, ap:;nl3s um Senador da t:l.e~ lhada que vive a Nação BraslleL 03 homens de go-rêrno, políticos, Gove-rnador d~ Sergipe. 
pú.D ;;_:f!,, l'l'P.r da m~llJ!t forma. ra. tendo em vista e organização trabalhadores, estudantes, para a Era o qu~ tmlta a dizer, Sr. pr.:si~ 

o S; llenbalrf.o Vzezra - A res;10n- de' um Ministério destirtado a dar unidade férrea e conE-ciente ·de to~ dente. (Muzta bem!) 
$!".\ltflll.de é a mes111a. ao Govêrno da Uni.<:- uma dire- d · d 1 ~ · · -

SILVESTRE PÊRICL'ES '"' os em tôrn-o as so_uçoes energl- O SR. P:RZS!D~N-:'2: . 
1 O b~ · ' - triz segura aju.stada às neces.c;.ida- c as, nacionais e lúctdas, para os • 

·),.o u.,;ar o ç!ne ·a lei me det~rmma, des· populares, sente~se no dever nossos problemas pelas reformas Sobr~ a. mesa requerimento c12 in-
Qit.ei o exemplo do P.resid.ente 'Iruman. de deflnlr perante 0 Brasil, sua ' I for1Th9.çoes qu · l'd ]' ll> d" t · t deixei o estruturais. . 

9 
· , . e vat ser 1 o pe o SI'. 

_ -... , _ cpcis pred 1 o f 0
1 
~ns a e h ata~ posição no contexto político pâ~ Aracaju, 19 de junho de 1.%3. - 1 SecretariO. .· 

I á car <;o det oisQpo l~t alàs q;.•enhc or"ags .que trio, João de Seixas Dona .. .9"overnad<>r 1!: l!'do o segu,·nte· 
no momen -o· uan O s " Todoo sa· o concordes, ·ne"-f.e Pafs, b - C 1 d · f 'd f 1 i"'" das , " do Estado. - se astiao e so e R · t 0 3 -4 'éstavam en as o.ram e ~.s '"'F '"r e em dl.a-s-nosticar o momento grave carvalho. Vice-G-overnador. equenmen O n · 1 ; de .·í ~33 

, f:)elo íunc:ioná.rio do Sena o e 1P que •1·,,"m"". o C)lStO de vida · · G ~ 
S · M'"·co Quem • .... ...~ Paulo Placíáo Ltma ama, ~ec. Senhor p ·a t 

t -ornes para 0 erVJço =..I • · contm' ua sub1'ndo em ~r·oo-·essa·o · ld resz en e: · · t 1· · jeções "01 o -t- .,~ da ,Justica e Interior. - Artva o r tne tra ou e ~:pIcou m . . ' geome'trl·ca, esmal!and-o as classes · d s Nos têrmo d R · t t , Pr. Eviiásio Veloso, que ver1flcou ter ~ Silveira Fontes, Sec. e egurança s o egrmen o Irt erno, 
"@. minha tensão arterial se elevado populares; os orçamentos domesti- Pública. - Jo-rge de Oliveira Net- ~enho r~querer a Vossa Excelênqia se .. 
, claís gra.us e meio. Mas isso _para cos baseados em salários e venci. to, sec. da A.:rricultura e Produ_ Jan: sollclta~as ao'-' -Ministério d-ás Re-

":":roim não é nada. . . _ mentos vã.o à barra, incap<ize,sJ de çã.o. _ I,uiz ·Rabelo Leite, sec. laço~s Exteriores as seguintes intor-
1 f""""" No ônibus da AeronauUca nao hoave satisfazerem às_. mais comesinhas de Educação, Cultura e Saúde. - m~oes: . 

t
·esa'o ou fer1'do. Eu, fui feti1o no necessidades. 1

' Theotonilo Mesquita, Sec. da Fa- 1) c · " · · d N • é 0 ta om rcferencia a execu~ão do 
1 

mc:-o, na- perna, na cabeça, o mesma A maiOria a ac:a.o comp s zen~a e Obras Públic~s. - Cleto Decreto no 50.332, de 10 de março de 
ócorrendo com as senhoras e o meu de analfabetos; não tem acesso aos M_aw,,,Deput.ado - L1der :io G-o. 1961, quai_s os funcionános cont~tad"" 

•i:rnotc.····. t·.. bens e."-Senciàls da vida-alimenta~ .... '""" .,... ... "' . d ~ verno ~ ~ . . q:X~ serviram nos Escritórios'" G-omer-
!J sr. Pres:;id-ente quis narrar o fat:o ção, ve-stuário, samdade, e uceç_.,o, Sr. Presidente: esse M·l«Ufe~to f01j Clau; e foram aproveitact:~3 . por fôrça 
!1h0 Sen:J.do para dizer que nada f1z. asistência jw:ídica. As posições de d:ulo ao conhee1men~o d? po'o ~se:- do a!t. 4 do mesmo decreto (indicação 
Jittk mais, apenas não ~-ostei de ser- mando do País continuam sendo g1pan() ontem. Recebi a 1ncumbene1a nommal, função e respectiva r~mune-
~~ilisuitado por um motir1sta de Dmbus, monopólio de uma minoria. Já de cientificar o Senado, doos seus têr- rl:!ção de cada. contratO)? 

~
~ · bretudo quando se trata de um_ se.. agora se preparam às claras gol- mo.s, através desta tribuna, eis que o ' 

ador .da República. Retruque1-1he pes contra a legalidade democn\~ Manifesto consubstane-i.a. compromis- 2} Quais os funcionádos contrdta-
'tJOJil uro!l pancadinha.. 0 tioo - golpes que i;íveram sua in1- 508 a&"iumidos pelo atual Governador dos pelas Missões Diplomàtica..!i c.~ 

o sr. Mem de Sá ---A pancadlnha. clação na. negativa sistemática aos do J!:st.ado de Sergipe quando da. úl- audiência do N:nE, depois da vlg&nc1a 
Ex~ não menc-ionou. Oireitos fundamentais de lívre or. tima campanha. elettoral que o leviJiu do Decreto ll9 M.332, de l0.3.(H <in-

-, .1 O sri. siLVESTRE PÉRICL~S - ganização S()Cial-sindica.l e polítl- ruo aovêrno d-o Estado. dicação nominal, função e rooiunera.-
'lt_l?cl em legitima defesa. ResolVI nca- ca. e pela negativa de voto aos ~ oom satisfação qué p-osoo anun~ ção)? 

j }\-;-:l' com a questão. Vim para o ser~ anaifabetos e de eletividade a ca- ~iar que em Sergipe, apesar da sua 3) Quais os funcionários que se 

. 
:fi'':~. módico do Senado, juntamente madas da população. exigüi.rtade no campo fina.nceiro - acham integrando a Seção de Pro-

.. ,n ru; moças. Tôdas essas mazel.r.s têm origem mas suas fontes de renda são, real- paganda e. Expansão· Comerdial d.J 
/•' b Sr. Mem. de S"á- V. Exa. m?U na. estrutura sócio-econômico-poli. mente, dimiffiltas- S. Exl!õ planejou NREl (art. 5Q do Decreto nQ 50,332) e 

.... -., célebre provérbio gancho que diz: tica arca-ica. que viga. no Pais, for- 0 inicio de uma reforma agrária as- o que já fez esta Seção, até a presente 
' cabeça para não man~ar.'' talechla. pela espoliaçã.o continua. saciada ao problema de colonização. data? ' · 

SIJ...VESTRE Plt:RICLES - das nossas thiuezas e do nosso tra~ E, estanà~o eu presente, e o Arcebispo 4) Quais as providências adotad:::s 
verd,,d:e, A:prendi muitas coisas do balho. do meu Ec;ta.do. ass-istimos os passos corno decorrência da execuçã-o do De-

do Sul, inclusive ess3:. Abrem-se, pois, ao nossa p'wo, iz?-1cia!s e decJsjvos para a instalação ereto nç 50.332 com a remessa de có~ 
Presidente," nanei o .-a~a du"" sa!d"• para a Sl'tuaça·o·. a ' · · 1 1 · · · d tod · • d d a """ ..., aoo d'Jis primeiros nuc eos co.orums, pms e as as Exposiçoes l! Motl-
a imprensa e que n ° saida. pacífic~ das reformas estru. um em zona próxima à Capital e ou- w:.'5 do NRE declS' ões presidenciais ou 

Sen_:ad<>r da república, se to-noticias mentirosas. turais, radicais, ou o desepêr-o e a tro, na. zona sertaneja do Estado. membranda? 
~'l.eC<cmenda.'·ia · d B luta fratricida pela.. s~negação ou Oxalá s~ Ex\:1- pl'i'SSi~l'l nes:;e desiderato, 5) ·Quais as ·razões por qu~ ainda, 
,, aots jordna~~t 0 ~~- fraude às reformas. realro-ente louvável. prc~urando resol~ não foram designados os Assessores da 

que gos am e ;ornar ._,- N"- é llcr'to a"" homens pu'bll- d i ld · I C nf d • · I d C é · o.s pessoas, que lêssem -.. ......., ver entro das po-!<c:ib 1 - -::~des fmance - o e eraçao Namona o om rc1o e 
batn, recentemente p'.t.. cos brasileil'OS, mormente aos ho~ ras do E-sta<lo. o l)rob1P.m.a daquela pela. Confederacão Rural Btasileira 

do Jornalismo, de mens do Govêrno. nenhuma tergi· pet~uen:na Unidade da .Feder.ar..ão. {Decreto n9 50.332, art. 39 letra b)? 

~:~~~~~~~~~·~americano parece- versação quanto a ês'3es problemas. Em verda-de. a so~ução nã.o pÔde ser 6) Quais as seções de SEPiRO qua 
por RUY Jungm.a.:;n C·~- O povo não vai tolerar mais a pro- dado. íntegralm?"rte p~lo GovêTno do se acham funcionando TI.'} exterior, 
que o. Imprensa e obn- telação das refo-rmas. e muito me~ Estpd·o. pois "-e trat:'. de ques.tão que ,com indicação dos funcionários da 
a v.erdáde; que a men~ nos qualqúer reCuo para asseQ;urar j sô-mente n.o P.mb'{.o federal pod2rh ser C:l.rreh'a. de Diplomata designa.d-osr-
ó ~~·- ~ oon&:t:ões de sQbrevivên. plenament-e resolvida, MasJ cs passos (Art·. 29 in fino do Decreto QQ.332J P 

._.-N 
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n Q(jais os Relatórios apresenta-
5 e etigidos pelo art. 10 § 29 oom 
~emes$a das cópias respectivas? 
n Qunis as novas seções já instala­
s e a~ que .f,:_ .. ::.:am suprimidas <Art. 
do D~creto nQ 50.332). 

Ss.'a ê.as Sessões, em 21 de junho 
_l9U3. - a) Gilberto Ma1·inho. 

O ~i~. P3~SIDEI~'f'E; 

o reqUerimento que acabn de ser 
.o, n!lo depende de apoiamento, nem 
1'0<>r2ç;á_o do Plenário, 
5e.rã publicado e, em seguida, des­
":1o~o ,pela Presidência. 

Sôbre .a mesa requerimento de in­
i·maç:õep que_vai ser lido neJ.·,. Sr. li? 
creürio. 

~ ~!ão o seguinte: 

p1ARIO DO COI\IORESSO NACIONAL (Seçllo ll) 

Justijtcação i9-oo, ã. fim de que sõbr·e êle seja ou· 
vida a Comi&são ·de Agricultura. · 

Vlsa. o presente Projeto a conceder . salra das sessões, 2'1 de junho de 
aposentad:.,ria a servidor que, se en- 1S63. _ Nelso~ Macu.lan. 
contra incapacitado para exercer suas 
funções. . . . O SR. PRESIDENTE: 

Junho de 1963 1 Z~5. 

O SR. PR:lSIDENT!l: 

Submetido a uma ·Junta Medtca, t 
composta do Professor e ex~Senador Em votação o Requerlmen rJ 

Eni prosseguimento à disct•.::st-0. qu~ 11 
já. a-gora versar.á sôbre o Pl~::..jcto e a ~ 1 

emenda a êle apresentada p~.o noi.Jrei"' 
&:f!ador Vivaldo L.irna .. tem a }i'.a!z\·re. ·, 

de o nobre Senaà.or :Pinto Fer:reira. ,- · 

Alô Guimarães e dos Doutores Evi- Adiamento. 
lás~o venoso e Luciano Vieíra concluiu o SR. CATTETE PINa:EIRO: 
a mesma pela. invalidez do funcioná- . · 'd t · ( d 
ria. Sr. Prest en e, pe a or_ em. 

Em face do expos.,to, ~ubmeteroos à o SR. PitESIDENTE: 
wnsideração do P}enár1a o presente\ Tem a palavra para wna Questão 
Projeto de Resoluçao. d€J. Ordem o nobre Senador Cattete 

sala das sessões, em 21 de ju~ho de Plnheiro. . 
1933 Moura. Ane.rade - Nogue~ra àa -
GarrÍa - Gllberto 11-larmho - C..:attete O SR. CATTETE PINHEIRO: 
Pinheiro. - Joaquim parente 
Guido Monàim. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sr. Presidente. desejava que Vos_ 
sa,. $Xa. me informasse se se trata 
de wn simples a-diamento. 

o SR. PIS'l'O FERRE.iRA: .- I 

OOnfessr.>, por motivos .sentlmen~afs.. 
Sr. Pre.si-deut.e e nobrrs SenadoreS: 1 

: 

ei,s que há sempre uma lógica dos 
.sentunentoJ que predominam Sb0re a. 
lógica da razão - u.ma ló-;ka wwti"" 1 
v.a.. que tê~n preva1ência .sóbre o ra"'! 
c;oc1nio purament-e cen:bral - con­
fesso qu?. de ce-r1.0 modo. nã<l que'"! 
reria encerra.:. Q n1eu mano.ato dz :.>u­
plente de cienatior Q.iscutindo sób!·a 
esta matéria, porque sempre me fas ... 
cinaram os retnas mais impc:t~nte(J 

O projeto lido vai a publicação. 
S ~1l!~fitnento n9 315, de 1963 Che"'ou ao conhecimento desta pre- Trata~se de um adiaménto pa.ra a 
I\!" os têJ'mos re;;imentai..s, requeiro à 1 sidência. que ul.Il.a. estaçãO: radioemi.s- audi,ência. da. Comissão de Agrlcul,.. 
esa, sejam solicitadas as .seguintes I sôra desta. Cap~tal, em programa ra_- , tura. 
torl?açoe~ ..... ao _Exm<? Sr. Prefeito do di':..~fônico ~radlado hoj~a~he:_anhJ~ I o SR .. CATETE PINHEIRO: 

. O SR. PRESIDENTE:' 
e as aventu1·à.s mais perigosas do pcn.;._ 
~amento. 

Entretanto, eu n3.o podeda fugir. 
sobre tua o Em face de.s...a circunst~n"!! 
ela, a defender o ponto de VlSta C'!Ue 
foi rela~ado no Parece.r, então pi-o) 
ferido e vitoric.iO pelo quorunt d&j 
comiss'ão de cori.;Luuiçâo e Justir,:J.. 
dês-te senado, soiJre o ~ema que ago ... 1 
ra é ventilado e a.preclr.do e cuja-s· 

str1 to Fc .ral. tena ma~l!es~d~ a es A"'l'adeço a v EXa Sr Presidente 
. , . . - tuncionârios publlcos pelo ~ato de .. ., · · • · · 

1) ~oJ a ~.r:genhe1ro. CoEneho Ptmerr- haver 0 pr.ojeto que fixa novos valo- 0 SR. :PRESIDENT::O:.: f··:. de.tmttdo da d1reçao do Depar- res. ales funcionárioo civis e militares 
:?e~~~:J de Aguas e.Esgotos. . da União recebido emendas após o 
.) ue ttlJ fa~ s: liga c~n: a expo.st..., e1TI.cerr1:1me..'1.to da respectiva discussão. 
p p:Jr ~e fe1La .a çoms1sao do DIS- Julga esta Presidência oportuno de­
no F€u.çral da Camara dos Depu- clarar que a notíei·l. é absolutamente 
dQ,::,; 1'aisa. Após o encerramento das dis-
3 Se li referida exposição é cópia cussões, a Mesa absolutamente não 
~1 de mt1a outra feita, anteriormen- recebe mais emenda alguma àS pro­
' à Dir~çãr~ da Colnpanhia Urbani- pcsíções em causa. ·Trata:-se ~e nor­
Cio.·a ela- Nova Capital dO Brasil? ID•!l. r-e~imental que jamaiS delXOU de 

·Em votação o Requerimen~o de . bases sáo d~ten.:t<da.;, à margt::m d<lj 
Adia-mento. Parecer. t2.mbétn coffi es-tfl,. expos!çáQ. 

OS Srs. senadores que o a-provam, de ordem juridica. f 
queiram permãnecer sentados. - Não po1eria cu, de ant-emão, fi}{a:r, 
(Hzttsa). , · al~umas pre!!min.•res sôbre tese pro~1 

Está aprovado. . blema an~.e.s de entrar, prôpriamt:nteil 
O Projeto sairá da Ordem do Dia ~ão s-ó no ~rito sen~o também I 

p-ara. que sôbre o mesmo se manifeste I{uma ,pe:·.s:pcc-;,n4 .;..o.:.iológica e ~1-mô.:.·.j 
a Comissão de Agricultura. mica de int~rprc~açJ.o do problema;­

· Justificação 

.. -v1uo.1,:, ... JJforma.dQs que o engenne1ro 
:>rnÉ:iio Fimenta foi demitido porque 
op0s - e assim ma-nda a Constitui­
lO -, ntl. Comi.ssã,Jo. do Distrito Fe­
:r~l da Câmara dos Deputados o que 
ria z..I:,.:nwnte irregular. 

Como njio nos aChamos sUficiente~ 
ente esclarecidos, julgamos que êste 
querimento está perfeitamente fun­
·ment~do. 

Sn.Ia da$ Se~.sões, em 20 de junho 
~ 1963. - senador José Felictano._j 
G :._t~. ~RSS::JENT:::!:: 

O requet"imr"'k· que acaba de ser 
jo n5-.o dppende. dt) apoiamento nem 
::! dcli1;1er~.ção do Plenário será pu­
icado e, ~m seguida, despachado pe­
. Presidént:ia. 

S0b;-e a ~mesa projeto de resolução, 
.1.e vai set lido pelo Sr. 14 Secretá~ 
o. 

E' licfp o seguinte 

Proieto-de-Resolucão 
n9 22, de 1963 

Concedo aposentildoria, nos têr­
mos do art. 191, item r. da Cons­
tituiç6.o Federal, combinado com 
o art. 178, item 111, da Leí n9 
1. 711 dé 28 de outubro de 1952, e 
com o d.rt. 341, item Ill, cta Reso­
lução nÇ' 6, de 1960, do Senado Fe­
de;al, a Efraim Rego Barros, Au­
xiliar de Limpeza, PL-11, da Se­
creta-ria do Senado Federal, com j 
os venc'mentos integrais do cargo 

1 
e a gr{l,tificaçã.o aàicionca a- que 
tiver diteito , 

..) SennGo F~ ieral resolve: 

.tlrt. 19 ~ i;tposentado, com os venci­
tentos integrais do cargo e a gratifi­
lÇão adiciOnal a que tiver direitr.!>, 
os têrmos- do art. 191, item I, da 
onstituição Federal, combinado com 
art. 178, item IIl, da Lei n!l L 711, 

2 28 de outubro de 1952, e com o aTt. 
u, item IJI, ·do Regulamento da Se­
retaria do 'SenaOO Federal (Resolu­
to n9 6, de 1960), Effâim Rêgo Bar­
lS, Auxiliar' de Limpeza, PL-11, da 
lesma Se~re'taria. 
Art. 29 Esta Resolução ent:"~'ttrá em 

lgor na datp. de sua publicação, re­
ogt.das t.s disposições em contrário. 

ser cumprida no Senado. 
Está finda a hora' do Expedien_te. 
Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

comparecem mais- c;s Srs. Sena-do· 
res: 

José Guicmard 
Eduardo A~sma.r 
Vivaldo Lirna · / 
zacharia<; de Ac~;umpção 
Cattete Pínheir(l 
Lobão c1:t Silveira 
Vk:torino Freil'e 
Wilsou Gonçalves. 
Dix-Huit Rc-rà.d~ 
Dinai-t-e !ltrn:z · 
João A~ipino 
Barres C2nrr~.lh-:> 
Dylton Cc$ta, 
Leite Neto 
EdtW.·rdo CPtal~o 
Aar&a St-einh-rurh 
Vasooneelos Tôrres 
Aurélio Via.nnq_ 
Gilbe±-to Marinho 
Milton CampOs 
N'Ogueir.a da c..,:3ma 
JcSé Elia..c; 
Filint-o Müller 
Nelson Maculan 
Irineu Bo .. nh"!usen 
Atili~ Fontana 
Danjel Krieger <27) 

Continuação da discussão em nJ.o. Ir~d~da de~xar àe ·Jix~r al12uma~1 
pr·meiro turno (apreciaçáo preli pr~llmmare.s que m~lhor s1tu.anam e, 
minar dli constttucionalidade nó; mmha in~:rpret.:;;:ao, p.&rante est~ 
térmos do art. 265 do Regimento ncj)re ca_a._ · · · ., 1 1 
Interno) do Projeto de Lei do Na_ ?~a-I~?-. em que fo~ ~ .. baL-qa,., 
senad n 9 59 de 1962 que dispõe a_ m<:..te;.la, \~TI;.1l eu do Nolde.:.le, i;u.o;. 
sôb1" o a .vencia de aPartamentos cumt...o. t:_m _mand3-;;o plda~entar. PClj 
dos ~nstiiutos de Aposentadoria e con.s 3'1um~t3-. n::o píl.:lena - comQ 1 
Pensões te do Instituto de Previ ... I me ~'l:'~JBU l~r ,ouv.do do no-bre Se,..~~ 
d ~n ;a Assistência aos Servido I nado, Eurico E,e .. en.de - liderar uma.j 
r:s cdo ~stado situados em Brasi: campJ.r.l:"· contra a ve~a de apar~· 
lia, as,3 atuais moradores tendo tame:nto.:s em Bra~íJ.ia. Ets que me pa~, 
Parecer sob n.9 209 de 19~63 da ! rc-c~ que qmmd_~ vn1h~ eu para o ple~ 
comissao de constituZcão e· Jus_ 1 n~r10. na ocaS'IHO o~v1 a palavra elo.~: 
tica incon~titucionalidaÍie 

1 

quen1e da.quele St:"nador. q~e apare~,~ 
· - ' · ce no Se:n.acto com-o um gladiador ano( 

EStava inscrito para discuti-r o Pro_ tigo, impctuoo.o, vivó, um gla!d.iadO!t'; 
jeto. no final d:1 sessão anterior, o t romano, por assim dizer, armado d:l 
nobre Senador Pinto Ferreira, a quem 1 seu trid·n'.e · setnpl'~ es})eculandd;· 
darei a pala na. se-mpre tenaZ, aduzindo que eu teria. 
-Antes porém. deve ser lida· pelo sido o lide r de wna posição na c-o~ 
Sr. 1.9 Secretário e submetida a mL:s:o de Consdtuição e JUStiça dcs;,; 
apoi2.manto, uma emenda enviada à favorâv31 ~ esta vtn::la quando, antes 
mesa pelo nobl'e _ SenadOr Vivaldo apenas expressei em pensamenkl e 
Lima. depois. por uma circunstância inera-o.: 

E'· lida e apoiada a seguinte 

EMENDA N,9 l 

meJlte casual. fui esco!hi<io pa:ra re-!( 
!atar a matéria. pelo nobre ti'.ulat-; 
Presidente da Ccmissão, o Sr. Sen.lclo~ 
Mil.ton Camnos, figura que engrande-.J 

O art. 25' pa.ssará a_ ter a seguinte ce esta casa pelo sw saber e de 
redação: As condições relativas à quem eu düia, paro-dia-nà.o Joaquim:j 
compra e venda do imóvel não pre .. Ne:buco na. obra. "Um Estadista dO 
vistas nesta lei, obedecerãO ao- que IMpério". quand<l falava t;~ê.b!& seu 
sôbre o assunto dispõem os R;guh_ par: tle tem· em sua pessoa aquelal, 

Votação, em turno 1lnico. do mentos dos Inst!tutos. bondade inUlectual que ca-racterizava: 
Projeto.de-Lei da Câmara n9 47, Parágrafo único. O comprador se_ 0 velho eatadista do im})él'io; aque)a. 
de 19132 fn9 594-B, de 1959. na. rá obrigado ao sinsl de 10% (dez por .simplicidâde aliada ao saber. >j 
Casa de origem), Que dispõe sô- cento) sôbre o valor da compra, pa_ 
bre o tr(Lfego de embarcacõ.e.s com gando o restante da divida no prazo Por essa circuru!ância., fui es'30lhi' .. 
arqueação até 60 toneladas em de 10 a 15 anos. do relator, e expru então,- aquele_ 
servi<;os nos altos rios e dá outros No art. 81? suprimam-se as exo"es- p.onto de vista que havia, sido de~en.o1' 
providências, tendo pareceres. sob sões "no prazo de noventa dias". di do na ocasião e que teve como fiel} 
ns. 170 e 17L de 1003, das Comis- de balança. a orientação. a meu vcii 
sões: de Legisiação Social. pela Justificação s.egura e bem fundamentada, do emi:J-i 

. refeicâo; e de Transportes, Comu- os deba!es suscitados em t-ôrno do n~nte titula1:' pr-esidente da CO~ t 
nicanões e qbras Públicas. favo- parecer e do voto em separado, p.r:o .. missão. ·"'}) 
rQ.vel, C'Om as emen.da$ aue ofe- feridos na dOuta Comisslo de. con.s_ O Sr. Milton CampOs - Interrozn.~_ 
rece de ns. 1 a 4-CT. títuição e Justiça, estão a aconselhar po V. Exa .• com li- devida venia, pa..(l 

o S!t. PRESIDENTE: a reformulação d" a-lguns dos preceL ra agr&decer a generosida-de üe seu· 
tos do Projeto em tela, respeitados traramento pa.t;.a comigo. \.1 

Sôbre a. mesa reeju-erime-nto de ,sdia- os rígidos dispositivos da. eonstituL. o SR. PINTO P.IDP..R>EIIR-A - VQ.S-.. 
mento que vai ser Udo pelo Sr. 19 çáo Federal suavizandr:>-os, outrossim .sa E.'l{celên~ia ~<ia tem. a me a.gra~ 
Secretário. das inc.r:-nveniências apQnta.das. com àecer, porque a sv.a figura é connecid~ 

1: lido o seguinte: o que. esperamos, se poderá e.tendrr l do pafs inteiro, ·oomo nomem de alta; 
ao,s elevados objetivos de seus nobres 'probidade e de ?u~tura. q,ue :t:onra ~ Requerimento n9 316, de 1983 autor e signatários coruuiJ.stanciMrs Sena<lo da Republroa. nao somente 

Nos têl'lnOS d~\s arts. 212, letra l, e na sua longa e fundamentada expo_ ~este instante, roas em tõda a históÍ 
274. letra a, do Reg~mento Interno .. sição de motivo..c;, na desk< .Casa. J 
requeiro adiamento da discussão do SJ-la das Ses;;õe.s. em 21""'de junho Também não podia deixar de trazer 
Fr.oj;:,to--d-e~Loi da Câmara nl? 47, de de Hl63. -'- Vivaldo Lhoo. a lume aquela a-preciação. do ncbr4'-. 



-· ' 13% Sábado 22 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL {Seção 11) Junho de 1963 

f;"~or Aurelio Viana quando adu,.. O s.a. PINTO FERREIRA - A;ra.. ça - que há o contrato dirigido, em lógica de que se há um conflito eJ 
t~ aquele ponto de v:!s~a. que quero deço, novamente, a. benevo1Jncn• de que o Estado intervém, Nêle não é tre uma lei estadual e uma 1s1 con 
_..,,..llalme1Jte situar fixar não chegan.. V. Exa. De fato, vou corrol.J::>rar cs.sa. o Estado apenas um guarda .. noturno t~tucionaJ e se a ConstitUição é a L 
~ a uma interpretação· exata do meu idéia justamente ao fim do meu dis.. mas •intervém para garantir, no con.: fundamental, é claro que há um 
i)ánsam~nto exposto no parecer em curso, depo:s <ie apreciar o mér!tQ do trato, o operário e o campesino, a par- hierarquia, um escalonamento da. 01 

lalo.. sem que, apesar de tudo, se v_eja ptobleroa. te econômicamente fraca.. De modo dem jurídica, Mais tarde K€~tn eJ 
neB;'lS. di.screpância da minha paJ.•te, Realmente, no Parecer ora em foco, que no contrato dirigido, chamadll de seus "Comentários à consti~uição c 
qtl&lquer <iesme.recimento à sua. :figu,.. se estabelece, em pri.nctcio, que o pre- contralto regolato, há. a i.'ltervençã.o Austria, falou nesse escalonamento c 
r.a.~ ela que, quando 0 nobre represen.. ceito do Projeto n.o 209, de 1963, que do Estado para fixar que a parte fra- ordem jurídica. dizendo que a. Const 
te.nte de. Guanabara.. cn~ão Depu.. aoutoriza. a venda doo aparta.men:.vs, ca é por êle amparada, no acôrdo, tuição é a: norma fundamental, u2 

t~ atenta cont.ra a.s normas do ct.reito de contra. a par~ forte, lei estadual não pode ir de enco!ÜJ 
-- 0 • se candidatava para obter o.seu propriedade, fixadas pela Constitui.. celebrado o contrato dirigido, no a uma lei federal. E na de,fesa. c 
tl lo de â._enador eu de Pernambuco ça-o. N• vet·•"cte a noooa Co"-'I'U.'ça-0 f d b f' · t·t · t "->~ . · .... U4 ~ • ..,~ ~ un o quem se ene lCiaria cvm a Cons ·l rução, a ravés daquela r~.::n:c 
'{t~~JUia. aos meus amigos que sufragas.. defendendo a propnedade e r 4-mbem operação seria o próprio trabalhador. que foi criada., porque não existia r 
Bem o .seu.nome. E S. Exa; veio com lhe dando uma função soc.al, f.eJ por :No c::tso em aprtço, !Jorém, a parte be- letra cta constituição mas oo seu e: 
8~ capacidade. de traJ:alho, com o conseguinte, àquela caracte.1.:oL1ca de neficiada seria a parte forte, porque pirito, Marshall, no caso "Ma~om 
fulgor da sua. unaginaçao, t.razer oon,. que já ha.vja falado Léon DU?'uit - de um lado estariam as pessoa5 de versus Madí.son'', em 1893, isto é, v1 
!ibujçã.o Pl'Oftutda. a~ no~so senado. 1 as t~an.stormações do dire.to p~wado, maior prestígio em Brasllia. - Sena- rios anos depois, em que foi aceita, r 
~ntretanto. na. espéCie, S. Exa.. fa .. depoJ.s da OódJgo de Napoleão, a~<m-. dores, Deputados e Ministros - e Convenção de Filadélfia, na Const 
:4a. UlUQ confusão sõbre Q problema. · deado à transformação do sent:do C e de, outro. a. pa-r~ doo humildes ~egu- tuição de 1887, no século XVIIl, ch! 
.Mío achava de bom .. &enso, - eis que propriedade, segundo a veiha e ctog.. rados, que contribuem com um!l par- gou à. conclusão de que realmeate­
o direito é bom senso. Como eu o mãtica. tradição roma.n'stlca, ~ llle te dos tributos das parcelas para- os suprema Cõrte tinha o podei d.e d( 
C.Ompreendo - que um homem de es .. emprestanctG_ ~.,a i unção· -'>:)~.Jl - tnst1tutos, miseráveis, .s vêz~s. que clarar as leis jnconstituciona;s. qJ<H 
querda pudesse ir de encon1ro à de ... nossa. Constütuça_o, .b:;r.seaa:t e lllsp:- 'nunca têm düe~to a uma casa, a unu · do os atos administrativos ou as le 
f~ de um preceito constitucional, ~ada naqueles_ pnnc1p10s dcmo.-:ratlcos h!lbitação. que lutam vários anos s-em 1 esta-duais fOOsem de encontro às no: 
de salvagua-rda da propriedade pri. .. oa.· Const1~u:çao \~,., ....... 1 ... <uw. _ L.~.eutll~ 1 consegui-la.. f:s.<ie dinhe!ro que vem l mas básicas e.statuida;s e ooncreti 
v.ada. · 

1

11!-illOu que a prop.w_daa.s- ::.tt.:L garan~ 1 de milhar-es àe segurados, do Bra::;.ill zadas no texto báSico da Constitaiç::l 
A meu ver. deve~se fazer ct·stinção t1du. .lllt~cáyel, e:{ce.o t~ss c.'.~-.>s em inteiro, de homens f!umildes, sem FederaL 

entz·8 uma jdeoloO'ia e a interpreta- que_ a propna Carta previu que e.a. po~ I teto, com ve.1cjmento_ precário, viria i Nãv havia, pois, na Cont>tituit;ã 
ção da. nonna jti'i-ídica qtte está na d_e~1~ be~ ~t:ngida peto Puao:::r r'u ... h.J~. a~p~rar, exalaffi:ente uma ãrea pri- 1 um artigo _qu~ permit!.sse à (,:ôrt~ Sl 
Constituiçào, Muita5'" vêzes, posso ser I:\.e-?a h.:potcse, yla perm1t!u a r~qu~- vJ.!egmda dfr SOCiedade. l prema. atnbmr~se a ccmpetenc1a < 
eu desfavorável a: um contexto da- s:çao, ela pernutlU a de.:;aptopri.lç.otJ>. / O SR. ALOYSIO DE CARVALHO declarar urna lei inconstitucional, I>! 
constituição. Isso não s~gnifica que, De .. modo que, ~e' s~. c?.1f gnra--;;e. ~ssa ~ Jt essa- exatamente, a fundamenta- 1 rém ela cri!J!U. êste principio pela j1 
.tia. qualidade de relator de uma Co· id~w., um . ~a;tto h101'1da, ~s.1 fi,pra, ~ao do parecer de y . . ~·m., a. qual r~Eprudência. É aqui.lo a que os ame 
LJ.issão, não t~I.ha senão 0 ;.ro ·i.)s1t.o, no,a do .q11e.w, que se1.a . .\t.ld Je~LIJ.- 1rpetlda ora1ruente, J~IStlflcou o apa.r- 1 ncano.s chamam ''Judge~ntade law 
0 obj.etív0 de I.tJI.erpretar rUJ tf;~tn:l-<W co~pulsóna., -. con:-pul~o1:.·a pvn.r..:.:, I te que lhe dei ante-normente. i a lei. cria-da pel.a.. Jt.?'isprudê~e:U 
constituc:onais de acõrdo com 0 seu ale':l de obr!g.at, ctana lld.gem a. f1~ O SR. PINTO FERREIRA- Vossa· a traves dessa le1 Jlll'ISprudetn.ctal : 

t
ontexto. de ~cõrdo ~om. 0 t'j'Ji':-1to ~açao ~e _um preço a.rbitrar.o, pelo P11- : Exé\, com muita acuidade, perceneu a l c:~nsignou wna técniCa da r~vi.São j1 
e acôrdo com 0 pens.amenro que oet. ~ubllco, p_reço . que .J·~.~er:.I_~er consonância do meu pensJ.menro. ) dicial, conhecida nos Estad.0-3 Unid· 
~mi.na. a o~m co:J.5titucional amplwd_~ ou dm11nmdo, ao .saoor Cie.;s:; . o s_r. :tloysi~ de Carvall~o - f: ela·- 1 da. .Amt~·ica do Norte como "Jud:ci 
A&;im, nem s••nilJre uma v v.-::ula.:;ão F~J.Oer Publlco, !ug,nc.u aq..te...t (l·aj, .. _ ro; nao e poss1vel descobnr. no pen·l r€\'lew''. 

ldeolócrka leva 0 jurista na inte-:pre· ça-o. norma1 da d.es;::.pl.'op1·açüo! que e o. I -~amento e na eonclus?o do parecer E:õ.sa revisão judicial, ê.ss~ contrê 
tação d~ uma l;u' ma, a Íug:. aos con .. m~ro pelo gual a Constitui9ao p<evê de V,.. Exa, qualquer d~sonân::i1. d.J. constituciona-lidade d.a 'lel .su.rg 
ceitos indiso.?n"ál•e:s a uma eadia a. mterven9ao do. Est~do ... a fl_n. 1 dç d~1· i O SR. PINTO FERREIRA - Xes-~ não pela. letra, mas peb espírito c 
obra de henllenêutica ou de exe::;ese. ~na. fu.r:çao soc1a1 a P.!.'?Pl'l~d.wc - ; sa;s condições, Sr. Prestd~n~e. deter~ constituição. . . 

Entretanto, sr7 Pres;dente, sr.s se- J.t.So tr_ar.a. coll"l:o ~onseq:.Icnc:a .:1. .o.·· , mmar um preço compulsono para a Realmente, como dLS.Se de uma fel 
nadares. debatendo agora 0 uroYcm&. n~~laçao, a C~l:J.çr;_o de U'1l 1 ,. 1. t-·enda dos aparinmentos não me pa- o eminente comenta-rista alemão Wi 
·que mais <l-e pzrto intere.s:.;a d fo.lnda~ hwn~o, _a me10 termo entre a é'e·a~ rcce ter, nessa figur_a, que se c:-ia. de tmayer, é pr~iso. chegar ao espiri 
n:.entaçf,o do parecer. eis qu.e. ~.1 oca~ propr1açao e v cont &.:.J, t:~. P"· ·. uma venda compulsona, uma funda· da cbra constitucionaL Nent t'.ldo q 
sião futura em que talvez seja rJeba- tarra aberta a futu:os conll.:>t:fl.·. ~ . .) 1 mentação legal, uma fundamenraç?.o estó. na consthtuiçi\o está ma sua I 
·t~do eu não e,...a.rei presen:e para fa- ~.forma: de venda c~.npul;só<ia Que, se-... ~ur:dica. Se o Estado quer prat!ca.r tra., mas está, no .s-eu espírlto, U) s1 
zê-lo, não poderia. po1- com.:--quêncm, 1 ~ ef~lvada em cu~r-as areas du. P!·o- esse beneficio pa_ra com essas }7'{-S· pensamento. ltsscs princípios, ess 
1t'gir a esta respoh'iahilidade c!nndo pneda e. . E:oa.s, tem um cam1nho legal: desaprow grandes idéias não precisam de te~ 
as bases e o.s fundamentos 'que me ~e, por ,exel?plo, se ~dnute c<:>mu t:·riar o~ bens dos institu~os e- vendê~ para que sejam válidas. São patrim 

-levaram a em;tir op:nião a respeito , n~llna leg~J. :~;z:o prec_e1to ~ co:1stJtu • los. aos segurad?!'!, ma~ nao faz~r c·~r- n!o comum, n;-oral, ético da. comur 
~o problema, controvertido na co- 1 c1onal, ser ?o~~.~' ei a f1xaçao de t;tn trs.a com chapeu alhelO, com d1::1hezro d~d~. Qu~r ctzzer, o le~i_::la-dor con 
mis-são de ccnst~tu·cã.o- e J1tstiça do 1 preço compul.so.zo para v,énda de um dos segurados. t1tumte f1caria em pos1çao um tar 
Senado. · 14 

• I aparta.n~en!.o de I~stitutb, de fu~w·~.; Há um outro .aspecto que poderia ingênua, um tanto rW.ícula.. se c:.nsi 
o sn.. ALOYSIO DE CAR.Vc1LHO numa: mterpretaçao .c~~rente ?esse dEbn.ter e que fot aventado no pare- nass-e na ConstitUição le~.· 1ação ~ 

_ Permite v E.xa:. um aparte? <As- texto, 0 legmla~~r vma tambem a cer, ~om rcs}Je~to ao problema que causa própria. É uma coisa tão ev! 
3entimento d~ orador) _ Ant:.es de v venda compulsona. de uma proprieda~ p-odena ser. a:1ora. examinado. E' dente, no espírito do homem púb11c 
:Exa e.:ttrar na expos:çiío da' funrla~ <I:e cJmpe.s~fl:R-, ,P?r um preço que ser~a I alusivo a idéia d~ .que, u~a. Jegislaçfto que não ousaria fazê~ lo seiJl desme-r 
tnenta"áo do parecer cump:e-n.>s os fixa. o azb1~nmament~: . Isso sn1a àes~a natureza vma benehc1ar a 'Una cer a obra constitucíona.J diante 
_que a~s~stimos acs deb-ates na Ç0• ~bnr 0

1 
c~m1nho - R!Ias para regalo, n.ramria QUe já. dfspõe de meios sufi- ~ pensamento e da. Opinião púb!ic1. '& 

mL'l;3ão de constituição e Jus~:ca, acen- 09S ~oc.al1stas e marx_Istas.- pa!a qs Clentes para y1~·er e que. muito ~m- 1! a razão p-ela qual a Const-ituiç~o pe 
,_tuar que n2o há qualquer coritradl~;.'lo ~~_:n ... co.s ~a ordem JUl'idrca ~nya_tl- bora, o J?l'i~CIPIO_ da l~gislaç:io em mitiu, tão~sômente, houveSse u~ma : 
~remota QI'P s::>ia. <:'ntre a lint"!a .:3eo!)- .I.,ta, prevtst~ em nossa Ccnst.:tu~çal?. l C8.u::;.a pn?PI?a.: nao esferJa c~nsi;.ma.do I gis1ação em causa. própria. São hip 
gica de v. Ex" e liS con:>hl'Ões do . Bem se sabe que a. de.saproprlaç_aoj ~"l:a.co~stJtmçao, n? entanto este prm .. 

1
teses configuradas raríssímas. Fnl 

pa:-ecer. 1 e u~ conceit? QUe difere ~o confls- ctp;? VIVe no ~p:nto_ da Co•1.stituiçã0: 1 elas a fü .. "ação de suhsj{I,JO de ur 
Srm;Jre me p~rr;:cu até ao contrá- co. Este conii,~co é, ~om~ diSse ::\1ar?' I E i-?teressan!.e Mls,nalar qusndo ha j i"egi.s.latura para outra. 

rio di-..-;.so, que a conc'lusto a que v. na Sl!a obra. O Ca~::ntal ,; a desapro~ um seculo atras, o <"::rapde Ml'!listro verific.a-se, então, que o. L~-,:s:-1é 
'Exa. ehó>?"OU está pe!'feit:..Wl":'nte em P!1.açao dos expropnados . Ma.s c~n- da Córte Suprema .Nor .. e.amcnc:ma, Co.n.stitmnte teve cmno pnr.c1p~l c 
consonância com 0 seu conhecido e f 1sco .de pr?pr~edade_ sem._desaprl?~n:ut- Marshall. naquel~ famoso aresto l\Iar- jetivJ impedir que uma lE!~;.::lação { 
:reconhecid~ p~~s:~.mento pJ:qup. rlif;_- ~ão e ;a tecn.ca da. Umao ~OVIetJca,., bury vers.us Mad1son, procnr')u julgar causa. própria fõsre efetivhda. 
cílmente se p:·o·•:uá que êsse projeto ~ 1~h.na comunista e das areas so- um c::mtl.lto en!il'e uma J_f'} federaL ~e i Dizia eu que est1. idéia pro> ém 
cone.-:p:::nda a um p~·sc.:ito je ]u::,t.~ça ~Jad tas, onde a tot?a~a das prop!'1e- cons~ttnmonal e lei e'itadual, na tp8-- espírito da. co-nstituição, não só 
soc:al. . • ~ es pelo Poder Publico se faz at..:a- ca amd!l-, em que os ~sta-:ias .da C&n~ J Brasil mas de todo o Dineito Pú.bli 

0 sR. PI;{TO FERREIRA _ A?ra. v~s do confisco, sem~ de:-aprotma~ !e~.eracao Norte-amer:can~ tmham a I c::mtemporâ!leo. Se se ar~u:nent~ 
·deço 0 a'JJl·'"' e concordo com v "Ex8 ~ao,.cr De. sorte 9ue nao ha ~ara:ltla 1de1a de exercer prerrogativas de so~ em contrário - porque, n'> cas:::. , 
eis qne <á r..~~u ver certo êle t:.o:U.o.ra JUl'l :ca a pl:opnedade. I berania: qu~ C? federal'smo. r os _pou- 'aprêço. haveria uma legislação à m 

.inte'rt:mC'nte com meu ponto d~ vistll I Por consequência, vemos que a for~ c~. ~01 ehm:nand(l. Naquela epoca neira e a exemplo. da Lei do Inq'J.~ 
,-idcoló-,;ico. Ap.:uentement-e porêm, ~u.Iação de uma. venda compu~ória. · s 1 CUidou d~ s:ber se, realme;Jte, _!la· nato - poder4 se·Ja con_tra~·'H"U~~ 

__ para al_:;cm:s P3.5SOas .. afigU:"J4~se qu VI.r.a dar mar_gem ~ .tm'l.a porta atra- ·v a com~eten<~ a .da Su?re~ _forte tar que no caso da. Lel do Ir.ç-,1; 
lalvev. hmo·:~s::;:> uma d1sson~nc:a, uma I ves da qual se abrE·.oa !'am:nha para ~ara decl ~rar u. mconshtucrona ... da-de n3:to, a norma s~ a.p-llca ao Bra.sll • 
d'.~ccrdt:n:-:~. E~1t.1o, que:·o ac~õ"uttuu· 1 a soc:alizaçã0 da prami:r:l·d" na, j e uma e1. telto. Fm caso dtvergente, ac:nterr1 
'!jU~ mq:tJS v&-z?.s, na Co::l1!SE§.O de I moldes da. democracia man;ista. e Nã~? estava· !,la Constituição norte~ o quê? De acôrdo cem a$ e.t'ltbtic 
"Con.~·u uiç-flo e Just·ça. ter: a cu, na I não no.s moJde-.s d:.1 de.mol!;·a~· 1a n.h.:.al, 1 am~r1cana, na o est.ava ~em ;nenhum fo~am construidos, t5:o~sõ!l?:n' ('. t · 
'1nterpr.:-:.ar:5.o de um texto con.-,htu .. formulada e defendida no texto da 1 tóprco da sua letra, nao est-.a:va na mil e.partame.nt~s em Brnstlla e. d! 
ciC'Ual - Qlll? não é o caso - de dei~ nossa: Constituição. letra da CpnstitUicão norte-,.:ner cana tes, cêrca de vinte por cent0 saif 
-xar a m:nha v:nculaç:'io, para ser Dir~se·ia, entretanto, que. no caso ~ sim, no SE!U espírito, a idéia de que destinados aos Cor13r~~t~tas. 
:si.n;::~l::o.o; int'!;,~rcte da Constif;~.;.:çr:o. se trata de um contrato vamos ct:zer pilderia a Suprema Côrte oeclnar a De sorte que se venf!ca um p1 
- O SR. ALÓYSfO DE CARV P.LHO dirig-ido. o contrato, na sua ~.-oncep. inconstitucioncl:dade ·de um:\ lei. E centual mu!..to grande ofm·ecido a m 
Por 1$.-::o mc.smo cons:derej oportu!lo ção clássica, é sernpre nm r•d10~ rnn~ quando Lord MarshalJ no seu livro min:tia. e, por con~eqüência. U'l p1 
-d~ .. aq:.tc1e up:1rt-~. J2lira que v. Exa scnsus, o contrato é um mútuo con... "A Co~tituição Americana'' .. - no t!ca., ha.ve!ia. ju.stamente. Je~I.::~aç:!o 1 

<flque c~rto, cert's.s:mo, de que nó.s .senso, gerado ao sol da LtJcrc. .. u~ em qual o mglês .levou horas a Lo, pro· caus~ propr1a .. A BJ?a.r~ncl.:t ife m 
O'J~r.;~ ent·:-: ~P ... 110.s a con.:!us.ão a que que as partes contratan~cs eced.:>m e curando o art1go em que se rlava com~ form1d-1de sena. nrtlfJci.nl. r;'? tn 
v: El:.'l.. <.~1;:.:;ou. ce perfeta conM· admitem certos acorda-.s. Hoje em lpetênc;a à Sup1'~ma C~rte. para de· r~a.lidaC:e, conc.:·e~._ajt:l:.1da ::? 1 
nahc a c'J.m Q po.'1to de vi.~ta qut> co~ db se sabe - e a tese foi exposta clarar urna. Ie1 mconstitucro3na1, sem pm~-o da Constltuiç_ao. 
nh:=cemo'$. há lcnl!o tempo. st:.->teíl4 por Jos~ranrl: nu. Rev'sta Trimesl;ral o_ enc~tr~r, porque letra do a~ ~;~o Se.o ê~tes os mohvos ~r~ e mE'_ 1"·: 

.. tado por V Fxa,. nos seu<> <zr.:-nd:>s H·\ de- DHC'J~~ C:v·l em "Ensaio. sô'Jre o i nao extsba, examinando a tU~term ra~ a rr~ cont~a o prDJf'.-0, N,1o ~ 
~·ro.s e no brilho com que exerce tlmrt: Contrato , e. tt:dr.d.l, tamb::.-m, por ~e relembrando que o norte-amencnno der!3. >ena-o faze-I-~ para hcnr<!r a ·. 
cátedra de en.sino superior em nosso Gastou M'OrL1. na R!'v:sta Trlrn~ral sabia que a Constituição é a lei fun~ t cumbência c-~m que fui inve:s· :c' o. n 
f'~~· . de Dir~to Ciy_~~~ publiC~sJ..a. na Ft_~ ~en~. do ps.~, che3'~u à co~nai~ão ob&t.anto S.!Jplente de Se:nador, & 
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" ; . .:~nça :que em mim depositaram 'paro o Pais: ma.s, criado ê.s.se núcleo, projeto deverá ser feita. dentro do e mereceu na Comissão êle con.o; .. 
1embro.s dest:l ca:a, Porque ser ocm essas obras suntuosas - Brasília• da técnica' constitucional. modifíca~ tituição e Justiça um parecl?r muito 
1ctor é tro..var batalha.s pela ideal é um conto de f~d!ls pe!a 'suntuosi- ç~o qye retire o seu aspecto incons- bdm fund-:unent.a,do, como tcd-ol cu 
eO'alid.ade e da justiça e uão fu.. dade dos seus palac1os resplande.scen·j tJtucwnal em fa.var do bem-estar ptt.recére.s do nQbre Senador Mil:au 
à.= re~ponsabiUdacte de ampar.:u tes ~ é precis:; pensa-r em abril' es- social. Uma fEZ e.scoimado o projeto C:lmpos, concluindo que, ào Pcder 
lo que diz respeit~ à própria cons. tradaS para o Norte, estradas qUe 1a·] dr~, inconstitucionalidade, poderá ser EXecutivo. é que cumpre marcar o 
çfio, como também à defesa que, ri~m .Brasíli~ .. naturalmente .. rica. •. e bem recebido e o Estado, a.tra.vés tempo de serviço do.s sms se:-vidores 7 

màtica::uente, se realiza em favor lnao r!ca arttftCiat:n•mte. :Brasll.:a, n-c.a dêle, lançar-se à politica de bem· e não ao Legislativp. ;b 
simp1ef. dos humildes, dêst.es se.- 1 ·'l~raves da can~lizaçáo de nquezas estar .socral, na qual se inclui a de :&.se parecer .... que foi apre.5oothdG 
dO; no Brasil inteiro que têm suas \vmdas do pais mteiro pa.ra esta Re- habitaç'ao que venha trazer 1elicida.... nos mesmos têrmos pela con1issão de 
ribuiçõt>s desviadas par.;t ob:·as gião. não. mai.~ a dr.enagen_1 de dinhei- de e bem.estar à família dOS simples serviço Público Civil mereceu acollll,. 
uárias, depois vendidas a baixo ro provo~?-dà pelo_ ~aupensm? de ~~- e dos humildes. / mento do Plenáiio do senac:io, ~ 
o. porque, se a construção de c·em , tras regwes bra.slle!ras! e mtens1f1· Era 0 que tinha & dizer,' Sr, Pre- Dias depois, t'-!Ivez 4 horas, se & 
)S e cêrca de três mil apartamen~ lcando-o. . sidente, Srs. Senadores, na defesa 
em 1952; orçou em quatro bilhões .. De. que ser~ve ao BrasJ1. o )'l'orde.<;te oral do Parecer. (M1tito be.tnJ Muito memória não me talha. d~ a:pro'iado 
tecentos milhões de cruzebros - mqu:,et<;, o ~ordest.e fammto, o .:N~n·. to bem! Palmas). êSses d<iis parecel:es e, cons~quente"!! 
prep ~ornou-se in.sig:nificante p~- dt;S~e em c1·tse, o Nordest-e revcluc-I•O- 1\ 0 SR. PRESIDENTE _ continua. mente, rejeitado o projeto, o Presi .... 
t é}::oc'l atU·'l~ .. Sabe-se que hoJe 'i nano? { . . . . " •em discussão o projeto, assim c:omo dente Jànio ~uadros voltou ao sis.o: 
:iia.. dolque fut informado pesSoal~ D.e qu se1•e a.o B1aml esta cri~~ ·a. (menda apresentada pel-Q Sr. Se- tema anterior üo snl decreto, resta .. 
te. um 'único bloco comprad~ pelo soem],, o clamor que hoje em dw. na dor Vivaldo Lima. <Poosa). belecencto o hórái'io p~·imitivo. TudO 
:stério tla Agricultura custou seis~ s:n~e no N?r~este de fome e de ~er..., Nenhum Sr. Senador desejando isso está frise. do; com mnita segnran .... 
")S milhões de cruzeiroo, ist.o é, um \' VIdao econ.onllca:. de qu:e serve 1sto usar d::~ palavra, declaro a encerrada. ça, nõs dois pareceres ct.e.s comissõeS 
,.0 da quantia. para ~a umdade. ao. Brasil. a s.ua ex- <Pausa). , de Legislação Sooia1 e de s~rviço Pú':'i 
1ant::> l ~custar~J? novos ~lo~os? : p_ans@.o? eco~ÔI~llca, o s~~ d~senvol- 0 projeto vai à Comissão de Cona- blico Civil quando opinaram sôbre a 
,0 alegar n lJ.tlhd\-de da. •.nda o. ; VJmento_. Cuai-se t~do 1-,so a custa tituicRo e Justiça, -para. que f:)e pro- proposição -que se encont!·a na Ordem 
0 preç:J dos blocos ant1gcs para de ~ofnmenEo d_o g1ande P<_)VO Nor- ;nunCie sôbre a emenda e seus efeitos do Dia. 1 
3a-;ão do preço em apartamentos . destmo. e nao so do nordestJRo, povo saneadores da inconstitudonalidade Basto. citar, por exemplo e. afirma .. 
F, se 0 preço ~e ill!I só b}ooo re- ,c&lcin~do pela sêca e pela fo11_1e, mas do projeto. uva da Comissão de Legisla~ão so;. 
-con.,lrUld•J fOl eqmvalente ~ u;n l tambem do po\'o da A~azoma onde ; . Dzscussáo, em primeiro turno, c1a1, .de· que foi R~lator o então se ... 
rodo que se~ ·gast.ou na const1uça:J- o horpem, - ~om~ dtsse E~\clydes 1 do· Projeto de Lei do senado nú· n.a<l.or Afrânio Lajes, que iluscra urna 
::;êrca de tres mll. apart:~.ment~s? . :da Cl_mha - e amda_ ur~ mtruso mero 6, de .1961. de autoria. do dM cátedras de en.sino superior ·do 
Sr. J6snphat Marmho -:- permite 1mpertmente., naql}ele mferno vetde senhor Senador Jarbas Mara... País como profes.sor catedrático que 

:x·~ u:.n apart-e?. (Assenhm~nto ~o onde por ~ss1:n d1zer a natureza es"' nh{io, que dispõe sdbre 0 horário é da Faculdade de Direito de Ala~ 
:on _ !No partrc1:4Iar da s~tuaçao maga. ~ llQUlda .o homem na. sua semanal de trabalho ·Ms servi- goas. ! 1 

nceira. tios Inst1tutos, twe~os, adaptaçao geográfica? dores públicas civis do Poder Afirma s. Exa. isto: ~ 
·a mesnw, no ex~me do proJeto : . J?evemos pensar em fortalecer Br:;-- Executivo, ocupantes àe og.rgos "Confor:.11e se \'ê claJ·amente da. 
\.m:'-ent<l de venc~entoo a com~ s1l1a I? as de m~d.o. n~taralmentc,. n_ao que integram as sê1ies de classes justificação, 0 projeto originou~ 
.::tçao ~ que ela nao é boa .. como atravt;s. do artificJal1smo de p.alac1os d li!édicos da dmnisttação cen~ se em uma érpcca dificil para oS 
;e preve ? a~ent~ de venc1_men- 1 magmflcentes que fazem talvez r~.. t 

6 liza.da ou aautarquia. tendo se:rvidol'es· públicos- civis, qual d 
dos .f:.ulCJ?ná~l~ ~esses ln?t~tuto.s ' lembr~r momentos da~ R~vo1uçao r~ Pareceres favoráveis '(so'b ns. da fixacão, por decreto da ao ... 
~rev1Gêpc1a, Já fo1 nece~~ana, a ; France~a ou da. revoluçao russa. nu 59 a 60 , de 1963) das Comissões vêrno Jânio Quadrós, de dois tur• 
.sentaça:> de emend.a obn.,ando .a. ?a C!lma mar:~lsüt. quat.':to a fomz de constUuicão e Justiça· - de nos de trabalho para aquéles ser-i 
.o a recolher, dentl:o ~de deter.ml• , 1111perava em toda a reg1ao enquan~ , . r - · i , _ ' er. 
~ prazo, o que deve a.os Instüu~ I to a nobreza_ou a pt'ltocracia dan~ L~gls a.ç?-ofcso~ ~t .. 1 e de S vido.res. 
a fim dê que êles püssam atender ,sãva despreocupada. zombando da I Vtço Publ o C ~l • • h"' Procurou o iltLStre autor, -por 
,ag·::.menfo com õ acréscimo resul- , fome do povo, zombando da seni..,.' O SR. PR,!PSIDENTE . - Na.o ...... meio de uma lfi, excetuar os mé..;. 
e ?-os a-un;.ento~. C<ms.eqüentemen- ,dão econbmica . _ _ l vendo ~~~.em peça a palaHa, declaro... d.icos d-o serviço público da nor~ 
:mand:> l!bera-lrdade oom::> a do 11:: por isso que nao obst;.nte qu~· a encen:1da~. ma geral estabelecida pelo decre,o 
eto, para 0 efei~ de venda. d~ 'rendo realmente' !'azer a defesa de I Eln votaçao... . to< dadas e.s peculiarid~\des ine .. 
tament?s c-onstn~Idos pelos r.nst1- Brasília, 0 (l~Ue me parece natural, I ~en: a. pala:H\. o n~ble ,Set?-ador ren'.es à sua profissão e que de.-! 
'· estar!f1mus ag1avan~o a s1tua- desejaria também de certo modo sa~ Ao.ysJo _de Catvalho para encamrnhar vem me:-ecer tratamento e.spe~ 
financeira dêsses Institutos. /Hentnr que ela deve ser fortalecida a votaçao. cial". ·" 
SR. piNTO FERREIRA- Real·latlaves de um proce.!:so natural de O SR. ALOYSIO DE CAR'::ALHO: A segulr afirma: \·h 
te, v Ex·} tem l'azã.o; examinamos dfsenvolvimento e náo de um artJ... (Para encammiwr a votaçao) "Muito embora o referido de...= 
conjunt') ê.sse problerna, hoJe Eu flCiallsmo que não engrandece 0 (Nâo fDl \revzsto pelo orador) - Se- ereto ha}C\ si-do revogado e tenha 
na adu2:i.r. à margem disso que BraSil proces;;o Q.Ue contnbua real.. nhm· Pre:>l1~nte, Srs. s~nadores, o havido a volta ao sistema antea 
União deve c&ca. de oitenta bi .. I mente' para que 0 Brasrl tenha a sua obJetivo inicrerl do projeto que está e.dotado nada impede seja o ho~ 

:; de- cruzeiros aos, Institutos, e._té ' subst§.ncm econônuca. fortalecida, a em votação desapareceu já e a ·esta rário de trabalho dos médicos !U 
nãq pag,o.s, agravando a s1tuaçao \sua grandeza e a sua prosperidade .

1 

conclusão chegamos f~çilmente. se xado em lei especial o qne, seni 
e Sl' Cl!lamttosa. . ( mc~ntivadas. sr. Presidente, já per-. acompanharmos o pensamento do no... dúvida alguma evitará a repeti•' 

Presldettte, condumdo esta de~ to de abandonar 0 senado, trazendo bre nutor do PI oJeto e o pensamento ção dos moUvos de justificarem a 
oral do Parecer. ap~ec1arei pro~ 

1
1 as minhas despedidas a-os nobres Se~ manifestado pelas vatias Comissões apresentação do presente proje.o~ 

ta de. ::.<r~em econômlca e social, nadorea, despeço-me também dos que se pronuncia,ram sôbre a propo.... to. Sôbre tal conveniêncüJ., entre .. 
c.:u nao abordado.no pare-cer, l'n:a5 jfuncionários, mesmo os mais humil- 1 sição. tanto, melhor dirá a ilustrada co .. 
~:z r!"?eito à de.stgualdac\e. ~ dls- . des que me ajudaram em minha obra I Basta dizer logo .de entrada, que missão de Serviço Público Civil'"• 
W'l~ao que.se~esütbelece entle re~ 'legislativa. na. Mecan.,grafia como éo P!'ojelo telll a data de 23 de mar~ Esta conclusão a que chegou oPa; 
; d::>~"?rcteg~~a~ e depa~:peradas do 

1
na Assessoria. Não poderia deixar de ço de 1961 e vinba com a finalidade tecer. evidentemente, não tem dr 

e e as re~roes favorec.das do ~ul, dizer, no momento, que para a fun~ de corrigir a meélida a.dotilda. pelo Go .... fôrça de leva-r o Plenári() do Senado~ 
nd-o-se. por el-Cemplç, que_~'av~O~· \ damerltaçáo ora,J dêr'.,se parecer con- · vêrno de então do Sr. Jânio Qua ... nesta. opol'tu.nida-de, a dcspre<,~~ 
~ ,a r e~ da. per capzi:'Ln I?: m s-

0 
I teí com ponto de vista favorável de 1 dros. relativamente ao restabeleci ... aq,uilo que êle mesmo resolveu, a pro• 

~'~6g, ·::u~es, para a 1 gl e a lfjguras eminentes do Senado, entre mento dos dois turnos de serviço pú ... vando o Parecer dO Sr,. Senador Mil• 
~ · 1 . 'b..,.. u rto os.s,a 1 eles. os nobre~ Senudor~s .'Josaph.at blico para os médicos. E a prove: é ton campos,. no sentido .de que a~ 

taod "W:~e erg ~-e~ ~po~o· a Pe<:.s.a ( Marmho .. Aloysi-o de Carvalho e Mil~ que a justificativa cteclura o segum ... Poder Ex:ecutrvo cumpre f1xar o hO• 
1~1,.~i!Ícah{e que foi a construÇão ton ca~npos. 1t subid<! qu-e nãt. s~u te, textu~lmente: rá.Tio dos .se~vidores púb~icos. . 1: 
, ~--fl·a in eendida por um ho- contráno a uma política de cnaçao "0 presente p1'ojeto visa fixar, A Ccr.nissuo de Sel'Vlço Publico 
,r~~b~iOO e<top~orte do Sr. Juscelino d~ núcleos de. c_asas populares como em condições compatíveis co:m 0 Oivil, :po_;r suL~. v~z, falando sõb~e ess~ 
t~chek bem sei que a cmtinua- na :l .sou contra~Io a venda de casas interesse social e oom as necessi,.. propos1çao, reafmnou e conf~rmou. 
:ie.::~a Õbrà deve ser p-lutad::t num pelo 'Eistado. pms o Estado mode~o dades do serviço público, horâri05 ~·ne fa·tO, o as§:unto, bOJe: em 
o adeauaGo.·a flm de que sua ace- é u~ Estado de tem-estar socJal, de trabalho dos médicos do serviço :f!a:Ce da xevog:apaP do ~ecleto 
?.o rü1o -p('ssa provocat uma crise. e .rn:~ter se faz um pOU{:o de .. de so- civB do Poder Executivo. ei1Jt.ado no Governo Jánl?. 9Ual-i 
je.<;nível mais profundo do que se cralms.ção. Ruy Barbosa dLZJa ql!6 A situação antNior ap recente ~T~? perdeu '.ts caracteliSt.O'aS 
1 ent~·e o Norte e o Sul. 0 mundo i:C~ d~ mudar-s: ao so-. decreto do Sr: Pre.5idente da Re~ lltigiosas d~ q~ se;,· reve.sti~m. 
quanto em Brasília foram c.ons- p_ro d@.. socmllzaçao q.ue .agitl! a . so- pública. que es.tabe1ece 0 regiriJ.e restaurada a BlEuaçao an!erlor.,. 
r.rs. em lJ·-::uco tempo. três m;,l .ciedade .. -~orta:nto .~mb.o~a nao sen- de.· trabalho em dois turnos era men~e vigorante e que sat1sfaz~a. 
tamentcs, .<;ó conheço um bloco de do cont1ano a uma pohttsa de venda. regul-ada etc. etc.,. · aos mterêslses comun.s - do I!s~ 
lament{).s em p<>rnambuco ainda do! apartamento eu esta.ia em que A . d. 1 a t d ro tado e do funcionário. ' 

' " · ela sob1·etudo vi so a serv1· ao segmr, ec arava 0 ·U .or a P - E' ve d"de qu d"LStl·ibulção ~~ ~e',l'nrados contYibuam com pa;~ . . ' e ~e. r 5 posl-cão: r " . . e a _ . . 
enormes. ·oara <Js Institutos. Nao mais bum~ld~s, aos s1m-ples, àqueles 

1 
- ''No Brasil elas cardctertstica, citas hora!S <lullri.~s _1de tJabalha 

demo.i.'i dizer 0 mesmo com re· que nostozevzsk, chamou o~ eterna- . P. _ . dos servidores publico.s que tem 
, ao·s Estados de AÍ·l?"Oas Bahia meEt~ castigados e calcinados", an-. que tem a prâfiSS~o ~édlcat cau. sido regulada através de decre-
r:.~ ~ ceal·ã em ue..., as' ren-da.; tes de servir a pessoas privilegiadas .sou um ver adelro .unpac o o tos do Poder Executivo. pelo fa.to 
·rnstitutos tã~ dren~dac: -pa'ra eri- pelo seu sabeL por sua situação na ~ecente decre_to_ qu.e flxa em dols de cabf'l' à· autoridade n.dminis~ 
br'a suntufuria em BrasÍlia. mesmo sociedade. urn.os o _ho:ar!? de tra·balho no trativa a re.spon&tbill<lnde ~~ 
de certo modo· ela signifique a De modo que Q proJeto descarac- servlço pubhc~ · rente a boa marcha do_seTVI~q 
ha p.3.ra 0 oeste. a marcha para terizacto de sua inconstitucionalida- Esta~ Sr. P~es1dente. ~ a. fund~ público. Tal J·at.o porém, não elfE; 
;envolviment.o econômico do pafs. de. poderà servir, de fato. a que se' mentaçJ.o cent~!ll do P!OJet.o. de a competencia do COll!f!'e~g 

muito bem a.ue e.'!!!ra perspectiva lance as ba.ses de uma política so. Ora. na ocasr_ao tra:nsitou pelo C<S:;-_ · Naciona.l, na feitura de ]eis ~ 
lá mtüto vinha sendo sonhada, cia·l. .A. idéia ptojetada. pede sofrer gre.~."o um proJeto vmdo da. Câmara pecíficas reguladora§' dêsse J•· 
inada p:::'r pensadores, desde José modificação, pode ser aperfeiçoada. dos Deputados .anulando. VOi' :t.i. a m.-o propósito, haja. vista a. , 
~ácio: a trPn~ladacão da Capital A idéia é nobre, é estender o direi· medi~a. tomadB pelo EXecuMvo, a~re.- 1f.9 2.641, d€ 9 de novemi;)ro .. , 

0 Centro do Brasil. Se-i também to de h&biHtação o povo aos humii- vés 'de um decreto. llsse proJeto \i%5 que, oom bastant.e a.ss~ 
~ ~üências fuM.ament&is des, t.06 s!mpl~s, e a modific_ação d_o aprovado na Oã.mara~ Y!W ~'"!ena.... ~~Utle ,pode ~· ~:!~-~. 
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DIARIO DO CONC::lESSO ~JACIONAL (Seção 11) 
C:::.::..~;;.J,.~~·---

Junho de 19~ 

cx:.21p4o p~ra o ca.so em ap:·y;o, 0 projrt.o queiram p,1..;-m~::~ .son-1. O S:t. JOSAP::.\T 1\Ilt:ti:NllO:- L. Senador Coimbre Bu:mo, 
ctni.:.:;,.:z i1ga rc5p~ito à ativ.Jdo.e t~.'ics. (Pausa). . d . dispõe sôbre os cursos de meà 
r~~:."" c... :t.o d:J..lin:o do cW·ef:,.J. E.:t 1 ·je-lt.Jd.o • Sr · Prestdente, e31Sto da p.a.LavrJ.· e O ap:-oveitamt..nto de dOUt :rJ 
}:.r~,·.::;;....... c~ ~;· arqu va::'!1. o S:t. PRZSlDZNTZ: no exercido :pro.!.issional etn lr.l.' 

1 pios, tendo Parecer sob n, zc: 
O.J., sr. Ft.:.-::...::~a~e. ng_o h~. p'lr- E' o se;u'.:J.tJ: 'l'e:: .a palaVl·a o nobre s~· ~'"':: 1963, da comiSsão de co·n.;;lit:•.'· 

tan u c..;luL.Il.~nc.a JU1êtL.~<. ... a, nn ná FEOJ IO DE LZI :CO S2-~t.r::O 1 V.:sccncelcs TO: .:.s. (Pausa) Justiça, :la inconstitucion.1~:(l,l::" 
neccs.s.o.,,>le u;·:3ent3. 1.~o ll..L n:.1ll1Wna N"' 6, I.;::_ L..;l N: .J .:.s.tá prc.se.~te. 1 · 
imp:k>l~ .... o de ..n~.c::ê • .:_~ pUol bo q_m. T t --:a.l· .ra o no!ll.:! S~n:tdcr; 4 
no., leve a. "·pto~'.:tl e"...;::t. p~·opos:1;lo, Dispõe sôbre o . , :o sem.:a:..f!-l G~lbertÇl M::..r:nho: (~cusa) I Di.scmsão, em primeiro i 

0 tirando, ev dente.mente, e.<n ::l.esac(',r- de tra?f!lho dos serv~at.. es pub~l~ ~i es :· . .!.en .. !:!. (:t.~-Y;_.-~ão preliminar do. con 
do· cc.m ú C:,L.e ,.ln>ú·HP.n~cm:;. nós ccs cwzs do der E~e.cutwo, .~~:n ~,.. p~lavra o_ t_:.Jbre 82-n:..dor ccinalidade, no> têrmos &o 0 
n.edCOJ, r.o Eu.Jdo .. f! hhV.-~.!no.s delJ~ ocup~ntes de cargos que mt-egram G.l:~ 1.-.. '""_!ldm. (~a. ~} 265 do Regimento rnterno) do 
_t.e:~· dJ, re;J.L-.. anr<:r: :c 1t op.a.JetJ <.pe as senes de_ classes de ..trlt:(...l,~, . / }h prc1. .a~;:-. je~o de Lei ct~ senaC:o nQ 4S. c~ 
fin>a. o l1Y•' J o~ A;.a•alho -ios ser- a~1:.m-ts ra.ça·.cen .. :·:;a o. au-. }~cn a ,lJafay·a l not·e_t;:·:=.~ r <=e autoria do Sr. senal.ior I 
:v.i~::-res p-:l.Uliccs. : tarquwa. A 1llo F.1n .... aná. (Pausa) ! coelho que dispõ.e sôbre a. cone. 

A meu ver, as Cuniss( J .de Ser~ ..Ar:. 19 o hcnirio de : tb.ll'1a dc.s · ~- L:,rá. prc.~::L~~ .,,.. . ~ .. ., , d.~~ g~àtwc-.1-ção ~speclal. ~~ C( 
viç<. Público e de Legls ação Social I::SH .. vid ·e públic · clV'" ct~ ·cct· r· N:1da mats ha~.. q ....... t.l .... t-~, vyu 'ctc<encm de remoçao ex-o!Jwto t 
• b 1 .Ex .. ecu;;~ ,..,_ 'dm,lll'" •·a"':?;o cen r· ... ~ r:.."CITar a s P' :, d.es:~ mndro, p~a IPareoer I;Cb nQ 207, de 1953, da 
"Và. e ece1am · .. coüCll.' a C:~ c;,ue ~~._v, U<U. ... =- ..... ~~ • .... de amanhã a S"""'Ulnte , I · - d c -
à compeLt:nci.a ·L.) PcJer L::J''' .trvo .zada ou auUirquia, ccupa:::L~ de car- a • .... ., , mn;;sao -e . D7!stltU;1Çao e Ju 
não é :!1nmac.a v · . te.,.e ..:.e que ~'l gcs que integran1 cs s;;r:es c;.e c1:::..,; ,es ( ORDEM DO •.JI ·. pelu ~nconstltuCJonr.lldad~. 
Poder -.:.·:ecutivo '"' .pete !.: car o de Médico, é fixado em 23 (v;..nt.e e 1 E~ta encerrada. a sessao. 
horS..rto dcs -"em · rvidw t.rêsJ hor.a.s .se:manaJs, distrlbuid..Ls em S&~ão de !:!1 de junho ele 1963 / (Levanta~se a sessão às 17 
·Pen.so que essa c:mc:usão é disc:utíH 4 íqua.tro) t,orfls diárias cont!n~;a.s, (Oegund:!.-fcira) ras e 10 minutos). 

'l·el. COmo '· :finalidi::trle prátic' 0 exceto s..os sábados, quando o p~~1 ,_ 
~ do de traballio será de 3 (três) no.ras. Vvtaçl:> 

Imediata cto projeto estâ ~tmg;<la, , Atos da CQillissão Oir~'co; 
de muito temno, evidentemente 0 pro~ Par?zraro únicv. O ct:·spo.sto neste 1 1 Em • . d . 

"' r...rti::!o não se .a.plica àqueles que, ce reuniao de 19 e JUllho do 
jeto está superado no .seu objeti\o·o. conformid:.1de com a .letra a dü a.:-L. Votação, em 1Q tJrno, do Projeto rente, . deliberou a Comissão in de 

!-Jor is.so, o Senado, sem maiores lUCla- 10 da Lei no 1. 234, de 14 de novem Ce Lei do sc.1ado nç 49, de 1961 <de /requerimentos em que Clemt"!l:~ ,, 
gações r~Iativament.e à t.es-e, e >rlen ... bro ú"'e li~SO ,pl"estam serviç_o em re- au~oria. do sr. Senador Gilberto Ma-· solicita 9{) dias para tratn.m['-:1'.: 
tando-se pelo já decidido, com o r>a· gime de horário especial ou, na .:or rinho), que alt-era os Anexos I e IV 1 sn.úde, em vista do disposto r.::> 
re(.er Milton Campos, deve l·eJeit&r o ma do di.<:. post-o no art. 59 da Lru n• da. Lei n"' 3. no, de 12 de julho Q.e de. art. 264 do Regulamento. esL 
projeto. <Muito bemn 2..lBS, de 3 de março de HJ.)+. cxN- 1960, na parte relutiva à classifica- 1ecendo c.. prazo de 10 diàs par-a 

C C~. BARROS C.-'l!t.Vt.L:IO: 

(Parei encammhar a vo!ação <Se: L 
revisdo cJ.o orador) - Sr. Pre&'"dente 
o pl'Djei.o apr-esentado lJelo Senati.O: 
Jarb ~ Mara.nháo visa, ev.dememen­
.if.ten. ·~ lar ao.s_ hoYârios de servico do 
1'unci~hBJismo civll. 

'.Mas; como é. sahido, já foi di:;cuti-
. ~.f', uma n~ta casa, ao tempo do Go­
l\Jr~ Jânio Quadros, p:oposiçã.r ,1)3.­
l"~.::d~. e a ComisSão de Cof!...sti • ão 
c Justiç.;z. opinou con-tr.a ela., p-recisa .. 
m:nte ,pc:rq\t3 en>;.endia que e:a caro 
m"b dJ indcle admin!strativa 

.!'~~. a.:'<\.~ Sr .Pre.<:!dente o cri .§rio 
gue tzm sido a-dova.-do em todo o 
I:r~sil. 

Os Ministro~_ conforme a natureza 
do serviço e do tempo, t~m narcado 
rorário3 düuentes. Os I'3t .do do 
~~te- e dó Sui, id"'"::::..l. 
' Da sorte que a Maioria. é contra e. 
e.Dro~· r" do projet<._ pc·que "!e viTia 
qtiar ~albúrdi.a.. maior ~o que :a. que 
3..\. exr..:te n.o servi~o pqblico. t.M;;.ito 
J;;m). 

' ~ O S::. !?:RES::IDEN'li.'E: 
• F.m vo•ar,ão. 
: Cs Srs. Senadores q__ue o a:vrovain 

ça.m cargo em com s-oão ou fm:~;ão ção da classe Nutric:onU;ta, tendo apres~nt::~:ç.:\.\, em Brasilia, cumpr: 
gt-a'iflcaf~. Pa,ece,~es: I Sôbre o ppojeto (nQ 99, se, então, o que reza a Resoh.tc:S.o 

de 1963) da Com:ssão de Constitul~ /meio 6, de 196-:::1: 
Art. 20 A .&ut.oridade a que e.sliver çâa e Jl' ti.ça pela constitumonalltlà- r.ut:erizou c ITIÍC'.:' do expd.c .l' r 

§Uhordmado o servidor, atende~tau às d~; (nY !(lO de 1953) da Comzssào ~~a \~1ctor Rl:'zende de Callrro c· 
necessJO.àdes do serviço ou M vevuiia- d3 SerVIço ~Públ~co CLva~ pele. rejei~ as 1-t horas. e o término às 20 11 
rldades da profisBão n'l.êdica, poderá ção; e (n9 101, de 1963> da comit.sâo t~ndo em VISta o horârw dJl Cn 
13.n,n:Iar o limíte do hor h·io de tra~ de Ftna.nçm;, pela rejeiçüo. J s1dade: 
'),llt>o até o má~!m:l de 28 (vmte e n _ Sóbre as emend.as de Plenárto D~feriu os requeriment!)s de •. 
ottO) 'horas por sem.inil. (n9 247, de 1963) da comissão de Zem~ ~e Sale~. t•iúva de JJ .. é ::. 

A<"t 3~"" Esta. IJ-er·en~'a em vigor r..a constttuiçáo e Justzça, pela const.::tu-~de Çlhve1ra, sc;.h_cita?do ...,.:;.':._amr,• 
~rala de suâ o•tb1'..cação, revcg-ada5 as.lcionalidade; <n? 248, de 1963} da. diáriP!' e. grahflc~ç~o. rel.'ltP;~ :--
dist.~.s r;õe8 em cou!-r"ltr<..o ·- Jarbas Comíssao de Serviço Público Civll. ;~c:":1 D ext!aorctm.arta, a q:•e J 
Jl.}ara·nr.ao. fa·orável· e (flQ 249 d~ j963) da L:'< •. ll falecid-o e~pos<?;. . 

C · - ' d F. ' f . , I de Edmar Lello V1erra F3.,..n 
O SR. "'FRESlbENTE: · omtssa.o e manqas, aH~ruvel. re~. Taquígrafo, PL-3: e de· \~; 
Está esgotada a. ntrt..t{.-·u. da. Ol-dem ' Discussão ISldoro Pe:eira, AU?Ciliar. Cl! ?o":'' 

d 
0

.. · 2 PI ... o. concedendo J1cença ra r~> 1 
o Ia. . ·f J?lento de saúde em pes.so, C::" f 
Há orador? mscn .. os Discussão, em turno úníco, d.o ha, e pl)r fim o de. F'l·anci-c., r ._ 
:rem a pa.avra. o nobre s~nadj! Pro.eto de Resolução n9 22. de 1963, da. Inspetor de SegurançQ, Pi ...... I 

Pmto Ferrelra. de autoria <19. comissão Dil'etora, CE:'drndo salário família. 
o SR. PINTO FER:t.Z!::l.A: que concede r"')osentadoria a Efre.!m H~crrtaria de Se.1.1ado Fed.:r<I~ r 

Rêgo Barr::::s, At ~~•liar de Limpeza., de iUI1hC1 de HI'H - ·Eva1c:"-o ::.; 
palavra. PL~t1, da Secretaria. do senado Fe. Vian"1'1., Di:-e .. or 0€l'al. S:r. Presidente~ declino d3 

O 'S't. P3.E6j~:'lN::"l: 

'l":!m e. paiavr.a o nobre 
Aarão Steinbruch (Pausa) 

Nã.o e&tá p~ente. 

sem dor 

Tem a P<'lavra o nobre SenJ.dor Jo­
sa.phwt Maxinho. 

I 

deral. 
3 r.qútua Parfamna:"r 

C:Uussão, em primeiro turno A, D}retoria da .Mútug P.~; ~"-~,lr 
<_apre?i_ação prcli~inar da constitu. ~~~j~~a OS falecimentos de. e:.t­
ciVn•Jl~c.., .:, ll.JS tt~rmos do art. 265, · LUil ·r.·w~·aTho 
de Regimento) do Projeto de Lei rio RP.,p+ .... Oncf ,; p·nto 4 •.,:,. 
S.)U>J.do n'? 34, de HJ62, de autorla. do Antóvila F!oJrigu~s ;.v::rr.; 1 .. ::~" i.: 

·' ' 
-~ .. . 


